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P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A HABANA, 
TBlfiGRAMAS POR BL OÍBLE. 
filKVICIO PáKTíOUIiAB 
D I A B I O DS LA M A B I H L 
As. DI ARIO D> MAKISA 
H & b s n » . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Madrid, 17 de setiertibre á ios / 
8 de la mañana . \ 
S e h a ordenado a l C o m a n d a n t a 
G e n e r a l de l a p r o v i n c i a de G a i p t a s -
coa que ac t ive l a f o r t i f i c a c i ó n d e l 
puerto de P a s a j e s y q u e e n l a s r i b e -
r a s de S a n S e b a s t i a n s « c o l o q u e n 
c a d e n a s y torpedos . 
Lóndres, 17 de setiembre, á las ) 
8 y 20 ms de la mañana. \ 
N i é g a s e s e m i o f i c i a l m e n t e q u e 
L o r d S a l i a b u r y b a y a ofrec ido in ter -
v e n i r e n e l a s u n t o de l a s C a r o l i n a s . 
Nueva York 17 de setiembre, á l a s ) 
8 v 40 ms de la mañana. \ 
H a n c e l e b r a d o u n a r e u n i ó n e n S a n 
F r a n c i s c o l o s r e f i n a d o r e s de a z ú c a r 
de ios E s t a d o s - U n i d o s , d e t e r m i n a n 
do s u b i r e l p tec io d e l a z ú c a r u n c e n 
tavo e n l i b r a s o l a m e n t e s o b r e e l 
que t i e n e e n N a e r a - Y o r k , lo c u a l 
j u z g a n q u e s e r á s u f i c i e n t e p a r a i m 
p e d i r que s e d i r i j a a l m e r c a d o de 
C a l i f o r n i a e l a z ú c a r d e l E s t e . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid, 17 de setiembre A las 
7 de la mche 
A y e r h u b o e n t o l a s l a s p r o v i n c i a s 
de l a P e n í n s u l a o c h o c i e n t o s CÍÍV 
c u e n t a y opho a t a c a d o s d e l c ó l e r a , 
E l n ú m e r o de m u e r t o s e n t o d a E s 
p a ñ a f u é e n e l m i s m o d í a de a y e r de 
t r e s c i e n t o s t r e i n t a y s i e t e . 
QSSRCADO NACIONAL. 
A20CABE8. 
f e ^ n e . . y 1 ^ ^ 3 r s . o r o a r r o ^ 
Idem, Idem, ídem, idem florete. S15) á 16 ra. oro arroba. 
Cogucho, inlerior á regnlar. n á - í 
m e r o 8 á 9 (T. H.) ^ J 
Idem bueno & superior, número í i . ^ a. „ „„„ 
10 & 11, Idem^ L J 6 á 6 i re. oro « i roba . 
Quebrado lüfarlor á regnlcr. ? „, , a, »™bm. 
número 12 á U , io&rn j ^ i 8J rs. oro arroo». 
dem bu<mo. nóxnero lh ii 16 id . ^8) & 9 ra. oro arroba. 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
OKSTBlFüGAS DE OUABAPO. 
Folarizaoion 1(4 ¿97 . De 6 & 7 ra. oro ex.. Besan ec-
• • • 7 súmer» 
AZUCAB DE BÍIKL. 




c o s c s t r r a A D o . 
No bay. 
SBftORES C O R R E D O R E S DS ^EWTAS.a 
DB CAMBIOS D. Victoriano Bancea Cuerro. 
DB IíKl"iTOS.—D. Antonio Bariniíga y D . Calixto 
Eodrlgnez Navarrete, auxiliar de coirtdor. 
Xs cop o.—HBb >ns 17 de setiembre de 1885.—El Sta 
r... M. Nvfiu. 
D E O F I C I O . 
C A P I T A N I A G E N E K A L 
de la siempre fiel Isla de Cuba. 
Estado USayor.—Sección 6? 
Belaoion de aeñoraa viudas de Jefes y Oficiales del 
Ejército que tienen cantidades á su disposición en 
la C«ja de la Sablnapeooion de Infanter ía , por con-
cepto de pagas de toca y cuyos aomioillcs se ignoran. 
K E L A C I O N QUE SE C I T A : 
KOMBEES. 
D i Juana Santos y Elos — 
Gertrudis Leonor Vidal y Mercier. 
Bngrao'a S4nohez Sancho... 
Isabel MoBiz Mellan — 
AaunoioTi T a p o 6 Hidalgo 
Is.tbel Y era Fi l ia vad — . . . 
María de Us Mercedes Escalona.. 
María delus Dolores Boch 
Habana. 15 de setiembre de 1885 
de E. M . , Luis Roig de Llui». 
IMPORTE 








E l Brigadier Jefe 
3-17 
Tesorería General de flaoienda. 
Recibidos por el que susoribo loa t í tuloa 
de la Deuda correapondientea á loa habe 
rea de loa empleados de dicha Teaoror íade 
loa mesea de febrero á Juulo de 1878; ee 
aviaa por eate medio á loa luteresadoa, du-
W T O T X C I A B C O M ] S 7 i C X A l < S % . «rante quince diaa conaecutlvoa, á fio de que 
S u e v a r o r k t setiembre 1 6 , á leu ñ% I se preaenten á percibir eua reapeotlvoa oré 
de l a tarde , Vditoa en loa documentos de refórencla. 
Habana, 9 de setlambre de 1885.—El OeMt> espaBolaS) á $16-70. 
Idem mejicanas^ á $1&>70. 
Desea e t i l o papel comercial* 60 drr.» 4 á 
5 por tOO. 
(amblo» sobre Ltindres, 60 újy. ( b a n q n e r e a ) 
ft »'* .H4 cta. £ . 
Idem sobre Par í s , 60 di?, (banqueros) i 5 
francos 20H cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 di?, (banquom) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, & 123!^ ex-cupón. 
Centrí fngasnlImerolO, pol. « « , á 6 3 i l6 . 
Kegnlar á buen refino. 5 7(16 A 5 i)il6. 
Axncar de miel , 4^ & 51$. 
Mieles, 17;^ cts. 
Manteca ( w í l c o x ) en tercerolas, A 6 ^ . 
Toclneta, long o lear , A 11. 
N u e v a O r l e a n s , set iembre 1 6 , 
H a r i n a » ciases super iores , A 94.15 ota. 
barril . 
L ó n d r e S t setiembre 1 6 . 
Aiflcar eentrlfnga, pol. 06 ,17 i6 
Idem regnlar refino. 15i3 á 15i6 
Gonsolidados, á 100 1i l6 ax- lntorés . 
Bonos de los Estado» Unidos, 4 por 100, 
A 121% ex-enpon. 
DiPMifnto, Banco de Inglaterra, 2 pot 
100. 
Plata en barras, (la onza) 47 ^ pen. 
L i v e r p o o l , setiembre 1 6 . 
A l g o d ó n m i d d l i n g u p l a n d s , A 5 7i l6 
Ubra. 
P a r i a , setiembre 16 . 
Renta, 8 por 100,81 fr. 27 ^ cts. ex-lnterta 
f Q u e d a p r o h i b i d a tot r e p r o d u c c i ó n tó; 
(ot i^ lsgrantas que anteceden, con a r r e 
gto a l a r t i c u l o 3 1 de Us Itesj de F ? * * 
G0TIZACIONES DE LA BOLSA 
el día 17 de setiembre de 1885. 
OKO D E L > 
.'URO ESPAÑOL.) 
( Abrid A 237% P«f 1W> J 
cierra do 237% A 268 
i>«r 100 A las t . * f . 
Sonta 3 p g ínterée 7 neo da 
tmcrtisaciini anna< 
Idem, iceoi 7 dea idena. — . . 
Idem da anualidades 
Billetes hipotecarios 
Bonos del Tesoro de Puerto-
E l 00 
Bono» del Ayuntamle i t o . . . . . 
AOOIO»Bi*. 
Lanoo JtI«pafiol de la Isla dn 
. Ouba 
^anoo Indus t r ia l . . . . ^ . 
£»nco y OompaDia de Aima-
oenea du Eegla y de. \A> 
Oompa&ia de AJmao^no» de 
depósito de Santa CaiaMn». 
Banco Agrícola 
Oi\-a de Ahorros, Deaonento» 
5 Depósitos de ia Bst>» -<•.. 
Orídlto Territorial Hipoteoa-
t 0 de la Tal* de c;tj;; 
KD cresa de ¿"omento y Nave-
(focion del 8 u r „ 
Primer» Oompafila de Vapo-
r . r9de la Babia 
CcmpaBla de Almacene» de 
Haoendadoa 
OompaBia de Almaoenea de 
T'itpóaito ce la Habana 
CompafiiaEspafiola de Alum-
brado de <•;»» 
OotupaCI» Cuban» de Alum-
brado de G » a — — _ . 
Compañía Eítpafiola de Altun-
-ulo d« de Matan»»». 
» 3 * T» Oompafiia de Gas de 
iu Habana... .~—•• 
Cotípaata de Uaminos deHle-
xi i de la Habana 
CwuTaBIa de üamino» de Hie-
rro de Mstoi)»»» a Sabanilla. 
Ownpañíá de Caminos de Hie-
n i de Cárdena» y Júca t» . . 3 á 2 p g D oro 
L'or .pallla de Camino» de Hlo-
m t de Olecfnego» á Tl l la -
CompsDia de Camino» de Hlo-
de Saífua la Grande.... 3PJ á 39 p g D oro. 
Comviafila de Camino» de Eie-
r-J de O albir! en a banoti-
V. -ritu» 33 ¿32 p g D 
Owr-Dafiia del ferrocarri l del 
(Vuivaíila de Caminos da Hie-
rro do la BaMa de 1» Haoa-
n* \ Matansa» 1 
L'mí\ oafila del Ferrocarril U r -
ycr-HiarrU del Cobre — — . . — 
forr c a r r i l de Cuba.. . .— 
!r,«î  v m « da ü t e i a n a » . . . . — 













O B L t O A C I O N B H . 
\>») Crédito Terri torial Hipo-
tecario de la Isla de Onba 
Cédulas hipotecarias al S p g 
Interdi anual —r. 
¡dem •'••c ios Almacenes de San-
to G* »!ltia oon «1 S p g I n -
77iB 
TBNVAB I>B VAV^ORBS HOY. 
21 accione» y un cupón del Ferrocarril de Sagua la 
Granflo, al 39} p g . D . oroC 
5 accione» y un cupón de $30 do la Compafila del Fe 
rrooarrirde Carienap v Tndaro, A 3 p § D. oro<>. 
40 a 'tiones de la Refino.ii ^ifl CArdena», A la par C. 
20 ai-, ione» del ferrocarril de Caibarien, A 33 por 100 
D. OTO C • 
10 ai-riónos de la Compañía delFenocarril deCArde 
ñas y <rúcaro, al 3 pg H. oro C. 
8KAOBSS O O R t t E » « K B 8 HOTAHIOS 
DK LA BOLSA OFIOUL. 
D. Boberlo Belnieln. 
. Juan Saavedra. 
José Hannel Alna. 
-. Andrés Manteca. 
. . ITederico del Prado. 
v „ Darlo Gon^aler. del Valle. 
. . Castor Llama 7 Asnlrre. 
' „ BaravrdiiH) Kamo». 
. . AndrA» I<6i)e« Muflo». 
. . fi'uiUo Lt>í>d¿ Masón. 
., P*;>-" Matilln. 
' . . M^riel Koca. 
a.ai,;niK. Florea Estrada. 
ír~cn" v HUrniT» 
DKTEirDrKKTR? AUXILIAUKb. 
D Oetmiro v .t.. Ü Pelro Artidiello, D. Eloy Be-
Diny y Pm... L) S iv d^r Fernán ez. I ) . •Joaquín Pun-
ten e t v O * d'*« Z'. , as AyeatarAn 
. .S', Í A . - .i-'e .1--.1*3 i-inores Corredores OOTADOK tj > 
Ira:.-Jan OA fruías . <>«>u\>ios, están también anton*. 
C O T I Z A C I O N E S 
DEL 
C O L S a i O D E C O B H E D O R F . & 
C A . U B l o a . 
BSFAtíA.— | 2 á 3 p g P . B .p.¡í.yo. 
U r G L A T B R K A — „ 119* * 20 p g P. 60 d i r 
561*6| Pg P. 60dlV. 
— ~ - ^ 6 á B i p g P . Sdj r . 




^BXADOS-UWIDOS { |jáí3^ 
¡ 6 p g hta. 2 mesas, 7 p | 
: P. b« .JIY. 
JP.Sdiv. 
í 6 p g hta. 2 mases, 7 p g 
Habilitado, Juan Est ivül . 
C O M A N D A N C I A DE D E M A R I N A 
DE IJA PROVINCIA D E S A G U A t.A G R A N D E 
Y C A P I T A N I A DE SU P U E R T O 
Dispuesto por Eeal órden de 11 del pa°a'lo Agosto, 
que la contraseña de los buques pertenecientes á la 
Inacrlpoion de esta Provincia, sea una corneta n.j» con 
punta» blancas; sahaae róblioo por este medio á fin de 
que todas las embaroaciunes t n un plaz » do treinta 
dias, á contar desde el do la focha, se provean de dicha 
contraseña, cuyas dimensiones serán las siguienteaL 
Para Goletas y Lancha»: 2 metros 67 centímetros de 
largo y 1 m1-tro 84 centímetros de an bo Las puntas 
de Tes cornetas tendrán de largo ia m í t a i de 1» bandera 
Para Balandros y Viveros: i metro 75 centímetros de 
largo y 1 metro 20 cenfimetros de ancho. 
Isabela oe Sagna 11 de Setiembre de 1885.—Anínnio 
Moreno Querrá. 3.16 
NEGOCIADO DE INSCRIPCIO'V M A R I T I M A 
DE L A COMANDANCIA G E N E R A ! 
D E I . APOSTADERO. 
Vacante una plaza de cabo de mar da 2" clase del 
Puerto do Caibarlfn dotada con el haber mensua1 de 24 
pesos oro, el Exomn A Iinmo- ^r. C ̂ raindante General 
dr l Apostáis TÜ ru ha sVrVi.io diap noi so annu iia p i r 
ol término do 30 (!ia» A lin de que IOJ individuos que 
deseen ocupar dicho destino y r^una-i fas conlioionea 
que se consignan eu el artlcu'o 4? y 5"? del l loíiamento 
ilrt 1? de Enero ú l t imo , p r e sen t í , su» solioit.n des acom-
pañadas de copias do feua doenmentos de Fervioios por 
oouduoto de la Auto ida I fio Marina del punto de su 
residíncia dentro do' p'azo mar ado. 
Habana, I t de Soti.rabre do lí'85.—El Jefe dul Nego-
ciado, Juan B Sollosio. 
A R T I C U L O S QUE SE C I T A N . 
49 Solo tendrán derecho A ser nombrados cabes de 
mar de puerto, lo i oabiia do mar da 1! 6 2! claan que ha-
yan servido A bordo de )oj buque» de guerra dos oam 
pañis ó seis año» consecutivos y de ellos dos como ca-
bos de mar, y 110 havao sido penado» ni en el servicio 
ni fuera de él, arinque lospíioi hayan alcanzado indulto. 
5? Eti igual-ia-l do 1 ircuustaucias, s t r án preferidos 
en este órden: 
Üp» qae sepan leer y escribir. 
Lo» qu í hayan obtenido CAtegoría superior. 
Lo< que h*\a i raoibi lo heridas en combate, naufta 
gio. t 'inperal ot ó.aod loiit<-d«I aervi ilo 
Los que teng n alguna condecora;)ion ó Kota reco-
mendablo por mérito ó servicio personal. 
Lo» que cuenten mfts tiempo cLi «nrvioin. 
316 
O Í Ü D K N A r i O ^ DK ÍUARTNA 
DETj APOSTADERO D i ! L A H A B A N A . 
Los es. D M. Saiz y C?, contratistas qae han sido 
do tejidos paia U marina, sus apoderados ó liquidado-
re'», 84 Hervirán presentarse en psta Ordonaciun en el 
léruiiim do quiñi odlr s, que ei'poz.irin A contarse desdo 
el slgui-.nt*) A lá j ubiioaoion de éate anuncio pava ente 
rarst* ile reparo» dudncidos por el Tribunal de Cuentas 
de i a Lla¡ en la int-ligenria qno dono veriücarlo, les 
pagará el perioic/o crtw baya lugar 
Habana. 12 do Setiorai/re de 1885 — Vaurido Ventero 
3-16 
XVGOCIAOO DK I N S C U I f r i O N M A R I T I M A 
DE l . \ C O M A N U A M ' J i G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
El dia 25 del actual ten-irAa lagar en las Comandan 
cias de la» provincias mHrilimas do Pn»rtoBico, Haba-
na y Santiag-j da Cubi anto la iTnnta nombrada si efecto, 
los exámenes generales de prácticos de costas y puertos 
da U comprensión del apostadero, para los pilotos é in 
dividuos de mar que lo s'diciten. 
L.>» pretendientes dirigirán sus instancias con copia» 
certificadas de sus documentos por conducto de la auto-
ridad de Marina dol puerto de BU rctideucia. debiendo 
snjrttarse en un todoálo dispuos'o en el reglamento de 
1? de enero dal corriouta a ñ o y en el concepto deque 
han de Uensr el requisito que ée proviene eu la B O «ie 
4 de marzo último. 
T de órden del Excmo. ó limo. Sr. Comandante Gene 
ral del Apostadero, se publica para conocimiento do 
aquellos á quienes concierne 
llábana, 14 de setiembre de 1885 —El Jefe del Nego-
ciado. Juan B. Solksso. 3 1 
Administración Principal de Hacienda 
Pública de la Provincia de la Habana. 
IMPUESTO BOIIRK, PATROCINADOS 
D «de el 15 del corriente *e hallará ^biena a cobran 
za del i upuesto sobie patraoina los dúdioados al Harvioio 
doniéstioo en esta capitel y Marlanso, correípondioute 
al alto ecouómiHo de 1̂ 84-85 en la oficina recaudadora, 
sitúa la en los entresuelo» de esta Administra; ion pr ln 
cipal. tolos los dm» hábiles dosde las once de la mañana 
á cnatr o de ia tarde 
Hssta el 14 de Octubre próximo, podrá verificarse el 
pago sin recargo alguno, y desda el siguiente dia se pro-
ceíerá al cobro por la vía da apremio, con arreglo á la 
Instrucción para el procedimiento contra deudores á la 
Hacienda Pública. 
Lo qu.i se anuncia á los patronos á los efestos que es-
tán prevenidos. 
Habana, f) de Setiembra de 18W.—El Administrador 
Prinoipal, Ouü'ermo Pcrinat. 3-12 
Administración general de Loterías de la 
Isla de Cuba. 
AVISO A L P U B L I C O . 
551 viérne» 18 del corriente mes, á las doce en punto 
de BU mañana, después do un conteo general y escru-
puloso exámon, se introducirán on sus respectivos glo-
bos las 613 bolas que se extrajeron en el anterior sorteo 
que con las 16,387 que existen en el mismo globo, com-
pletan los 17,000 niimeros de que consta el sorteo ordi-
nario número 1,193. 
A la vez se introducirán las 6)3 bolas de los premio» 
correspondientes al expresado sorteo, que con las 13 
aproximaciones forman ol total d-i 626 premios. 
E l sábado 10 del mismo mea, Alas siete en punto de 
la mañana, so veilflcará el sorteo. 
Durante los cii.coprimoroHdiaahábiloscontadosdesde 
el de la celebración dol reforido «orteo, podrán pasar á 
esta Administración los Sres. suacritores á recoger los 
billetes que tengan suscritos corrospondieutoH al sorteo 
ordinario número 1,19'J; en la inteligencia da que pasado 
dioho término se dispondrá de ellos. 
Lo que so hace público para general inleligonola. 
Habana, 15 de setiembre do 18H5. El Administrador 
ga-ieral. K¡ UTarnut.» d> ')«mVí« 
Administración general de Loterías de la 
siempre fiel Isla de Cnba. 
AVISO A L P U B L I C O . 
Desdo ol dia 19 del comonte mes, ae dará principio á la 
•enta do loa 17,000 billetoe de que se compone e l sorteo 
ordinario número 1,190 que se na do celebrar A las 7 de 
la mañana dol dia 3 de octubre del oorriont.." año, di»-
tribuyéndose el 75 por 100 do sn valor total m la forma 
alguiente: 
IMPOSTE 
KÚMKBO DK FKGHIOB. OF. LOS PRBMIOB. 
T R I B U N A l i D E E X > MENES D E M A E S T R O S 
D E I N S T R U C C I O N P R I M A R I A E L E M E N T A L 
Y S U P E R I O R DE L A í SLA D E CUBA. 
En oumn'iroiento A lo d i í^asa to por el Exorno. Go-
bernador Ganeral, se hace saber á los aspirantes al t i t u -
lo de Maestro, qua desda el dia primerodel próximo mes 
de octubre habrá 1 de n.iu tarsa los ejercio^ijs a ios nue-
vos programas aprobados, por haber traaaurrido el 
pla^o de tres meaos al efe jto a lordado. 
Habana, ;5 de setionibie de 1;'85.—El Secretario, IAIÍS 
Bkisca. -18 
Escnela Preparatoria de Artes y Oficios, 
S E C R E T A R I A . 
Desde el dia primero dol próximo mea de Setiembre 
queda abierta la matricula del curso de 1885 á 86. que se 
expedirá gratuitamente por esta Secretaría (Palacio 
Provincial, E jjpodrado 30), de 12 á 2 de la tarde y de 7 
á 8 de la noche. 
Durante el propio me» de Setiambre, se verificarán 
los exámenes extraordinarios de prueba de curso. 
Las clases serán nocturnas, de 7 á 9, comenzando en 
Outabra próximo. 
Lo que se publica para general conocimiento 
Habana, 31 do A gosto do 1885 —El Secretario, Jlf. Pé-
rez Beato: 3-5 
1 de 
1 de.'~"',"iii.'r""."n!" 
2 de 5,000 — 
10 do 1 000 
607 de 500 
9 aproximaciones de A 500 pesos 
cada nna para la decena del pro-
mii) mayor 
2 idom do á 500 pesos para id . id. 
del 29 premio., . . . . . . . . . . . 
2 Idem do á 500id el tercer idem.. 










-El entero $40: el medio $20: y 
626 premios 
Precio de los billetes 
el noattii gé-mau #1 
Lo que ae avisa al público para general inteligenoia.— 
Haliann 15 de setiembre (le 1885.—El Admllnstrador 
Ganeral. S i Marqui» de (¡Immria 
Se. retaría del Exorno. Ayuntamiento, 
Stfídon 2n Hneienda 
Rema'ada por a! ECXIÜP. Ayuntamiento á favor de 
D Manual v i Urnovo y González la recaudación del 
arbitrio ' G nad;> de Lujo" duiante el actual año eco-
nómico y non .''Ui-c'on al ^.U''g,1 de condiciones publica-
do en el JMéttti oficial de •) «in Junio y Oactta Ofiuial de 
2* del mismo mes. el Sr Al:a'de Municipal Proaldento, 
ha dispuesto quede abier a ia cobranza sin recargo al-
oco durantu o' térniir o de un mes, que vencerá en 30 
-,l corriente. 1 n In OBi-ioa del asentista, sita en Meroa-
d-i ep n' 8̂  a i -esorií» E de diez do la mañana á trea de 
la t^ide; e < la i i t ^ l zo^cia da que los caucantes que no 
o nrran 4 I1..0 r el p ig • O'i el cxpivFado plazo, incur r i -
rá 1 t n la p«T.» d |n .• lo caóta, ein perjuicio de los re-
oargo» de la vía de apremio, en la forma que dicho pliego 
determina. 
El Contratista podrá, ei lo estima conveniente, hacer 
la cobranza á domicilio, sin recargo, durante el actual 
mea de Setiembre, y está obligado á admitir, en todos 
lo» caaos, por sn va or nominal lo» cupones vencidos de 
bonos mnnicipsles de 1» emisión de cinco millones en 
pigo de la cuota del arbitrio, ascendentes á veinte y 
cinco pesos al año por cada cabeza de ganado caballar ó 
mular de propiedad particular que se destine á t iro 6 
silla, ya sea para el uso de sus dueños ó que se alquilen, 
siempre que el total importe de las cuotas adeude ó ex-
ceda dol valor del cupón ó cupones que se lo entreguen, 
por uno ó VHrio-. recibos; podiendo, por tanto, lo» oon-
tvlbnyenles abonar en ia citada espeele la parto qna 
fuere posible y el resto on oro y plata de curso legal. 
De órden de S. 8. se hace público por este medio para 
general conocimiento. 
T R I B U N A I J B S S . 
Coaiision l'iecal.—Kdiuio —Uos JOAguiif MlCON, te-
niente coronel pradnado teniente de navio de p r i -
mera clase y fiscal de una oau^a que se sigue por 
fraude. 
Por este mi tercero y último edicto, cito, llamo y em-
plazo al paisano D José Grand* y Samilla, para que en 
el término de diez día», á contar desde esta fecha, com-
parezca en eat» Fiscalía, aüa on el R-ial Araenal, para 
un asunto da justicia; y de no verilioArlo se atendrá á 
las remitas que las Ordonanzaa previenen. 
Araenal, 15 de setiembre da 1885—El Fiscal, Joaquín 
Micon —El Saoretario, Joséde Fera'ta. 3-18 
Comandancia Mil i tar de Marina de la Provincia de la 
Habana.— Comlaion Fiscal.—DON MAKUEL GON-
ZÁLEZ Y GUTIEBREZ, teniente de infantería de Ma-
rina, ayudan te y fiscal en comisión de esta Coman-
dancia. 
Por esta mi úuioa carta de edicto y pregón y término 
de nueve dia», cito, llamo y emplazo, para que se pre-
senten en esta Comandancia á evacuar un actt de Jus-
ticia á los individuos que en la siguiente hoja se rese-
fian, tripulante» y pasajeros que condujo el vapor mar-
cante espafiot Ana de Sala, el día 4 de Octubre de 1882 
en au viaje de Cianfuegoa á e»te Paerto. 
Habana, 16 de Setiembre de 1885.—El Fiscal, Manuel 
Qontálet 
I N D I V I D U O S D E R E F E R E N C I A . 
Segundo» Pilotos.—D. Fraiciaco Lezania y Urzais — 
D. Pedro Latorre Urgnijo. 
Carpintero —D. Pablo Monserrit y Moranta. 
2? Maquinista —D Tadeo Amat y B web —19 idem,— 
D. Luis Eiihevan la y Abio 
Ayudante de máquina.—D. Vicente Ratez y Amorola. 
Fogouero.—D. Juan Pereiro 
Palero —D José M? Gallar d i L igo . 
29 Coi inoro —D. Jul ián Mumaga y Villanabeitia. 
Fogonero.— D. Antonio Goldan y Ridr íguez. 
Guardián.—D. Vicenta Mariüo Varquez. 
Compafiero».—D Diego P é r t z Groa—D. Alejandro 
Bernardo Santo»—D. Hilario Raimando—D. J o s é S e r r a 
y Serra—D. Jaime Roig y Dolz—D. Ignacio Saeran. 
Mezo —D. Es téban López Orts. 
Fogonem.—D. Macario Villanueva, 
Mo'o —D. A uto in Amella y Mart i . 
Fogooe o —D Antonio Vergara Escalera. 
A y u ante de máquina —D Sebastian B i raUv Rovira 
Mozos.—D Siaion Ortz y Ortz.—idem.—D. Bonifacio 
Ar r i a r . 
Cam irc-o —D. Jaime Bosch y Pon». 
Marinero —D Vicente Pedemonte Pérez. 
Cablereteto.—D. Félix PoncianoBilbao. 
Fogonero» —D Miguel Verne Laforoueda—D. Joeé 
Jul ián Cliette—D José Freicina Torre—D. Paulo M t 
guel Marcos—D Jo»é Aria» y Arla». 
Ma or lo no.—D Alejo Muriaga Villalabeitia. 
Cocinero.—D Agnatin Hantraa. 
Marmitón.—ü Guillermo Bilbao Telleohe. 
Camarero —1>. Ca.yetano Panncea. 
Gambucoro - I ) . FVaneiaco Latoret ViBalla. 
Camameroa—U F rano seo Nofol Loroya—D. Sobas 
tian Faich. a S IÍ-M — O. Martin Carretus 
Médico —TV Msnuel Balar y Coma. 
Pasaj 10 - ü Francisco Toro. 
S-18 
Oomandanoia militar d ' marina de 1% provincia de la 
H - b t i ' i i — o . iaion Fiscal—DON JOAQUJK GÓMRZ 
DE BAUIÍKD*, teoienta de navio do la Armada, ayu-
dante 'ie ií. Co-nandanaia de Marina de esta provin-
cia y fiacal i . . uoiisiuu da la miaioa. 
Pnrestami segunda carta de edicto y pregón y término 
da diez dia>i cito, llamo v emp'azi' á lo» individuo» 
Marinno Aeg.il y Pedro Fernando palero» del vapor 
español Francisco para que sa presenten on esta Fiac v 
lia á descargarse de la culpa que lea resulta por hab^r 
deaerudn da din'io buque un concepto que de verificar-
lo se loa oirá y adiuioistrará justicia y de no incurrirán 
en l>i» panaa que las leyes establecen 
Habana, 6 de Setiembre de 1885 —Joaquín Qóme: de 
Barreda 3-11 
Mayoría General del Apoitadero de la Sabana.—Omi-
aion Fiscal.- D JOSÉ CONTBEEAB Y GUIBAL. alférez 
da navio de la Armada y Fiscal nombrado de Orden 
Superior. 
Habiéndose ausentado del Crucero D m Jorge Juan, 
A t-uya dotación pertenacía el marinero de segunda dase 
Rafael Hórdobi Rodríguez consumando en primera de-
serción eu 15 de ugosto próximo pasado, y á quien por 
este delito y sospechas de que sea i-l autor d1» un roOo 
cometido á bordo dal citado Orne PI>, instruyo sumaria, 
usando do las facultades qna las Ordenanzas me conce-
den, por este mí tercero y último edicto, cito, llamo y 
emplazo al referido marinero para que dentro del t é r -
mino de dit-z dias, oont^uioa desda el rto hoy, se piesen-
te períouaiiaanto en Cita Mayoría, á dar sus descargoa 
y (lefansaa, en el concepto que do no verificarlo, sé le 
seguirá la causa jungándola t n rabeldia 
Habana 8 de setiembre de 168.í.—El Fiscal, José C'ou-
írera».—El Escribano, Nicanor Galán y Doce. 3-11 
Aptietad.ro de la Babona.—- omisión Fiacal.—D. PEDKO 
MURO DOMINGO. aiKrozdo Infani-oria de Marina y 
fiscal on comisión 
Habiéndose auseutado del vapor español mercante 
"Manuoia" en la habí i de Santo Domingo, el mari-
nero» de primera oíase José Mari y Torres, y los de se-
gunda Agoatin Forest Rou, Joeó Pérez Ramírez y Ma-
nuel Rosa Carbonell, los cuales iban de trasportes con 
destino al Aviso de Guerra ' Fernando el Católico". A 
quienes estoy oumariando por el dt lito de primera de 
sercion, usando de la auU>rií:»oion que S. M.tiena con-
cedida para esto» caaos en las Realce Ot-lena zas á loe 
(.-fioiales de Marina, por la presente cito, llamo y empla-
zo por tercera vez v por el tiempo de diez día», á lo» c i -
tiidr-s individuos, designAndoles el Arsenal de la Haba-
na donde deberán prt aentaree A dar su» descargos; en 
el con i ' ptoque de no verificarlo, so eegnlrá la c»u»a en 
rebeldía sin mAs llami-.miento. 
Habana, 8 de setiemb»e de 188-'>.—El Alférez Fiscal, 
Pedro Hfuro. 3-U 
DON RAMÓN RAMÍREZ DS AKBLLASO. alférez do fragata 
graduado, ayudante de la Comandancia de Murina 
de esta p-orincla y fiscal en comisión. 
En nna sumaria qna mo hallo instruyendo como con-
so^uenria del naufragio de la goleta costera Segunda 
Hilaria, <ie la matr í ru 'a da la Habana, que tuvo lugar 
e n Cayo Verd^ en enero de 1879; ha dispuesto la Auto-
ridad Superior del Apostadero en decreto auditoriado 
de 28 del pasado agosto, se convoque a la sociedad da 
García y Cabarroca que sparooo como duefio do aquella 
v en cumplimiento do o mandado se annuoia por msdio 
del DIARIO efloial del Apostadero Bolfthi O/íciaidoia 
provincia de Matanza» y periódico» da dicha capital. 
Isabela de Sagua 2 do setiembre de 1885 - Ramón Ra-
mírez do Arellano. 3-10 
Í 'UEKTO D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Día 16; 
Do Puerto Rico en 4 diaa vap. eap. M . L . Villaverde, 
oap. Izagulrro, trip. 60, tcns. 9Í0, con carga general, 
A M . Calvo y Cp. 
Dia 17: 
De Nueva York en 4§ diaa vap, amer. Niágara, capitán 
Benni», tr ip 51, ton». 1067, con carga general, á H i -
dalgo y < 'p. 
SAIJIOAR. 
Dia 16: 
Para Cayo Hueso viv. amer. Alaaka, cap Guerra. 
Líverpoul vap. mey. Oaxaoa. cap. LarraQaga. 
noriMfBNTO DK P A ^ J E R O S . 
ENTRARON 
De N U E V A YORK en el vap. amer. Niágara. 
Sres D B de la Rienda—Remigio López—R. Campn-
zano—Rimen Turre—J. S. Jorrin—J. P Jnliá—"W. A . 
Bbedden — .T. M Hatch—Casimiro Roure—Hermann 
Kflilcr—E G ave—H Pimienta y un nifio—José Saez— 
L Bunniug Jame» Shumming—P. J . Menendez—Ja— 
cinto Costa-—Sra M. LerUon—M. J i m é n e z — P . Men-
mngnr 
De PDERTO RICO en el vapor eepañol M. L . Tillar-
verde: 
Sres. D. Juan M . Padrón—José Granja—Además, 17 
de t ránsi to . 
« A D A S DE C A B O T A J E . 
De Mariel gol. San Antonio, pat. Sanobaz: con 30 p i -
pas afuardi'-nto. 
D e M i r i e l gol. Altagracia pat. Morantes: en lastre. 
De Cabanga gol. Nuestra SeOora de la Caridad, patrón 
Vic.h: con pipas aguardiente 
De Canaaí gol. Golondrina, pat Pujol: con azúcar. 
i;íísPACBAr»í.^ i-» OAmWitdrji 
Para Mariel gol. San Antinio, patrón Sánchez: con 
cf cto». 
ParaGuanoa gol Angalita, pat L'orot: id . 
Para Uveros gol. Antonia, pat. (¿olomar: id . 
Para Morón gol. Engracia, pat. Morales: id. 
Para Sagua gol. Jóven Amalia pat. Farree: en lastre 
Para Caoaftas gol. Caridad, pat. Vioh: Id. 
«VQL'iaS CON RBceiSTRO A B I E R V ^ I 
ParaVigi, Cádiz, Santander y Ambere», vap. eap Va-
le.'.ai*. cao Santa Marina-: por J . Balosll» y Cp. 
Dalaw-tre (B. W.) bca. es?. F'anciaoa do"Vila, ca-
pitán Nnvarea: por H-da'go y t 'p. 
Fi'adelfla bea amer. J. shua Loríng, cap.Cook:por 
Honry B. Hamel v Cp. 
Nueva York vapor amer. Saratoga, capitán Me. 
Intosb, por Hidalgo y Comp. 
Manarías bea esp. Gran Canana», cap. Arosena; 
por K. Martinoz. 
Santhomas, Peerto-Rico y escala», vap. cspaflol 
Mortera oap. Ventura: por R. de Herrera. 
HOQUES QUE 8B WA* :>K«PArrnAV« 
Para Cayo Hue«o viv. amer. Al» ka. cap. Guerra: por J 
S López: con 10 tercio» labaco y efecto». 
Dalaware (B \V.) bea amor Migoon, cap. Blacke: 
por Hidalgo y Uomp.: ion 514 boooje» y 1,500 »acoB 
azúcar. 
Mat mza» y eaoalas vap. eap EdoarJo, cao. Larran-
i i ; por Deolofeu, hi jo > Cp : con carga de tránsi to 
•• r t i C B S Í i l K i a A N A B I E R T O R E f t l S T B O SJíf 
Para Nueva York gol amor. James M . Ri le j , cap. Mo-
lou.t: por Luis V . Plu< é. 
Corufía y extianjero boa. esp. Reinosa, cap. Igle-
sias: por J. RafeoasyCp. 
EXTRACTO DE IÍA CARGA DB BBQCüf» 
DESPACHADO». 
Azíca r bsHiOTes 
Azúcar six-co»— 




P O L I Z A S CORRIDAf- E L O I A 16 DB 
S E T I E M B R E . 
Azúcar bocoyes....—— 1 
Azúcar cajas — _ t> 
•»zuo»i-a»-oo . . . . . . . a u . . . 
Idem barrilea 
A zúcar estuches . . 
l'a baoo tercio». — ~ . . . . . . . . 
^•ah«,viB torcido» . 
Miel de abeja» galonea 









L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 17 de setiembre de 1885 
80 tercerolas mar.teca $11} qt l . 
10 tercerola»Jnm».ne6 M lu.elou íí28qtl. 
2':() » imririB aiqeríoaina »12J anco. 
2-r>0 bles, aceitunas manzani l la»—.. . SJ r». uno. 
20 c. latas chorizos de Asturias 15} ia. lata. 
75 sacos cafó Puer to-Rico . .—. . . . «13 J o t i . 
150 queso» TiÁAíxiittsn.^mr,,,,,,, $37(56. 
M O V I M I E N T O 
DB 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Sbre. 21 Fa léxico: Lii-erpnol y Santander. 
. . 23 Pasajes; Puerto-Rico, Colon y escala». 
. . 24 Newport: Nueva-York.. 
S A L D R Á N . 
Sbre. 20 Mortera: SanthoTiiae v eao&las. 
29 B. telesiaa Pn^rto-Rioo Oolo»' 7 "«calaa. 
V A P O.«13 3 C O S T E R O S . 
S A L D R Á N . 
Sbre. 20 Mortera: para Nuovitas, Gibara, Baracoa y 
Cuba. 
. . 29 B. Iglesias: para Santiago de Cnba y escalas. 
Alava: de la Habana pura Caibarien con escala en 
Cárdenas todos lo» miércoles y de Caibarien directa-
mente parala Habana, todos loa domingos. 
Se despacha, O'Beilly 50. 
Adela: de la Habana para Sagua y Caibarien todos los 
sábados, regresando los juéve». 
Se despa na á bordo. 
Babia Honda de la Habana para Babia Honda, Ble 
Blanco, San Cayetano y Malas Agua», todo» loa sábados 
4 la» 10 do la noche reernaando loa miórcolon. 
Jesé R. Rodríguez: do la Habana para Babia Honda, 
Rio Blanco, Berraco» y San Cayetano, todo» lo» sábado» 
á la» 9 de la noche, regresando los miércoles.—Se despa-
nhan. San lenaoio 84. entre Sol v Muralla. 
• A B O B O Í S L r E T B A B 
J H J o r j e s y C A . 
B A N a ü E R O S . 
B f S P O % 
E S Q U I N A 
ÍW* POR EL CABLE, 
FACILITAN CARTAS 
D E C R É D I T O 
giran l e f ias á corta y l a r g a vista 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAK 
FRANCISCO, N U E V A O R L E A N S , V E R A C R V Z , 
M É J I C O , SAK J U A N D E P U E R T O R I C O , PON-
O E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S . B U R -
DEOS, L Y O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E -
M E N , B E R L I N , Y I E N A , A M S T B R D A M , B R U -
S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , GÉNOVA, 
&?, &», A S I COMO SOBRE T O D A S L A S C A P I -
T A L E S Y P U E B L O S D B 
E s p a ñ a é I s l a s C a n a r i a s . 
A D E M A S C O M P R A N Y VENDEN R E N T A S ES-
P A Ñ O L A S , FRANCESAS É I N G L E S A S , BONOS 
OE LOS ESTAOOE UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
OTRA C L A S E OE V A L O R R S P C B L I C O S . 
I B 910 1 t 
K A C S H PAÍJOS 
&'ÍS,ÍIÍÍ\I>ÍÍIÍ ottrtM de OírfiáJiO 
f gjafm h t r a i á corta % larga tfista t U n 
*4w-S!trE., ÍÍ'Û TA Oíííüwi», V c t M n u , «.«loo, ÍÍ«B J n w 
d* Puai'*<j-.4£}.tx>, ¡Udndrca, Feria. Burdeos. ÍUyor. B*yons 
í i . iuabuw. '¿rsüA. Nápolee, ÜUan^ Génov». ííarso!;». 
¡iafre, Lill iv NÁc-tea, s». Quintín, Dieppe. Xonlc»t. 
4*«i*, Sü.-r-.wsi», Paitíísno, Tur in , Mesirjt sso.. «ai «vw 
• ebre tcdai. \M¡ osp^UkijM » pnebio» de 
8g?iiá s I Í M S m a m 
11 l i i i L f í O y C 
Racen pagos por ol oable, giran letras á oorta y larga 
vista y dan cartas do crédito sobro New-Y01I4 Phila-
delphla, Nfiw Orlean», San Francisco, LAjwir-a, "or!» 
Me.drw, !>.M-c«itmK -, .^.tr.^.- , v i,v'e8 ••vw»r-
5*:'trt.3 .' la» tfsuvloj-Unido» y í'uropa, así come sobre 
ci-' .* ¡/i» jiaeWímd.' KafaSa v «na nertonnnniaa. 
i , O-EiELT a, 
S a é a n \ ¿ ú % m por el á i b l e 
^aoüita^ cartas dt? árédito< 
•-. -rírr::-.;.^!;! LÍ>;:; ;.... NeK-Xork ¡3iii>ii»-Otl«**», 
Jf-'.s-n, Tarín, Eoms. Y^m.miK STarenoia, NÍÍ>C!Í», Id» 
'JO*. Oporto, G-lbraltor. Brémea ííoaíbargc, Piria, Ba-
tta, HAntea, Burdeos, Marselia, "LUle. ¿.yon. MAjVñx 
T'w-ncrr.i, 8an Juan Se Puerto-Rico, 4, * . 
dobre toaa» is» oa.íiUles y pusbiw». sobre r a i n * d* 
«süoroá, Iblua, Malum y Santa C u » de T«s«T!f*. 
Y EN S S T A I S L A . 
wbr* ilatac»»», üárdeniñs <t«niod»«», ÍÑUBÍ* 'Jíntx 
/«.ibariM, Sagus IsUtande, dl?nfnego», Tria.id«d. 8anv-
1 aplririua, 8m.tiUH do Cuba, dogo de Avüa, Jianmi" 
ií», Pio»r 4a1 ^ífi Wbar», Puertf .-Pr 'r i t ic», Hn<rr'-
Q-irau le tras á corta y larga ¥Í£» 
ta, sobre loa p o n t o » slgtileiites 
. AS^CAWWEt A M O S 
* £ A , AJU^JliilAAS. B A D A J O Z , B I U I A O , BVB 
«4>J<, O A D I S . CAR'SÍACB^A, CORDOBA, CO&t 
RA, ^ a a R O í - «SiSRAli ' f i 'Aa, « R A K A i / A . JE 
»SSS D B L A F f ó O N V S B A . M A D R I D , 3 Í Á L A « A 
• U R O I A , ORENSE, O V I E D O , PALgHCIA 
P A L M A DK M A L L O R C A , P A M P L O í f A, P C S B V t 
» S SAN¥A ^ A Í J I A , SAí i F S S M A K D O , SAWLC 
D g ,&ASí.iaAlíI3í;DA, SAK S E B A S S i A ^ 
l U J I V A l l D I I S L S A j r a i A G O , « S V E L L A , V A B K A ' 
««•NA. íVBiií.-jSS.. V U D B L A , V A L B W C I A , V A L Í . i 
SOLTO, V I T J ^ A C B T A « OBLVRUMUÜSOBA 
i AVLAfMi'StÁ: 
BAITTÁ MAETÁ D S OETIGUSSIBA... 
LL 
n H T K K O S I S F O ¥ O B Ü A F L - s . , 
tí-íran letra» á corta y larga vista aoDre todaa l«« .ytr 
pitalo» y pueblo» má» importante» de la Península, Isla» 
fyítaaTea ir ftjiff |ri.»ji On-; IÍI* 1 M isa*. 
BáNQÜgRO.-OBISPO 21 
HABANA. 
G I R A N L E T R A S oa toda» cantidadea á cor-
ta y larga vista sobro toda» las principales pla-
aa» y pneblos de o»ta I S L A y la da P Ü E R T O -
R I C O , SANTO D O M I N G O y ST. T O M A S , 
E s p a ñ a , 
i s l a s Ba leares , 
I s la s Canar ias . 
También sohre la» prinoipalog ptacas d" 
j p * m o b i a , 
í « g l a t e r r a , 
Méj i co y 
I Í O S ü i i i f l o s , 
21, O B I S P O 21. 
B U Q U E S A l i A D A K O A . 
P a r a Canar ias , d irectamente 
L» muy conocida v velera barca española V K R O A D , 
capitán D Mi íne l Sosvilla, aaldrá Rob'e el 10 de ootu-
br*-; admite csrga A flelo y paaajero» á quienes se les 
dará el buen trato de o «tambre. 
Informsrin «1 capitán á bordo y en la calle de San I g -
natio n. f i 
A N T O N I O SERPA. 
Cn 107« 20-18S 
PARA T A VO I IUKSO G U L K T A A M E R I C A N A A L A S K A —Sale el lúne» 21 del corriente. Admite 
carea y pasajero».—Pormenores en consignatario, San 
Pedro n 'l. aítoa. 
12313 3-18 
PA R A L A CORCfTA Y SANTANDER. S A L D R A á fin<» de mes la barca española EBANOS A, capitán 
D Norberto I^esias, para cayos pnerroi admit» un 
resto de carga Informarán J . Bafecas y Cp., Tacón n ú -
mero 6. 12273 8-17 
P a r a C a n a r í s, di fectamente. 
La mny conocida y velera barca española M A R I A 
D E L a s NIEVRS, capitán D. Jaan Ortega, saldrá so-
bra ei 10 de octubre; admite carga á flete y pasajeros 
que pnede alojar con comodidad, a quienes se lea dará 
el buen trato de costumbre. 
Informarán el capitán á bordo y en la calle de Sajj 
Ijnaoio n. 84, A N T O N I O S E I W i . 
• Calesa aají 
Para S a n t a C r n z de Tener i f e y 
Las Palmas de Gran Canaria, 
saldrá directamente del 5 al 10 de octubre la 
B A R C A E S P A D O L A QRIN CAI ARIA. 
Admite paaaiero» y carea para ámbos pnntos. Demás 
iwrmenote» informará su capitán á bordoD. Pedro Aro-
cena y ans consignatario» calle de Obrapía n . 13. 
11fi73 24-? 
P a r a Cayo Hneso 
la goleta americana 
Nompare l l , 
saldrá el sábado 19 del corriente. Recibe carga y pasaje-
ros.—Informarán Obispo n. 2l altos, sus congignatanos 
L . S O M E I L L A N E H I J O . 
Cn 107G 3 11 
Ooaipaflla general trasatiántloa de 
vaporés-oorreos ffanceses. 
SV. N A Z A I R E . (PBANCIA.) 
JJaldíü j w a dicho puerto, haciendo escalas ea fiaif, 
Piírrío-Kioo y Santhomas, sobre el dis 21 de setiem-
bre, el Tai>or francéa 
L Á F A Y & T f S , 
capitán SERVAN 
Admita carga á fleto y püsajeroa para Franol*, A m b í -
rec, Kottardan, Amsterdan, Hambnrgo, Brémen, L ó r -
dres, Santhomas y demás Antillas, Yeneeuela, Color, 
Paoilioo, Norte y Sur. Los conocimientos de carga para 
Rio Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
cificar el peso bruto en kuos y el valor de la factura. 
La carga se recibirá únicamente el dia 19 de setiem-
bre on ei muelle de Caballería, y los conocimientos 
deberán entregarse el dia anterior en la casa consigna-
tari», eos E S P E C I F I C A C I O N D E L PESO B R U T O 
D B L * HERCANCJTA. 
LOS B U L T O S OE T A B A C O S , P I C A D U R A , &, 
D E B E R A N I R A M A R R A DOS Y S E L L A DOS, S I N 
CUYO R E Q U I S I T O L A C O M P A Ñ I A NO SE H A -
R A R E S P O N S A B L E A L A S F A L T A S . 
HO SE ADMÍ T Í R A N I N G U N B U L T O DSSPUKS 
O B L DÍA S E Ñ A L A D O . 
Loe fletes para la» Antilla», Pacífico, Norte y Sur 
Centro América, se pagarán adelantados. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señorea pasajeros él esmerado 
írato que- tienen acreditado, y á precios re-
Mwidos. 
Eníos vapwes toman carga para Londres 
directo con un solo trasbordo y s i « demoras 
ni gastos de ferrocarril, 
j a ^ N O T A . — N o ae admiten buiíos de tabacos d« m -
do l l i kilo» bruto. 
Do ir.áí pormanore», impondrán S&n Ignacio n. U , aiu 
i i a r i S T ^ n o » B R m A T MONT EOS Y n» 
12176 10' 16 10 »16 
DHL 
V A P O R 
NCIA, 
capitm S A N T A M A R I N A . 
Saldrá el 18 del corriente, á. las 5 de la 
tarde, para 
Vlgo, 
C á d i z , 
Santander y 
Amberes . 
Admite carga para los refíridoa paertoa 
y panajo pocamente para loa dos primero?. 
Para informes tus conulgnatarioa Cuba43, 
*§. B a l c e í l s y C 
01048 U-8a 11-81 
>V)ÜAJÍitU9 
m % í V 
P d e S a t r ú s t e g u i , 
t a p i m n D. Benito Benitos. 
¡SaidiA g»ra 8ANTAN1>KR 2 d<- setiembre llevan-
do '» ••cirreeponden*»1» yíibiic» > ár >iüolo. 
A&it te pasteros par» dioho onerw > ••••.<•• ' ••. «^vr* 
Santander, Oádis, Barnolona y Génova. 
l i l . scc para Santander solamente. 
Rooibe carga á flete oorrido, para Bilbao, San Sebas-
tian v Q-ljon. 
LDS píisnoortos se «ntresraran al reolbtr lo» b l l j« í« de 
t^t» p*!iaiw. f.6 cargr» se tlrmerár: pr,i tea •Roaaljaitvta-
ilo» dsoorrorla.» BIXÍ oororeqistailo ^réan «TUM. 
Soclbe ..-Ar?» á hesS*- h-wt.^.»! O.'-x Ti 
De ráB •X>rmaB0ir«« ifiipon-J.rüii .>«;• -n i:J!»s™r>.o.., 
V. OÍ l 6 «" 0 0 1 0 * . > '••íotoe »? 98. 
I . n. 16 8et 17 
L í n e a d e C o l o n . 
Combinad- oon la Tratat lántioa de la mlsiiia Compa-
Hl* y taaitden oon la^ do! f«r;ooarril de Panaml y vapo-
res de la costa del Snr y Norte del Pacifico. 
V A P O R 
r ,5 
capitán D. L U I S IZá .GüIHRE. 
I D A . 
S A L I D A . I.LIÜGAÜA. 
De la Habana 
. . S?o de Onba . 
. . Kingston (JA-
malca) 
. . Cartagena — 
dia A S í " , do Chiba.. 
. . Kinestim (Ja-
maica 
. . Cartajferia 
. . Colon 
RETORNO. 
De Colon penúltimo dia de A Caitagena d i a l ? 
cada mea. . . Sabandla 2 
. . Cartagena Dia 19 . . Pto. C.ibello 5 
. . Sabanilla 2 . . L a G a a y r a 6 
. .Pto . CabcUo.. . . ñ . . S<<i de < !nba.. . . 9 
. .LaGaay ra 0 ..Habana 13 
. . S^o. de Cuba.. . . 10 
Lo» trasbordo» de la carga procedente de la Pen ínsu-
la v destinada á Venezuela Colombia y puertos del Pa-
cifico, se efectuarán en la Habana. 
L í n e a d e l a s A n t i l l a s . 
V A P O R 
P A S A J E S , 
espitan D. C L A U D I O P E R A L E S 
IDA. 
S A L I D A . 
De la Habana penúltimo 
dia de cada mes. 
. . Nnevitas.. 
. . Giaara 
. . Hgo. de Caba... 
. . Pone» 
. . Mayagüez 
dia 19 
. . 2 
L L E G A D A . 
A Nuevitas 
. . Gibara 
. . Sgo. de Cuba. 
. . Ponce 
. . Mayaeü»?. . . . 
. . Pto. Rico 
dia 19 
. . 2 
4 
. . 8 
0 
. . 10 
De Pto Rico 
. . MaTagüiíZ 
. . Ponce 
. . Purt-au-Prin-
ce 
. . S2;o. de Cuba.. 
. . Gibara 
. . Nnevita» 
I n. 16 
RETORNO. 
dia 13 A Maj agüsz . 
. . Poncti 
. . Por t -au-Pr in-
ot> 
. . Sgo.de (Juba.. . 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
. . Habana 
St 18 
dia U 
. . Ií. 
i f l á l 
IfOí vapore» d* enta aoreditsd» llii<?* 
l i t w oí Wxwblu. 
IB 
Capitán tf. W. Ríiynold». 




Salen de ia Habana iodos los ánúaáoa 4 te i 
4 de la tarde y de New- Jfopf* todos l - i 
faéves a UÍS 'ó de la í&rde. 
Linea aamaiiai entre ^e97-7or% 
j la Haban». 
t n n OF P L E B L A Juóves Stbre. 3 
U l T V Ot? W A M a i N f í T O N 10 
A L P E S - 17 
c / T » OF 4 L K X A N D R I A 24 
PUERTO RICO Otbra. 1 
Cl'VY OF P U B B L A . . 8 
W . » ' i ú W*is? i i í 1« 'S 'OS 15 
A L P E S 22 
t&mbX&za. tía.*» l a » ^SL^latmiexm-
A L P E S Sábado Stbre. 5 
Ü Í T V A L E X A N i D R I A 12 
19 
(r> 0J» P U K B L A — . . 26 
r r T T UV W A S H I N G T O N . . . . Otbre. 3 
A L P E S 10 
tUf-V r,Ji A L B X A N D R I A 17 
P U E R T O - R I C O 24 
C I T Y OF P U E B L A _ 31 
9» dan boietst de clx^e yor «atoa vaporea dlnotarnta-
é« 4 OÉdiB, aibraitar iiaroeiona y Marsella, en. conoiion 
•son los vaporee íramesee» outi nales de Hcw-York 4 me-
&í«€o ¿i- -rafla mee, y ») Havre per loa vapores que salsa 
todos les .-^éroole». 
88 átm yieiüijea por-1» linca da vaporea ftcattoema», vía 
Ba»Iso8, L ' f ) - » Madrid, en $IúO Ourrenoy; y hasta Baz-
oelona eu Ourrenoy deade Ifew-YorlL y por los va-
pores de la línea W H I T E R STAR, vía Liverpool, has-
ta Madrid, incluso precio dol fenooarril, en $140 Ounaa-
ey deudo ISvvr-Yotk. 
Comidas 4 la carta, servidas en mesas peanefias en los 
veporea C I T Y OF P U E B L A , C I T Y O F A L K X A N -
D R I A y C I T Y O F W A S H I Í Í G T O R , 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por la rapi-
flsü y seguridad de sus viajes, ilanen excelentes comodi-
dades para pasteros, asi como también las nuevas l i te -
Tas eoigante», en las cuales no se experimenta m o v t a l n -
to alguno, permaneoieado siempre horisoatales. 
Las cargas sa reeibsa ea el muelle de Caballería hasta 
la víepara dal dia de la salida y se admito carga p a n 
Inflataraa, Hambucgo, Brómen, Amsterdam, MeUwt-
Om, Havre y Ambóres, con ocneoimieatos directos. 
t u eeasigaateiíoa, Üfisios B? 85, 
»M «. g íPAI-GOYOí 
* Compañía de Vapores 
D8 LA MALA REAL INGLESA. 
P a r a V e r a c r u » d i rec tamente 
E l vapor-correo inglés 
l > E E 1 
capitán í H Buclüer. 
Se espera de J A M A J C A via PORT-AU-PRINOE, 
sobre el 21 del corriente, y saldrá 4 las poca» hora» de »u 
llegada para Veraoruz. 
Solamente admite pasajsr.:» para dicho puerto. 
La correspondencia se admitir* únicamente en la A d -
miniatrafion General de Correos. 
De mi» pormenores informará el Agento 
Or, R. R U T H VEN, O F I C I O S 1 « . 
NOTA.—Este vapor estará de regreso de Veracruz 
sobre el 6 de octabre próximo, siguiendo viaje para la» 
Antilla», Norte y Sor del Pacífico y Europa sobre el 7 
del mismo recibiendo carga y pasajeros como de COB-
tumbre, v »in demora alguna. 
12274 417-a 4-18d 
HABANA Y NSW-Y0SK. 
LEÜTSA D i S S Ü T A . 
M 0 M B E t ^ O S Í f S VAPORES B B SIIÜSRR» 
e e p l m T . fl. OUETIH. 










a s p i t » BENI í IS . 
Oon magnlTiaas cámaras para paaajeres, sa ldrás de 
dlohca puertos ooroo siguen 
S a l e n de N a e v a - l T o x k l o s s á b a d o s 
á l a s 3 de l a t a r d e . 
SARATOGA Sábados. Stbre—,. 
N I A G A R A . . „ -
NBWPORX 
SARATOGA . . ., -
N I A G A R A . . Ootbre— 
NKWPORT . . „ -
SARATOGA „ ~ 
N I A G A R A . . „ -
NSWPOKT . . „ -
S a l e n de l a H a b a n a l o s j u ó v e s á l a s 
4 d e de l a t a r d e . 
N I A G A R A Juéve». Stbre 3 
NSWPOKT . . „ 10 
SARATOGA . . „ 17 
N I A G A R A . . „ . . . . . . 24 
NKWPORT . . Ootbre 1 
SARATOGA . . „ — . 8 
N I A G A R A . . „ 15 
NJEWPORT . . „ — . . . 22 
SARATOGA . . „ — , . . 29 
iuii oii-ta £t> laolbe en el muelle de Caballeri* hasta la 
«tapera del día de la salida y ae admite carga para In~ 
xlaieerra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rottordasa 
Havre y Arabóre», eos conoclmlentoa directos. 
La oorrespundenoia se admitirá únioemente en la A d -
•aiaisteatíon General de Correes. 
Sa dan boletas de viajo por los vapore* de esta línea 
dtreotamenta 4 Liverpool, Ldndres, Sonthampton, Ha-
vre y Paria, cn conexión con las líneas Onuard, White 
Btar y ia Oompagne Generala Trasatlantiqne. 
Para mán ponasnoras, dirigiiea 4 la casa consignata-
íia, Obrapía n? S6. 
Línea entre Hew-York y Oienfaegos, 
SOSi B S G A L A S B» NASSAU Y 8AWT1A60 DH 
OU9A. 
Los nuevos y hermosos vapore» de hierro 
OIENFÜE^OBp 
capitán 5AIROI .OTH. 
«ipí tan I t . OOLTON. 
Salen 
de New- York 
los juéve». 
Stbre 3 
Ootbre.. . . 1 
29 
Salen 
de S. de Cuba 
loa sábados. 















P»4*.ÍOII i;>jf Miumo <li»«a>- 4 jvoion il«! " aHu». 
Para fiete . í ;d«lrsr » 
L U Í S V. PLACS, OBRAPIA «». 
í>» BJAH porñnonnr*» Impondrar. sus eons lgn^» 
OBRAPIA N9 05, 
T n 7a« 
H í D A L O O A O 
L I K B A OE TAPORBS~CORRKOS, B B AUBR<U>, 




COM ESCAT,AB EN 
P R O G R E S O , H A B A N A , C O R U J A 
Y S A N T A N D E R . 




Tlburoio de Larrafiftií* 
Manuel G. de le Maí», 
L l V K i i P O O L ~ v * . 
QoauíJA 
«AHTA.SPKB.... 
1 n. 701 
Agust ín Outheii j U* 
Baring Broters y Op» 
Martin de Oarrírsrif 
Aiigel del Vtíle 
ofioio» n? ao. 
J . M . AVEMDASO Y CÍ 
V A P O K « 0 A X A C A . " 
Saldrá para L I V E R P O O L directamente 
el 15 del actual. Admite carga para dicho 
puerto y loa del Norte de Europa con cooo 
cimiento directo, asi como pauajeroa. 
J . M . Avendañoy CB 
11615 15 4S 
8HPEKSA DS VAPORSS ISPANOLIS 
O O R S E O S D E L A S A N T I L L A S 
T R A B P O B T B S M I L J T A K B 8 
D B 
m m m w m m L 
PAPOR 
citpitan D Feierico Ventura. 
E sto bermoM v esplendido vapor asid ra úe eat.e puerto 
el dia vo le sefeulbre, a ía» oinne do ia tarde, para los de 
O-íbara, 
Baracoa , 




A g n a d i l í a , 
F u e r t o - K i o o y 
Santhomas, 
^ P N o t a . - L a o pólisia» para la carga de travesía, solo 
se adnvten hasta el dia anterior al de su salida. 
OON8IQNATABIOS 
Kacritas.—Sr. I>. Viofiuto Bodrlgues. 
Oibara.—Sres. Silva, Sodriguoz y Comp. 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Suantánamo.—Sres. J. Bueno y Comp. 
Uuba.—Sre». L , Ros y Comp. 
Santo Domingo.-—M. Pon y Oompf 
Ponce.—Sre». Pastor, Marques y Oomg. 
Mavagües.—Sre». Patxot, Castellé y Comp. 
Aduíoill».—Sre». Ajnell, Ju l iá y Comp. 
Paerto-Rloo.—Sre». Iriarte Hno. de Oaracena y Oí 
Santhomas.—W. Erondsted yOp!-
Se despacha por R A M O N D B H E I Í K K R A, SAN 
PEDRO N. 3 0 . Plaza de Luz. 
I n. 14 Set. 12 
V A P O R 
Capitán D . JOSÉ M* VACA. 
Bate hermoso y espléndido vapor saldrá de este puerto 
el día 2 6 de setiembre, 4 las cinco de la tarde para 
los de 
Nuevitas, 
Puerto P a d r e , 
Mayar l , 
B a r a c o a , 
C t a a n t á n a m o y 
Ouba. 
COMSXORAVARIOS. 
Bnevitas.—Sr. D . Vicente Rodrigues. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón . 
Gibara.—Sres. Silva, Rodrigues y Oí 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cf 
Guantánamo.—Sre». J . Bueno y Oí 
Cuba.—Sres. L . Ro» y Oí 
Be despacha por R A M O N D B S f B B B B H A t - ^ B A J ! 
• • - r- -A Wfi 
C A L L E 
Y N N C P . 
HABANA. 
IMPORTACION DIRECTA DE 
l e p r a i 
y ú n i c o s A g e n t e s e n l a I s l a d e C u b a de los 
A b o n o s O l i l e n d o r f f , p a r a C a n a j T a b a c o 
Cn952 1M-12A 
BIPREBá Di FOMENTO 
Y N A V E G A C I O N D E L . S U R . 
OFICIOS 28 , PLAZA DE SAN FRANCISCO. 
VAPOR 
Capitán S A A V E D B A . 
Saldrá de Tiatabanó rodo» lo» sábados por la tarde, des-
pués de la llegada del tren extraordinaro, para la Colo-
ma y Colon. 
R B T O R N O . 
Los mártes á la» tres de la tarde, aa ldr í de Colon y á 
las cinco de Colom», aDianeciondo el miércoles en Bata-
banó, donde lo» señorea pasejoro» encontrarán nn tren 
extraordinario que lo i conduzca á San Frflip», á fln de 
tomar allí el expreso que viene de Matanzas á esta ca-
pital. 
Vapor General Lersundi, 
Capitán GUTIEBREZ 
Saldrá de Bataban^i lo» juéve» por la tarde deapne» de 
la llegada del tren, con destino a Coloma. Colon, Pauta 
de Carta», Bailén y Corté». 
RETORNO. 
Lo» domingo» á las nueve saldrá da Corté», de Harón 
á la» once, de Punta do Oarta» á la» do», de Colom » á la» 
cnatro del rais uo dia amaneciendo el láne» en Bataba-
nó, donde lo» auñora» pa»a1eros encontrarán un tren 
que lo» conduzca á la Habana, en la misma forma que 4 
lo» del vapor COLOS. 
Pronto á terminaran la carena del vaporcito F O M E N -
TO, será dedicado á la conduooion de lo» señores p i » a -
jeroa del vapor L E R S Í J N D I , desde Colon y Coloma al 
bí^jo déla miama y vijd-versa. 
A . c í . ^ 7 " © r t © 3 a . o l £ » , s . 
I í Las persona» que se dirijan 4 Vuelta-Abado, se 
tiroveerán ea el doupaoho de Villanueva de loa blltelefl de 
pasaje», en combinación oon 4mba» oompafiia», pagando 
ios de ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen el be-
neficio del rebelo de 20 por 100 sobre la» tarifas. Saldrán 
losjneves y sábado» respeotivamonte en «1 tron que con 
deetino á Matanr.as »ale de Villanueva 4 las do» y cua-
renta de la tarde, debiendo cambiar de tren en San Fe-
lipe, donde enccntrarfcn al efecto el extraordinario que 
los conducirá 4 Butabanó. 
2í 8e advierto 4 los Sres. pasajero» que vengan de 
Vuelta-Ab^|o ae provean 4 bordo del billete de pasaje 
del ferrocarril, par» qne disfruten del beneficio del reba-
jo de 25 por 100 lo» de ía Habana y Ciénaga, aaí como que 
deben despachar por el eobreoiirgo lo» equipajes. 4 fia de 
que puedan venir a ía Habana 4 I» par que ellos. 
Sí Las cargas dealinada» á Punta de Carta», Bailen y 
Cortés, deberán remitlrueal Depósito de Villanueva loa 
lúnes y mártes . Las do Coloma y Colon los miércoles y 
Juéves. 
4í Las cargas do efectos reguladas, ana 4 tres reales 
fuertes oon «1 rebajo de 5!5 por 100 de ferrocarril al 56J 
cts. oro. 
La» carga» de tabaco que pagan al ferrocarril 31 reales 
oro, cobrará la Bmprvsa"93J ot». 
Loa precios de pasólo y dem4s son los que m á r c a l a 
tarifa reformada. 
6í Los vapores oe despachan en el escritorio hasta las 
dos de la tarae,y la correspondencia y d:nero se recibe 
hasta la una. E l dinero devenga J por ICO para fíete» y 
gasto». Si lo» sofioresretuí'. oiiíe» exigen recibo y respon-
sabilidad de la Empresa, abonarán el i por 100 oon las 
condiciones expreBftílrtó que constan on dichos recibos. 
L * Empresa sólo »e oompromets 4 llevar hasta sus al-
tuacenei ia» o«ctid*dí)« que 1» entreguen. 
6l Para facilitav laj romisione» y evitar t r a»ton ioB y 
perjuioiia á lo» Bañoros ra nicoute» y consignatario», la 
l lmpro»» tiene (.•ltíüid'4 aua »gen0*A eQ ^ Depósito 
da Villanueva oon o^te sólo on.ieto, y por la cual debe 
dospauharae to ia la arga 
Habaua 5 de getiomlira do 1885.—A'í r.'ircclor. 
I n «84 • '" ' 
Para Bahía Honda, Oarenero, Geraldo, 
Rio Blanco, Barraoos y San Cayetano. 
Sa'drá todos los «Abado», á las diez de U noche, el nne-
y rápido vapor español 
J O S E R. R O D R I G U E Z . 
m u F e b r e r 
regreeando de San Cayetano y Berracos lo» lúne», de 
Rio Blanco y BaMa Hbndá los m i r t e » saliendo de éste 
de 1 á 2 de la t i rde partf C A B A N A S d-ímoraudo en el 
Fuerte hasta las ciuni! p^ra toai&r el pasaje que se d i -
rige á esta llegando!i ]>ií por la noche del mismo día. 
ífin oomLiüiaoiOB eot. eí í'enooarril Uo ia E s p e r a n z a 
se daapachan conoc í o i* uto» directos pera !ÜS estaciones 
deDolore», Socorro y Soladad. 
Aprecios módlcoay por ol muelle &? Lúa recibe carga 
los viérne» y sábudi n hasta el osenf eer y pas^jaró» 
hiuta losia 'borit dt, i o iutlida. , . , „ , ... 
Pura i-.-Ari p:.T':ii '-v,, -a» «otmsv.».'.! ti.- » >-A--




Por acuerdo del Consejo de Dirección se convoca 4 lo» 
« 'ñores aooionlataa á junta general ordinfrie el dia 21 do 
Setiembre próximo 4 las 12. en la morada del Ecmo. Sr. 
Viüo-Pre^dente , Efi;ldo2. Habana, Agosto I M e 1885.— 
El Secretario, Melchor Batista y Varona, 
i i m i - i 
Sociedad de Beneflceacia de Naturales d» 
Andalucía y sus Descendientes. 
De órden del Excmo. Sr. Presidente accidental de es t » 
insti tución benéfica, se convoca 4 lo» señores socio» 
Íiara la.i unta general reglamentaria qne ae celebrará en. o» galonea del Casino Español do esta ciudad el p r ó x i -
mo domingo 2), á la nna de la tarde, con objeto de dar 
Uotura á la Memoria dé los trabajos de la mis uaa durante 
e l a ñ o d e l S S i y lo» siete primero» mese» del aodial. y 
proceder á la elección general de sa Junta Directiva.— 
Habana 6 de setiembre de 1885.—El Secretario, Jo»¿ R. 
Triau. C. 1058 8-10 
BANCO ESPAN0Í/ 
D E L A 
I S L A D S O U B A . 
E l Consejo de Gobierno de esta Establecimiento en 
sesión ordinaria de esta faoha h-t asordado que el dia 21 
deset'ambre orósimo á l a i do )e ds la mañana en la sa l» 
de seí ionei dsl Ba'ico, casa ca'le de Aguiar n . 81 y con 
arreglo «l art B l d a l o i Estatutos aa celebra . runt» ge-
neral extraor l inaria da lo» Sra». aooionista», oon objeto 
de acordar si procede la reforma da loa artículo» 33, 35; 
37 y 45 de dichos Estatuto», y de lo» damis artionloa 
de los mismos y dal Kagla uanto que sa orea oon venien-
te reformar. 
Lo que se publica para oenoeiraiento de ice Sres. ac-
cionista», a^lvirtiendó que con «ujaoion á lo dispuesto 
en el inciso 2? del articulo 58 da lo» Estatutos no podrA 
ocuparse la Junta de otro asaitoque el qua es objet-» 
de la misma; ni sa p^nni t i r t ia entra la en la sala, con 
arreglo á lo diripuo»to en el art í julo 80 del Reglamento. 
41o» Sres. accioüiata» qua no prasentaa la papalet» da 
aRiatencia á la Jauta que desde el dia de hoy se fivñlt-
tará en la Secretaría del B i n o o á l o s Sres, aocionistaa 
que lapidan y tengan derecho de asistencia. 
Habana 31 de Agosto de 1885 —El Gobernador, Jo** 
CAnmMs del Oasttiüa. I 16 21 1 
Compañía de Almacenes de Regla 
y Banco del Comercio. 
S E C R E T A R I A . 
D. Manuel Castafion v Cañal, como apoderado de los 
herederos de D Juan de Corea y Escalante ha partici-
pado 4 esta Compañía el exUav'io del Certificado por las 
tres a l i o n e » de e»sa Empresa marcadas con lo» n ú m e -
ro» 6,840 á 0 842, facha tres de noviembre da 1874 expe-
dido á favor del expresado D Juan d» Core» y E»oa l»D-
te, y »olicira se le provea de un duplicado Lo qua se 
anuncia al público, para que la persona qua se conside-
re oon derecho á las aociones referidas, ocurra A esta 
SooretaTÍa á manifestarlo; en el concepto de quetrans-
ennidos nueve dias, después del último anuncio, sin 
presentar»» oposición, s» procederá 4 extender el docu-
mento pedido. 
Habana 7 do setiembre de 1885.—Aríwro Amblará. 
11013 10 8 
m n U DE A L M » E S DE REGLA 
y Banco del Comercio. 
D E C R E T A R I A . 
Habiéndose extraviado ol ^evtiflcado expedido por 
esta Compañía ea 15 d» Ea^ro da 1877 por la Acción n ú -
mero 8,537 á favor de Mr. Diwveat H . Smlth y 4 pe t i -
ción de la Compañía L imi t a i a do Tenedores de Bonos 
del Ferrocarril de la B ihia que Bollolta sele provea de 
un duplicado del expresado cerúfluado sa anuncia ai 
pábilo» para que la psraona qae so considere con dere-
cho & la referida acción, osurra á s»ta Saoretaría á ma-
nif-jutailo; en el concepto de qua tranacarridoa nueve 
día» daRpne» del último anuncio »in presentarse oposi-
c ión , ae procadorA á extender el documento pedido. 
Habar.a. 5 da Satiembro de 1885.—Arturo Amhlard. 
11733 10 8 
A V I S O S . 
ÜB 
P A M A 
V A P O R 
ABAÑAS 
JOSE í l RODRIGUEZ 
Deseando lo» cona^nalarío» de oate rápido vapor co-
rresponder á la» roitorada» solioitude» que ac, 1«» hai 
hecho, han determitaOo que aparta do lor. cuatro vliy^s 
que tiene anunciados, haya uno de exíraordinario ludac 
las semanas. 
Saldrá do la Habana wdos los miórcolo:», á las 10 de l;i 
noche, y llegará 4 CabaSüs al amanecer dol Juéve» y sal 
drá á las 5 de la tarda, llegando aquí por la nocho del 
mismo dia. 
A precio» módico» por el muelle da Lúa, recibe carga 
ha»ta el oscurecer d t l dia de salid», asi como Tasajero» 
para los muelles do Agnirre, Roja» Bramares y San 
Luis, lo» cuale» dejaiá y tomará fronte del Faorto eu 
donde recibirá y oiMieg-vá al coatado d*! vapor 1» carga 
que para lo» indicados »•! presente. 
SOTA —Para m >yor facilidad del pdbliüo en general 
y da los o ¡.rgador.-:* ea p irtloulnr, ea"e vapor tocará to-
dos lo» mártea en el FuerM», de donde saldrá á las cinco 
do la tardo, desjine i do liaber emboroado ol pasaje que 
ha>a para esift; o] uaa podrá regresar oon el vlflja del 
miércolo», á la» 10 fl« n^he. 
On 10(IP 
mmk m m m m 
D K L 3 í ' O R 100 V r>B A * Í ' A L I O A DBS, A B f 
COMO VOSOS OSti t VíJSTA.111BATO V 
CüBOSfS OE OíCllA* PlUtCñoeNCiAS. -
. LLt-íyV?! DP TJA O B R A P I A H . 14 . 
En. esta autigua y conocida primera casa del público 
»e («ignen comprando ."ró lito» reconooidoa por la Junta 
de 1* Deuda ea todas oaati la-Ies, al propio tiempo que 
títulos del 3 por 100 y do A iuilidad-M. S^ negocian toda 
clase do valores cutlzabia» y 15 >:i j» d-! A . na ¡amiento 
a^í co ao capono» q i i^ .ir icalea de dichos Bono», del 0 
por 100 j ' Anuaii lados va vencidos ó poi1 venoer el 19. 
ígnaími;nte so compran Kssguardos proviHionale» por 
cangaar Obrapía 11, baja» entre Oficio» r Meroaaeres 
i;OI3 15-135 
A V I S O . 
Teniendo el qne sueoribe alguna» horas al dia que le 
dejan l ibrei las atenciones de la Academia Mercantil 
qn« dhiga. se ofrece para l lcvai tos libros de onalqnier 
(-sí.'tblecTmientoó empresa, 6 para caalqnier otra oonpa-
; ion íompatiblo. 
También hiice BVlano-?» gc-ntra'es. liqtiidnciones, toda 
oíase de trabajoi- d» ••«oiitorloy decálcalos do aplicación 
de cualquiera c a l i u i < zaque sean. Villegas 77.—1»I. D E 
I'ÜNEN. J22C5 10-18 
S«E V E N D E ITS B O T E NUEVO DE 14 P I É S 'de eslora. 4 y 3 pu1 cadas de mang*; 2 de puntal; en-
tablado on cedro .-, amarrado en cobre; propio pava cual-
quier oaibarcaciou. D i r á n razón Alcantarilla n. 3̂  en 
diva casa ao hall» la embarcación. 12306 8 18 
J t 
capitán D . J O S E L E O N D B G O Y A 
lAJBziSJSMAWAs ,a»D« t .A ÍIABAMA Jh A&Bi* 
SOMttA, R I O BLAMCO, BKRRAíH»!^, e*AN i-A-
r B T A M O V llfAt<A« A ODAS V VI í tK-VBRSA. 
Saldrá d» la Habana iOts sábado», á la» 10 de la noche, 
y llegará hasta San Cayetano los domingos, y 4 Mala» 
Aguas los lúnes al amanecer. 
Rogresar4 hasta Rio Blanco (donde pernoctará), los 
mismos día» lúne» por la tarde, y á Bahía Honda los 
ni4rtes 4 las 10 de la (asAana. saliendo do» horas des-
pués para la Habaria. 
Recibe carga 4 PRECIOS R E D U C I D O » los juéve», 
vlérnes y sábado» a; ••..atado dol vapor, por e! mnelle de 
LUÍ, abonándose suo liate» á bordo ai entregarse firiua-
do» por el capitán !•-/« oonoolnulent.os 
También so py.¿ii.n i Uorri'i los paocje». De mft» por-
oionore» inftüirjvi'n i.- oneignatarfo, DÍEí tCKD 13. 
C<M«;HB u j í TOCA. 
V A P O R E S F A I - L 
espitan DOK A»i TlíMIO B O M B 1 . 
Viaje» semanales 4 Cf.rdtjí.ü.--, Sagua y Caibarien. 
BALÍDA. 
Saldrá do la Habana los n-iérooles a la» sois do la tar-
de y llegará á Cárdena» y Sagua los juéve», y 4 Caiba-
rien los viémes por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Oaiboxtoü cliicéoto para la Habana, todo» loa 
domingo» 4 las once de Ut mañana. 
P R E C I « e i L , O S D K C O S T ü M B R K . 
NOTA.—La carga para 04rdeaa»1 sólo so reciblrt el 
dia de la salida. , ~ _ ,„ ,» 
« • despachan 4 bc r ío é InforroarAn O Xellly 60. 
Cn. 1020 1-S 
capitán D . Cayetano Olaguibel. 
Viajes semanales á Sagua y Caibarien. 
Saldrá de ia Rabana todos los domingos 
A las naeve dal di», l legará á Sagua al 
amaneoer del lúues. Saldrá de Sagua el 
míarao día deŝ uea de la llegada del tren 
de Santo Do .e.gará á Caibarien al 
amanecer dol m tu toa. 
R S t V O B N O . 
Saldrá de Caibarien todos los miérooles, 
á las ocbo de la mañana, y l legará á Sagca 
á las dos, y después de la llegada del tren 
de Santo Domingo, saldrá el mismo día 
para la Habana y l legará á las ocho de^la 
mañana del jnéves .—C, Olaguibel-
Cnl()79 78-1S 
¡ C O I ¥ I E J £ N ! 
VERDADKKO PROCEDIMIENTO I N F A L I B L E 
^ F O R M T Q U E . ^ 
Me encargo de matar O o X E t o j o a a . en finc^» de 
campo, casas, piano», carruaje», mueblo», embarca-
ciono» y donde quiera que aea, G A R A N T I Z A N D O 
L A OPERACION. 
Tengo 40 aílo» de práctica v persona» qne loaeredlftéo. 
RECIBO ORDENES l&XxrrcblJLx» Í S S , 
pápelería PRIMBRA DE P A P E l i V o n mi cas» O'l-
RR4I,E!*1 t.SO.—F L H O t r B y t ; » Habana. 
)2¿BR 4 18 
Eu veinte y seis de agosto del año pasado de mil ocbo-
cisnto» onarenta y cinco, el Sr. D . Manual de Villen», 
í l a r . inós del l í a! Tesoro, hizo sesión á á favor del 
Sr. D. José Jo íqu iu barrera y otras personas, del capi-
tal de ¡iiez mu d.>si.iaiitog pesos qae reconoce 4 censo el 
ingenio fiui.ta Catalina que entóneos era del difunto 
Excmo. 8r Conde ^e Oasa-Bjyona, en terrenos de la 
hacienda, (.imones G-randes, sito en ol término muaici-
pal de Mat.icizas. exprueándoso la condición de que 
siempre quo^t o sionano pretendieso enagenar el censo 
ha de paTtiniparlo á sa sehoría por si desea reasumirlo; 
y como quiera quo ha llegado eso caso, en cirounetancia 
de ignoravH» el domicilio de lo» heredero» del referido 
Sr. Marqnój del Real Tesoro, se le» convoca pwa que 
dentro do ocho dia», contados desde esta fecha, ocurran 
al escritorio de lo» hijo» de J . J . Carrera, Oficio» 74, 4 
fin de quo manitiosteu verbalmente 6 por escrito si es-
tán ó no dispuesto» á rea»umir el censo. 
Habana y aetlembre 14 de 1885. 
12169 4-16 
A N U N C I O . 
Comandancia de la Gnardia Civil 
de la Habana. 
P R I M E R A A G R U P A C I O N . 
Debiendo proceder»» 4 la subasta parala construcoiqo 
de la» prendas de vestuario y equipo (jue puedan nec4* 
sitar los individuos de las Comandancias de la Habana, 
Vuelta Abajo y Matanza», que forman esta agrupac ión , 
en el período de dos años, se anuncia para que los se-
ñores que deseen hacer proposiciones, puedan efectuar-
lo en la forma y modo que previene e l pliego de condi-
cione» y tipo qne se hallan de manifiesto en la oficina 
del primor Jefe de esta Comandancia, todos los días no 
festivos, de doce á cuatro de la tarde, en la inteligencia 
que la subasta tendrá lugar ante la Junta económica 
del Cueipo, que presidirá el Sr. Teniente Coronel Jefe 
de la agrupación, el dia 10 de Octubre próximo á las 12 
de la mañana, en cuya hora entregarán lo» »eaores qne 
hagan proposlcione», el pliego y demás documentos q n » 
corresponden. 
Habana, 15 de Setiembre de 1885.—El 1er. Jefe. FaMa 
líerr&ndtz. 15-16S 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
Sociedad anónima 
" C e n t r a l R e d e n c i ó n . " 
Por disposición de la Junta Directiva s a convoca 4 los 
Sres. accionistas para la Junta general ordinaria que 
ha de celebrarse el cuatro de Octubre próximo á las do-
ce del dia y en la morada del Exomo. Sr. Conde de C asa 
Moré, con el objeto de imponer á los Sres. sóoios de las 
operaciones del 29 año social y tratar de cuanto con-
venga á lo» iutere»es de la Compañía. 
En la misma reunión se dará cuenta de la renuncia 
hecha por tre» Sres. Vocales y un Suplente de la actual 
Junta Directiva; para que puedan elegirse en dicho 
acto los Sres. que han de sustituirlos en aus respectivos 
CaE^)ána 15 de Setiembre de 1885.—El Secretario, JZ. J . 
Buíz y Muñoz. 12286 4-18 
Bonos y Onpones Ayuntamiento. 
Se ronden y compran eu pequeñas y grandes partidas, 
lo mismo que renta dol 3 por ciento y deuda de AnualU» 
dados, café de los Americanos Obispo 3, Alegret y C í 
11925 15-11 
AVISO 
4 los Sres. comerciantes y talleristas de madera que dd» 
seen atracar sus buque» 4 efectuar su descarga ae ma-
dera al muelle de TaUapiedra, se sa rv i rán pedir los per-
misos en e' escritorio Agui la n . £90—Telefono n . 1043 
—Gabriel Sastre. 
Cn 1050 ló-^S 
¡ C O M E J E N ! 
UNICO P R O C E D I M I E N T O I N F A I . I B I . E P O R 
^ F R A N C I S C O L A J A R A „ 4 3 
Me encargo de matar el O o x x x o j oatx en finca» 
de campo, casas, pianos, carruages; muebles y donde 
quieraquesea, G A R A N T I Z A N D O I . A O P E R A C I O N 
Tengo 4 0 años de prác t ica y personas de arraigo qno 
lo acreditan. 
R E C I B O O R D E N E S : Bol n? 110, A D O U O A N -
G I T E I R A , "La Física Moderna," tienda de ropa Salud 
ni 9, y en mi casa calzada del Monte 255, F R A N C I S C O 
I x A J A R A , H A B A N A . 
11939 8-11 
Compañía de Almacenes de Depósito 
de la Habana. 
E l Sr. Presidente interino de esta empresa, por acuer-
do de la Junta Directiva en el dia de ayer, se na servido 
disponer se convoque 4 los señores accionistas 4 Junta 
general ordinaria para el dia 30 del que cursa 4 las doce 
de la mañana, cuyo acto deberá verificarse en el escri-
torio de la Compañía de Almacenes altos, situados en la 
calle de los Desamparados, enne Damas y San Ignacio, 
teniendo por objeto dar cuenta de las operaciones del 
semestre vencido en 30 de jun io últ imo, oír el informe 
de la comisión de exámen y glosa de las cuenta» del año 
anterior y nombrar lo» vocales que han de reemplazar á 
los aalientes de la Directiva. Todo lo que se pone en 
conocimiento de los señores accionistas para su pun-
tual asistencia. 
Habana 15 de setiembre dQ 1§85.- E l BOCüetana. £ ¿ ¡ : 
jjgráj p msgo. C1013 
C a r e a g a , Z u b i a g a y Comp* 
E N L I Q U I D A C I O N 
han trasladado su escritorio 4 la calle de los Oficios 10. 
11637 26-4St. 
• A G U I A R 9 2 . 
t n u n a n u u i i v i m 
Construida eipresamente para escritorios y Metes 
Precio en'oro.de'cada cuarto: 
E n e l ' p i so p r i n c i p a l , $31-26.—En-.el'.S? p i s o $17. 
•-. En ' los preciosTque anteceden están 'inclusos el alum-
brado do gas, agua corriente, aseo de cuarto, 'porteíSa, 
apartado de correo, derecho & un'.salon-'general de recibo 
con numerosos periódico» y al magnífico mirador úe ia 
azotea. Es nna de las casas más frescas de la tUDana, 
poiQue recibe aires de los cnatro yientos. ^'^m 
H A B A N A . 
J Ü É V E S 17 D E S E T I E M B R E D E 1885, 
L a abundancia de las noticias qne se in-
sertan en el Correo nacional y extranjero, 
referentes al importante asunto de las C a -
rolinas, nos priva de espacio para el acos-
tumbrado art ículo editorial en esta sección 
del D I A R I O . 
Llegada. 
A bordo del vapor americano N i á g a r a 
l l e g ó hoy de Nueva Y o r k nuestro inteligen 
te y distinguido amigo el D r . D . Casimiro 
Honre, jefe de Sanidad Militar, enviado al 
B r a s i l en comisión científica para estudiar 
la profi láxis de la fiebre amarilla. 
E n números anteriores del DIARIO he-
mos dado cuenta de las demostraciones de 
aprecio de que h a b í a sido objeto en Rio 
Janeiro el D r . Roure, as í como de las peri 
peoias de su naufragio. 
T a m b i é n ha llegado en el mismo bnque 
nuestro ilustrado amigo particular el Excmo 
Sr. D . J o s é Silverlo Jorrin, senador por la 
Universidad de la Habana. 
Sean bienvenidos. 
Oro. Billetes. 
GASTOS SUBUDOB POR LA COMISION GES-
TORA POR 8USCKICION VOLUNTARIA. 
A . A Pu«nt8, 31 varas cordón seguí) 
cuenta $ 4 20 $ 
Ankerman, por música para dicho 
teatro $ 175 
Jornales de carpintería.~. ¿8 
Pintora, estandartes, &, & M) 
Flores y guirnalda» de mnral lá . . 34 
Armazón do nna canasta 25 
Jornales & varios R 
Varios gastos y gratificaciones.. 174 
Reoandado para suplir los gastos qne 




iniciada por el DIARIO DK LA MARINA, en 
favor de nuestros desgraciados her-
manos d é l a Pen ínsu la . 
ORO. BILLXTXS. 
81 05 3.972 75 
500 
Suma anterlor.$l9.474 90i $32.439 50 
Sr . D . Prudencio R a -
bell, por las Socie-
d a d e s Catalanas 
unidas, producto 
de la f o n d ó n cele-
brada en el Gran 
Teatro de Tacón 
el 6 de este mes, y 
de lo recolectado 
en las calles 
Sr. D . S. Gt. y Rulz, 
por cuenta de los 
Sres. Rohe & Bro -
ther, de Nueva-
York 
Sr. D . Ramón Ro-
dríguez L ó p e z , 
por lo recaudado 
en el término mu-
nicipal de Guana-
jay, según lista que 
se publicará 
Sr. D . Pablo T r u j i -
11o, Alcalde Muni-
cipal de Güira de 
Melena, por lo re-
caudado en dicho 
término, cuarta re-
mesa 
Sra. Da Margarita 
Vieta de Menón-
d e z . . . 
Sra. Da Concepción 
Saldaña de García. 
Sr. D . Silvestre F e r -
nández, por lo re-
caudado en el tér-
mino municipal de 
San Nicolás, según 
lista que se publi-
cará 
E l Excmo. Sr. D . Sa-
bas Marin, por el 
Círculo Militar de 
la Habana 510 






$20.142 75i $37.684 20 
Nuestro querido amigo y correligionario 
el Sr. D . Prudencio Rabell, Presidente de 
la Comisión de las Sociedades Catalanas 
unidas para arbitrar fondos con destino á 
nuestros hermanos de la Península , que 
después de recoger por las calles las limos-
nas de este vecindario, ofrecieron un inte-
resante espectáculo en el Gran Teatro de 
Tacón , entregaron ayer tarde al Sr. Conde 
de Moró Jas sumas $81 05 ots. eú oro y 
$3,972 75 cts. en billetes, producto de su 
laudable y generosa empresa, coronada del 
mejor éxito. Damos las gracias más expre-
sivas á cuantos tomaron parte en esa obra 
de caridad en favor de los desgraciados que 
sufren el cruel azote de la epidemia a s i á -
tica. 
E l Sr, Rabell nos envía la siguiente cuen 
ta pormenorizada de la expresada función 
y el producto de la colecta pública hecha 
en esta ciudad: 
CUBNTA del producto obtenido por las so 
ciedades catalanas unidas de "Beneficen 
d a "Naturales de Cataluña", "Centro 
Catalán" y "Colla de Sant Mus", en la 
recolección hecha por calles y la f u n d ó n 
en él Gran teatro de Tacón, el d ía 6 del 
actual, p a r a él socorro de las desgracias 
durante el curso de la epidemia colérica 
reinante en la P e n í n s u l a . 
RUNCION EN E L TEATRO, 
VENDIDOS 
46 palcos con 4 entradas, á $18 $ 
1 i i 4 ,, 
2 „ sin entradas, á $12 — 
409 lunetas con entradas, á $3 
SI hatacas ,, á $3 
"8 asientos de tertulia con entrada, 
á $ l i 
60 asientos de cazuela con entrada, 
á $1 _ 
87 entradas generales, á . . . 
99 ,, de tertulia, á 75 ota.. 
205 „ de oaznela, á 60 ots.. 
SOBREPRECIOS RECIBIDOS, 
Del Sr, Cónsul Chino, de tm 
palco $ 6 
D. N, Oelats, de un palco.. 2 
„ E. Roig, id 4 
,, Celestino Blanch, id — . . . 18 
,, Manuel Mart ínez Agolar, 
idem . 30 
„ José Sellés, i d . - 9 
,, Pablo Miguel y Costas, id. 2 
,, Un catalán, id 1 
GASTOS DEL TEATRO, 
A D E D U C I R : 
A D, Eranoisco Mar ty y Gut ié r rez , 
según cuenta qne presenta: 
Maquinista $ 25 
Cuatro carpinteros. . . . . 20 
Utilero 10 
Seis mozos para la escena 12 
Porteros, acomodadores y ex-
pendedores 21 
Juegos de localidades — 15 
Catorce individuos para el telar 17 
Oasista 8 
Producto de la f u n c i ó n . . . 
RECOLECTA POR CALLES. 
Según acta de conteo resul tó lo s i -
guiente: 
2 billetes de $25, - 1 id . do 
$10 —2 id . de $5.-38 id . 
de $3.-484 id . de $1,— 
673 Id . de $J.—2 id . de 25 
centavos.—2.100 id. de 10 
ots —590 id, de 5 cts., re-
sultando. ^ . . . . $ 1.244 Í0 
Un donante . . 25 
Otro 30 












$ 3.714 25 
Sobrante á favor dé lo recaudado $ 11 70 $ 12 
Este es el resultado de nuestras gestio-
nes en el trascurso de un tiempo reducido y 
en medio de una situación poco halagüeña, 
amen de las comisiones de barrio que reco 
rrian y aún recorren las caeas de sus respec-
tivas demarcaciones. 
L a cantidad recaudada representa qul 
zás en muchos la cuarta ó quinta vez que 
han dado para el mismo objeto, y en otres 
la segunda ó tercera. 
L o demás representa el óbolo de las cía 
ses ménos favorecidas, que también han 
querido tomar parte en este nuevo y ya ca-
ractorístlco rafgo de la inagotable caridad 
del pueblo de Cuba. ¡Bendito sea! 
Faltaríamos á un deber de gratitud sino 
diéramos, como lo hacemos, las más cum-
plidas gracias por su desprendimiento y 
cooperación á los señores sigaientetí 
A D. Francisco Marty y Gutiérrez por la 
cesión del local del teatro de T a c ó n . 
A la Empresa del Gas, por el fluido que 
se consumió en esa noche. 
A los Sres Ruíz y H?, por diferentes im-
presiones hechas gratuitamente y que re-
presentan respetable suma. 
A l "Avisador Comercial", por igual con-
cepto. 
A la papelería " L a Cruz Verde/' por el 
regalo de papel necesario para las Impre -
sienes. 
A D. Bartolomé Ortoll, por la madera 
facilitada y que donó. 
A los Sres. R, Maristanyy C * ("Las N in -
fas"), por donativo de varias telas regaladas 
para adorno de carros, importando respeta-
ble suma. 
A los Sres. Díaz y C? ( " L a Granada"), 
regalo de 21 varas Warandol para estan-
dartes, 
A los Sres. García, Sorra y C*, por hilo 
y cuerdas regaladas, 
A D . José Sala, por dos correas regaladas. 
A l Sr. Repre íentante de la propiedad 
nacional, por su donativo de derechos lite-
rarios, 
A l Sr. Representante de la id. extranjera, 
por id. id. Id. 
A los Sres. Fontanals, Llampallas y Ca, 
L a Faeihonable, Sabatés Hermanos, Cruee 
lias Hermanos y C% y otros señores, por 
coches, adornos y demás necesario que nos 
han sido facilitados sin ninguna retribu-
ción, evitando gastos. 
Habana, setiembre 15 de 1885.—Por la 
Comisión.—El Presidente, Prudencio R a -
bell. 
E l Sr. D . Ramón Rodríguez López, A l -
calde Municipal de Guanajay, presidente 
de la Junta gestora de dicha cabecera, or-
ganizada para allegar recursos con que so-
correr á nuestros hermanos de la Pen ínsu-
la que han sufrido las consecuencias de la 
epidemia colérica, ha entregado al Sr. Con 
de de Casa-Moré las sumas de $68 en oro y 
$492 25 cts. en billetes, producto de lo re-
caudado por la expresada Junta, á la que 
damos las más expresivas gracias, así como 
á cuantos han contribuido á tan buena 
obra, cuyos nombres publlcarómos oportu-
namente. 
E l Sr. D . Santiago G . y Rulz, represen 
tante de los acreditados refinadores de 
manteca de los Estados-Unidos, Sres. Rohe 
& Brother, ha enviado desde Nueva York 
al DIARIO DE LA MARINA una letra de $500 
en billetes, para que se aplique la expresa-
da cantidad á la suscriclon iniciada por es-
te per ió i i co en favor de las víct imas del 06 
lera en la Península . Agradecemos la dis-
tinción y el donativo, y recordamos que los 
aludidos señores contribuyeron también á 
la susoricion en favor de las desgracias 0-
caelonadas por los terremotos de Andalucía 
con una respetable suma. E l presente do 
nativo ea ha acompañado con la siguiente 
expresiva carta: 
"Nueva Yorlc, 7 de setiembre de 1885, 
Sr. Director del DIARIO DE L A MARINA, 
Habana. 
Muy Sr. m i ó : Con gran sa t i s facc ión se ha 
v'sto a q u í el noble ejemplo dado por ece 
importante pe r iód ico al abr i r eu sus colana 
ñ a s una euscrioion destinada a l socorro de 
las v í c t i m a s del có le ra , que tantos estragos 
causa en E s p a ñ a . Los Sres. Rohe & Brother, 
de esta plaza y el que estas l íneas suscribe, 
deseando contribuir con su grano de arena 
al bello edificio de la caridad, cuyos cimien-
tos ha colocado el DIARIO DE LA MARINA, 
tienen el gusto de acompañar una letra por 
valor de $500 Billetes del Banco Español á 
la vista, á cargo de esos Sres. A . Pe l lón y 
C * y á la ó r d e n de V , Sr. Director. 
Esperamos ee servirá unir esa cantidad á 
las recogidas para el socorro de nuestros 
hermanos y acusar recibo de la misma, me 
es grato euscribirme de V . su atento 
S. S. Q, B . S, M. 
S. G. 
con que el Cítenlo Militar de la Habana I de dirigirse á tolos los señores generales, 
contribuye á aliviar las desgracias que el I Jefes, tfiolales, sargentos, oaboa y soldados 
72 
$ 2.786 25 
En varias monedas de oro y plata..$ 
Sobrante de lo recaudado por la co-
misión gestora para cubrir gastos. 
U n cuadragésimo de billete de la 
Real Lotería, sorteo n° 1198 que ha 
de celebrarse el 19 del actual, con 




Total $ 81 03 $ 3.972 75 
Cuyas cantidades y cuadragésimo de billete ha sido 
entregado al Excmo, Sr, Conde de Casa-Moré. 
43 
E L G R A N M A R G A L 
Novela escrita en francés 
POB 
J O R G E O H N E T . 
(Continúa.) 
—¿Qué me importa? (pensó) . ¿Es acaso 
por ellos por quienes he resuelto desligar-
me de todos los lazos que me impedían lle-
nar mi deber? ¿No ha sido acaso por mi, 
por mi razón, por mi conciencia y por mi 
honra? ¡Que piensen, pues, lo que quieran! 
E r a ya dueño de sus facultades, y, por lo 
tanto, capaz de observar. Oyó á Molejean 
que decía á la tía Isabel. 
—Se celebrará una audiencia en noviem-
bre, señorita, y creo que á nuestro negocio 
le tocará el turno á fin de mes 
—¿Y nos responde V d . de ese jóven?— 
preguntó, bajando la voz, la solterona. 
—Como de mí mismo 
—¿Se ha fijado Vd? No se parece en na-
da á su padre. 
—No, no; en nada. Defenderá á Rober-
to. H a sido mi Idea Y V d . ya sabe, 
amiga mía, que las tengo buenas. 
L a t í a Isabel miró con Inquietud al Nota-
rlo, y murmuró entre dientes: 
—¡Me hace temblar! 
No tuvo tiempo de concluir. Antonleta 
se habla levantado, y ee dirigía al ves t íbu-
lo. Pascual la siguió con los ojos, arras-
E l l e b r e l 
E l Sr. Alcalde Municipal de Güira de 
Melena, D . Pablo Trnjlllo, ha remitido al 
Sr. Presidente de la Janta gestora, Conde 
de Casa-Moró, la cuarta remesa de lo re-
caudado en el término de su mando, ascen-
dente á $99 en billetes. Gracias. 
Hoy se ha recibido en la Presidencia de 
la Junta gestora las sumas de $8 80 en oro 
y $167-70 cts. en billetes, recaudados en el 
término municipal de San Nico lás por una 
comisión presidida por el presidente de 
nuestro partido en dicho pueblo, Sr. D 
Silverlo Fernandez y compuesta de los 
Sres. D r . D . Cárlos Parets, Presidente del 
partido Liberal , D . Fructuoso González y 
D . Agus t ín Fernandez, miembros del de 
Union Constitucional, y Sres. Nodarse 3 
Pizarro, el primero Independiente y el últi 
mo liberal autonomista. Gracias á todos. 
E l Círculo Militar de la Habana, respon 
dlendo con BU tradicional patriotismo 
desinterés á la Iniciativa del DIARIO DE LA 
MARINA, promoviendo una suscricion en 
favor de nuestros desgraciados hermanos 
de la Penínsu la azotados por la epidemia 
colérica, ha donado la respetable suma de 
$510 en oro para tan generosa obra, cuya 
cantidad ha sido entregada esta tarde al 
Sr. Presidente de la Junta Gestora, acom-
pañada de una carta de nuettro ilustrado y 
distinguido amigo el Sr. General D . Sabas 
Mario, Presidente del Círculo, y que está 
concebida en los siguientes términos: 
Círculo Militar de la Habana, 17 de se 
tlembre de 1885, 
Excmo, Sr. Conde de Casa-Moré, Presi-
sldente de la Comisión Gestora de socorros 
para los coléricos de la Península. 
Mi distinguido amigo: 
Adjunto tengo el honor de remitir á usted 
un chek de quinientos diez pesos oro, suma 
cólera acumula sobre nuestros hermanos de 
la Península. 
Vea V. en este donativo, más que eu 
valor real, la manifestación de los caritati-
vos sentimientos de todos los socios del 
Círculo, como Militares y como Españo-
lea, 
A l ser intérprete como Presidente de él, 
de sus sentimientos, tengo el gusto de re-
petirme de V . afeclíslmo S. S, Q B . S, M,, 
Sabas Mar in . 
Agradecemos la nunca desmentida gene-
rosidad de tan Ilustrada institución, y nos 
complacemos en hacer públicos loa nobles 
santlmlentos de su Directiva y eocice. 
Vapor "M. L. Villaverde." 
Procedente de Puerto Rico, fondeó en 
bahía en la tarde de ayer el vapor correo 
de las Antillas M . L . Vi l laverfa Conduce 
dos pasajeros. 
Según se nos iuforma, el a i , L . Villaverde 
ha regresado á este puerto con su carga y 
pasajeros, que conducía defde esta ciudad 
para Colon y la Guaira, por no haber sido 
admitido & Ubre plátióa en dichos puertos. 
Segunda Enseñanza,. 
Por la Secretaría del Instituto Provincial 
se nos remite el sigalente aviso: 
E l lúaes 21 del corriente se reunirán de 
nuevo los Tribunales de exámenes de prue 
ba de curso, con objeto de que los alumnos 
del mismo en todas las Enseñanzas que no 
hayan podido examinarse hasta la fecha, 
puedan verificarlo el mismo dia. 
E l mismo dia 21 tendrán lugar los ejerci-
cios de oposición á premios extraordinarios 
del grado de Bachiller y del de Perito Mer-
cantil. 
E l mártes 22 darán principio los exáme-
nes de admisión para Estudios generales de 
Segunda Enseñanza y continuarán al si-
galente, en el que también tendrán lugar 
los de Aplicación al Comercio. 
Los locales y horas para estos actos, ee 
anunciarán oportunamente en el sitio de 
costumbre. 
Todo lo cual se publica de órden del se-
ñor Director, para general conocimiento. 
Habana, 16 de setiembre de 1885.—fife 
gundo Sánchez Villarefio. 
0 R O N I 0 A e B N B R A L . 
Según ee nos comunica por la Fiscal ía 
de Imprenta, ha sido denunciado el núme 
ro de L a Tarde correspondiente al dia de 
hoy. 
— E n la mañana de hoy entró en puerto 
el vapor americano JViáfirara, procedente de 
Nueva York, con 21 pasajeros. 
— H a llegado de la Península el teniente 
de Infantería de Marina, D . Manuel Soler. 
— H a sido nombrado Alcalde de Mar del 
Embarcadero del Salto, en la Jurisdicción 
marítima de Sagua, D. Rafael Martínez E s -
pinosa. 
—Se ha encargado accidentalmente del 
mando marítimo de Puerto-Rico el capitán 
de fragata D . Juan de Ponte y Motenegro. 
—Enviamos la expresión de nuestra pena 
al Sr. D . Manuel Valdós Rodríguez, Direc-
tor de las Escuelas de Zapata, por la muer-
te de su hermano D, Santiago, acaecida en 
esta ciudad el domingo próximo pasado. 
También acompañamos á la familia del fi 
nado en el dolor que la agobia. 
— H a sido nombrado por el Excmo. Sr, 
Gobernador General Director del Instituto 
de segunda enseñanza de Matanzas el licen 
ciado D . Eduardo Díaz, catedrático de las 
asignaturas de Historia Natural, Fisiología, 
Higiene y Agricultura 
—Con objeto de complacer á gran núme-
ro de personas que se han interesado por el 
estado en que se halla el bombero del Co-
mercio D . Fernando Matoso, que tuvo la 
desgracia de caer de una azotea en el in-
cendio ocurrido en la calle de Jesús María 
número 29, almacén de tabacoe de los se-
ñores Agüel les , Hermano y Comp*, hemos 
procurado informarnos y podemos decir que 
dlsho jóven ha experimentado gran mejo-
ría en el dia de ayer, y puede considerár-
eele faera do peligro, según opinión da los 
doctores Cisneros y Corona Bustamanto, 
módicos de la Sanidad del Cuerpo de Bom 
boros del Comercio que le asisten desde los 
primeros momentos. 
E l jóven Matoso ha sido objeto de gran-
des atenciones por numerosas familias 
da los barrios de San Isidro y Paula, 
como igualmente por los Individuos de á m • 
bos cuerpos y amigos suyos particulares. 
Deseamos el pronto restablecimiento da esa 
v í c t i m a de su celo y entusiasmo en el ser -
vicio voluntariamente de un fuego, 
—AdmialaSraoíon Principal do Hacienda 
Pública de la provincia de la Habana. Ra 
oandáoion da contribuciones el d ía 12 de 
setiembre: 
Suma anterior desde el 
1? de enero do 1885.$365.707 40 3.254 22 
Por corriente 395 93 
Iddmatrasos 56 00 
trado por una fuerza irresistible. 
M i W U t t 6 t ó B f t t o i 4 e 8 p e K Z f t n 4 w e > fi* a V i d i g n a d ^ j s e r envidiada. P o r o t a l o í a l o s , 
cercó al jóven, le olió, le miró con sus ojos 
melancólicos, que parecían decirle: "te 
comprendo; siento que, como yo, eres bue 
no, leíii y fiel." Y le lamió la mano con 
dulzurp 
—¡Qué animal tan extraño! (dijo la seño-
rita Saint Meurice): esta es la primera vez 
que no le veo enseñar los dientes á un ex-
traño. Nunca ha podido aguantar al señor 
de C r o l x - M e s n i l . . . . Antonleta ee habla 
parado en la terraza, y Pascual pudo re-
crearse con su vista, y enloquecer con la 
esperanza de gozar de su compañía duran 
te algunos instantes. Admiró la deli-
cada blancura de su tez, la graciosa on-
dulación de sus contornee, la majestuosa 
elegancia de su porte. Estaba sencilla-
mente vestida con un traje de cachemir sin 
adorno alguno. Cubríase la cabeza con 
una sombrilla encarnada, y un rayo de sol 
Indiscreto acariciaba su cuello, haciendo 
brillar como hebreae de oro loe meohonci-
Uoe de dorado cabello que le adornaban la 
nuca. Estaba tan encantadora, que P a s -
cual tuvo la idea de arrodillarse á sus piés 
como ante una imágen de la divinidad. L o 
olvidó todo, sus inquietudes, ene deecon-
flanzas, BUS amarguras; no pensaba más 
que en ella, ni ve ía m á s que á ella. 
Todo desaparecía ante el celeste encan-
to de eu gracia y eu belleza. Se creía trans-
portado al cielo mismo. 
Oyéndola hablar volv ió á la realidad. 
— Y a ve V . , caballero, lo que es nuestra 
casa (le dijo con melancól ica dignidad). 
Tristes reeios de pasada grandeza, poco 
Total $364,159 33 3.254 22 
— E n la Administración Looal de Adna 
ñas de este puerto, se han recaudado el día 
16 de setiembre, por derechos arancela 
ríos: 
E n e r o $ 25,673-47 
E n plata- $ 550-63 
E n billetes $ 2,031-39 
Idem por Impuestos: 
E n oro $ 8,388-19 
OORREOVAOIONAL. 
Dos días más reoientee en BUS fechas que 
los que nos trajo ayer el vapor-correo na 
cional, son loe periódicos de Madrid que 
recibimos hoy por el N i á g a r a , y que al 
canzan al 30 de agosto. Como de costum 
bre, publicamos en primer lugar las notl 
das referentes al conflicto hispano-alemán 
que á la citada fecha continuaban siendo 
la preocupación general de nuestro pueblo 
Son las siguientes: 
Del 29. 
A la vez que el entusiasmo popular se 
desborda por toda España, produciendo 
manifestaciones públ icas que tienen eco in 
menso en Europa, poco acostumbrada 
que un pueblo, sólo ante el conato de arre 
batarle la parte más Insignificante de su 
territorio, proteste con tanta unanimidad y 
con tanta prudencia; á la vez, decíamos 
que esto sucede, en diversas clases y per 
Banalidades sociales españolas apuntan re 
soluciones de efecto práctico y psrma 
nente. 
Ante todo, debe ser citada la proposición 
presentada anoche á la Junta directiva del 
Centro del Ejército y de la Armada, Centro 
que desde los primeros recelos de un con 
fllcto se ha señalado por eu ardor y eu en 
tusíaemo. 
Dice así la proposición: 
"Loe generales, jefes y ofioialee del e jér-
cito eocios del Centro del Ejército y Arma-
da, movidoe por la invariable y profunda 
unión que siempre ha existido entre las 
foerzae españolas de mar y tierra, é inspi 
rándose en el mismo sentimiento de car i 
ñosa amistad que anima á sus compañeros 
del ejército hácla nueetroe hermanos de la 
marina de guerra, desean manifestar esta 
íntima unión de una manera que perpetúe 
eu nunca interrumpido oompañeriemo. 
"Por eeto ruegan á eu digno presidente 
que, empleando la forma más correcta, más 
propia, ménos propensa á interpretaciones 
que puedan debilitar en lo más mínimo este 
acto, que no debe considerarse sino como 
prueba de cariño y amistad hác la nuestros 
compañeros de la Armada, vea la manera 
nos hallamos con ella satisfechos. A V . se 
lo debemos. ¿Cómo? No lo sé. Pero ello es 
que por V . nos ee dado permanecer bajo 
este techo. No eetoy vereada en cueetionee 
de negocioe; pero ee me figura que eólo V . 
ha podido operar un cambio tan favorable 
y tan rápido en nuestra eituaclon. ¡Ojalá 
seamos tan fallece cuando ee trate de Ro-
berto! 
Pascual envolvió á la jóven en una mira-
da indefinible, y con voz simpática, sonora, 
cariñosa, repuso: 
— S i para tener genio sólo hiciese falta la 
voluntad, le aseguraría á V . la salvación de 
su hermano, señorita; pero no debo prome-
ter lo que un hombre no puede estar cierto 
que ha de cumplir. E s t é V . segura, sin em 
bargo, de que encontraré fuerzas en la con 
ciencia del derecho que nos asiste, y de que 
cuanto m á s difícil sea mi posición, léjos de 
acobardarme, mayores serán los esfaerzos 
que haga para triunfar. 
L a señorita dr Clalrefont bajó la cabeza 
en señal de asentimiento, y quedó unos ins-
tantes pensativa; luego sueplró, y sus ojee 
ae arrasaron de lágrimas, 
Pascual, pálido, se adelantó hácla ella: 
al verle junto á sí, eonríó, y le dijo: 
—Dispénseme V Tengo tanta pena. . ; 
me olvido de que gente extraña . . 
Y recobrándose, prosiguió: 
— E s preciso que tenga V . la bondad de 
visitarnos á menudo; es necesario que noe 
conozca bien, que viva V . nueetra vida, pa-
ra podernoe defender. L e impongo á V . un 
sacrificio, pidiéndole que frecuente una ca-
sa en donde sólo ba do hallar & un anciano 
del ejército, Inv i tándoos á dg i r el Importe 
de un día da sns habares reapaotlvos para 
adquirir nn bnque de guerra qae Heve por 
tltuio "Ejército", y sopllcar ai Gobierno de 
S M. io admita como prenda visible de la 
fraternidad que existe entre el ejército de 
mar y tierra. 
"Madrid, 28 agosto 1885 " 
L a idea reuue dos coadlalones, quo no 
siempre van unida», y que al unirse se gran-
gt>an el aplauso y las simpatias de la nación 
entera: es hermosa y es úíi l . 
Por otra parte, un p e n ó Ileo que peca de 
exaltado, pero cuyos buenos propósitos en 
pró de la patria debemos agradecer, la 
Gaceta Universal, indica otro arbitrio más 
en grande y quizá por io mismo de más fá-
cil realizacior i 
* Un empréstito de 3 000 000 000 de fran-
cos ee cubrió en Francia tres veces; uno de 
200 000 000 pudiera cubrirse en España en 
el acto, y en el aoto dar órdenes de adqul 
slclon de los muchos baques construidos 
en Inglaterra y Francia . 
E u el empréit i to pudiera la Banca pro-
bar su patriotismo, concediendo vent»j as 
en el Interés y en los plazos da la amorci-
zaoion. 
¿Necesita el Gobierno una lej? Hágala , 
reúna las Córtes, que la darán un bilí de 
indemnidad. 
L o patriótico, lo urgente es tener bar-
cos, que marinos bravos y hábi les los teñe 
moa." 
E l referido colega robustece su proposi 
clon con este generoso cffecimiento: 
" L a Gaceta Universal es pobre, más sus 
Buecrítores son patriotas y acudirán desde 
laégo al llamamiento que les hacemos. 
L a Gaceta Universal responde por ellos; 
desde laégo se suBcribe por 4 000 reales y 
garantiza hasta 10,000, dados por BUS BUS 
erltores, que entregarómoe noeotroe, reú 
nanse 6 no, que sí se reunirán y en brevee 
días." 
E n otro órden de ideas tenemos Igual 
mente por muy digno de consideración el 
ofrecimiento de los estudiantes de Sevilla, 
los cuales, ante los peligros que amenazan 
á la nación, han pedido al capitán general 
que lea enseñe la Instrucción militar para 
prestar sus servicios en calidad de velan 
tarios gratuitos-
Ofrecer dinero á la patria en los momen-
tos críticos es muy bello; ofrecer la propia 
eangre lo es más todavía, 
—Habí ó «e anoche vagamente de un te-
legrama particular, que al ee confirma, lle-
nará de Júbilo á todoa. Decíaae que nuea 
tros cruceros habían llegado á la capital 
de las Carolinas, á Yap . 
E l Liberal da hoy la noticia ein mleterlo, 
pero se pregunta: "¿A quién ha sido co-
municada? ¿Qalén la ha trasmitido? ¿Con 
qué carácter ha llegado á Madrid?" Pre 
guntas BCÜ óatas á que no podemoa con 
testar categóricamente. 
Créa el colega, ein embargo, que el tele-
grama existe, pues de él tuvieron ayer la 
bondad de darle cuenta personas da in-
discutible autoridad, que no pueden enga 
ñarse ni dejarse impresionar por rumores 
poco justifleados 
No se conocen, pot el momento, otros 
pormenores, ni se tienen noticias precisas— 
sigue hablando el colega—da si á semejan-
za da lo ocurrido en Yap, habrán llegado á 
las Palaoa los marinos españoles en Iden-
tidad de circunstancias, aunque hay Indi-
cios que permiten suponer que esta última 
expedición ha tenido exactamente el mis 
mo satisfaotoiio éx i to que la primera. 
L a notiela ofrece todavía algunas som 
bras, porque bien pudieran ocupar los ale 
manea algnnos puntee del Archipiélago, 
lejanoa de Yap, sin que de ello tuviesen 
conocimiento todavía nueatroe marinea. 
Pero eata duda, que templa un poco nuee 
tra eatiefacclon, no amengua la que habría 
de producirse en España al saberse que la 
bandera nacional ondea soberana en el A r -
chipiélago oarolino. 
Conviene, sin embargo, esperar: oficial-
mente nada ee eabe; ni en los centros á que 
hemos acudido, ee conocían estos Informes 
Se supone que mañana babrá telegramas 
del gobernador superior de Filipinas, notl 
ficando lo que haya ocurrido. 
—Repetimos por centés ima vez contra lo 
que hoy vuelve á decir L a República, que 
ni la idea del arbitraje en el asunto de las 
Carolinae ha partido de España, ni España, 
segura de eu derecho, lo aceptaría 
— E n Toledo ae verificó anteayer una 
grau manifestaoioD, protestando contra 
toda ocupación en las islas Carolinae, 
Aelatieron más de 6,000 pereonaa de to 
das las clases sociales. 
Loe hajfftTTHa de Ja.a calles que r e e o r r i ó la 
comUiva cetentaban colgadurae, Lo& vlvae 
á E s p a ñ a y á la Integridad nacional se en 
cedían ein interrupción. 
—Todo Córdoba ooncnrrló á la manifes 
t?.cion que ayer sa celebró en ia ciudad de 
Califas, reinando el mayor entusiasmo y el 
más completo órden 
—También en Andfijar se l levó á cabo 
un acto semejante hace tres días, pronun 
d á n d o s e oon tal motivo algunos disoursoe; 
el del Sr, Acuña entusiasmó á los manifes 
tan tes. 
— E n Talavera de la Reina ha sido h 
manifestación notable. 
A l frente iba la representación del co 
mercio de la localidad con la comisión or 
ganizadora á la cabeza; después seguían la 
Sociedad cooperativa, loe empleados do 
vías, obras y estación del ferrocariil, ios 
alumnos del Instituto y la población casi 
en masa, con dos músicas y diferentes ban 
deras. 
E n loa balcones so ve ían colgaduras 
trofeos nacionales; hubo diaoursoa muy on 
tusiastas y mny aplaudidos 
— A la del Ferrol , de que ya hablamos 
ayer, se calcula asistieron 10,000 personas 
de todas clases, entre ellas muchos obreros 
del arsenal. 
Una comisión de loa manifestantes subió 
á saludar al señor alcalde en la Casa del 
Ayuntamiento, y le rogó ofreciera al Qo 
blerno la adhesión, con vidas y haciendaa 
del pueblo ferrolano, y así lo telegrafió 
aquella autoridad al gobernador do la pro 
vínola. 
E l diputado á Córtes por el distrito, Sr 
Becerra Armesüo, dirigió á los manifestan 
tes deade loa balconee do la Caea Consisto 
rial un discurso que produjo gran entueiae 
mo. 
Desde algunos balconee, todoe los que 
oatentaban colgaduras y muchas banderas 
se arrojaron poesías patriót icas al pasar la 
manifestación 
L a falta de espacio nos Impide dar no 
ticias extensas de las manifestaciones que 
a d e m á s de las que llevamos reseñadae, ee 
han verificado hasta la fecha en Murcia 
Orihuela, Badajoz, Ávi la , Jaan, Vitoria 
Búrgos , Haro, Gljon, Linares y otras im 
portantes poblaciones. 
E n todas partes el entusiasmo es grande 
y el órden completo. 
Continúan también recibiéndose patrió 
ticas adhesiones y enérg icas protestas de 
todos los españolea residentes en 
extranjeros. 
—Barcelona, 27 (6<30.)—Imponente mani-
festación de protesta contra loe propósitos 
de Alemania; 80,000 personas, A l llegar al 
al gobierno civil el entusiasmo fué ludes 
criptible. 
E n la manifestación estaban representa 
das todas las clases sociales. 
E n Francia como en España, la prenea 
de todos los matices, desde la más templa 
da y conservadora representada por' L 
Univers hasta L'Intransigeant, órgano de 
los rojos, se ha unido en sus censuras á A 
lemania y en sus aplausos á España. 
Los periódicos ingleses recibidos hoy CO' 
mienzan á abandonar la afectada neutrali-
dad en que parecían hallarse encerrados, 
dando ya la razón á E s p i ñ a , á la que con 
enfermo y dos mujeres entristecidas. Mas 
espero que sa r e s i g n a r á á ello, porque es V . 
bueno. 
Paacual ee inclinó ein contestar. Tembla 
ba de temor y de alegría, encantado al ver 
cuán francamente le abrían las puertas del 
castillo, y al propio tiampo asustábale pen 
ear el incremento que Iba á tomar su amor, 
ya enorme, en medio de aquella dulce inti-
midad. 
Los dos jóvenes ee dirigieron hácla el ea 
Ion. 
A l entrar, halló Pascual á la señorita de 
Salnt-Meurlce, que decía con voz Iracunda 
á Molejean: 
-¡Pero sí no ha despegado los labios! 
¿Cómo ha de salvar á mi Roberto un abo-
gado que no habla? No, nunca me hará V . 
creer que puede hacer que absuelvan á su 
defendido, si no está charlando dos horas 
seguidas! 
Y el Marqués contestó con su voz pausa-
da y débil. 
-Soy yo el que he tenido la i d e a . . . .No 
teman Vds L a idea es mía ¡Y es buena! 
Pascual ee acercó á Molejean; saludó al 
anciano y á la tía leabel, y acompañado por 
Antonleta hasta la verja, se alejó. Desde 
esta visita fué todos los días á Clalrefont, y 
ee encontró eiampre, desde el dia eiguien 
te, con el señor de Croix Mesnil. No le a-
gradaba entablar relaciones con el Jóven 
oficial. Sin embargo, pronto desechó sus 
prevenciones. Vló en el Barón un hombre 
fino y reservado, y pronto apreció su méri-
to. Se sintió más atraído hácla él, porque 
conocía que, en ye? de rival afortunado, 
sideran víct ima de las ambiciones germá-
nioas, pero eutl sientemente fuerte para ha-
cerse respetar 
pransa belgt é italiana se inspira en 
loa misraoíí s-nritulentoti de afactunaa sim-
.oaiía que les periódicos francés 8 al de 
ao^ar i.ueatro derecho á la posesión de las 
islas Carolinas. 
—Paris , 28.—El Matin publica uoa enér-
gica protesta de la colinia española de esta 
capital, contra las pretensiones de Alema-
nia sobre las klas Carolioas, 
— E n un círculo político donde se comen-
taba esta tarde el afán insaciable de Ale-
mania de extender eu poderío colonial por 
laOiean ía , un Importante hombre público 
da loe pobos que en este verano hah perma-
necido en Madrid, afirmaba qne la autori 
dad que le da el hecho de haber desem-
peñado entre otroe mlniaterloe loe de Ultra 
mar y de Estado, que el imperio germánico 
t'ene fijas sus ambiciones ef bre íae islas 
Filiplnaa desda el a ñ a 1870 en qae las au 
torid&dea tuperiores de Manila pudieron 
apercibiree de que la población alemana 
del archipiélago, muy numerosa por cierto, 
conspiraba para prevenirse á favor da al-
gún golpa de mano de eüa compatriotas. 
Con posterioridad, y durante la monar 
quía de D . Amadeo, varios buques mercan 
tea con bandera alemana, facilitaron 8 ¡maa 
y pertrechos de guerra á los imurreocoa de 
Joló, dando eato lugar á que el gobierno 
comunicara enérgloaa diapoeiciones al ca 
pitan general de Filipinas encaminadaa á 
impedir y caatigar el acto punible do loe 
barcoa alemanea. 
Loa que vieron en la insurrección de Ca-
vite algo máe que la Iniciativa, de euyo dé-
bil y apocada, de los indígenas da la isla de 
LuzOn, relacionaban con ella loa hechos 
que dejamoa mencionadoe, suponiendo que 
no fué ajena la política germánica al mo-
vimiento Bedioioso ocurrido en el areenal de 
Cavlte, 
Para que todos los datos hiatórlcc 8 ven-
gan á corroborar la opinión mny generali-
zada de que el atentado contra las Islas 
Carolinae no es elno una parte de vasto plan 
colonial de Blsmark, un Jefe militar muy 
Ilustrado decía ayer que durante el verano 
de 1873 un emisario del canciller alaman se 
presentó á D Cárloe ofreciéndole el reco 
nocimiento de la beligerancia de su ejército 
y auxilioe de armas y dinero, si sa prestaba 
á ceder á Alemania, el día que ocupase el 
trono de España, el archipiélago filipino. 
D . Cárlos, según afirma el jefe militar á 
que nos referimos, rechazó indignado se-
mejante proposición, 
— E l preeldente del Círculo Mercantil é 
Industrial de la Coruña y una comieion de 
Lorca telegrafían que en dichos puntos ee 
han verificado imponentes manifestacionea, 
protestando contra la ocupación por los a-
lemanes de las Carolinas, y adhiriéndose 
looondlclonalmente á loa acuerdos tomados 
por la junta directiva del Círculo para de 
fander nuestros derechos á la posesión de 
las citadas Islas. 
—Ocupándose de la nota alemana, dice 
un perióaico de la mañana que de ella no 
se desprende nada que Indique siquiera el 
reconocimianto da nuestroa derechos sobre 
las Carolinas; pero los ministeriales créan 
que esto vendrá despuep. 
L o único cierto y definitivo ee que ee 
aguarda la eegunda nota de Alemania y lae 
notlciae de la expedición española á las 
Carolinas para adoptar una actitud decidi-
da y enérgica y que hasta entóaces se ob • 
servará un compás de espera en todas 
aquellas medidas que respondieran á las 
vehementes impresiones que en loa prime-
rea momentoa reinaron en las efcferaa ofl 
cíales. 
—Loe últlmoe deepachoe recibidos de 
Berlín confirman la respuesta dada por 
Blamark á nuestro mlnlatro en aquella cór-
te á conaecuencla de la protesta del go-
bierno español. Eata proteeta, aunque ee-
crita para evitar erroree, ea de las que en 
términoa diplomáticos ee llaman respuestas 
verbales y, por lo tanto, la firme que han 
puesto al pié de ella loe periódicos france-
ees no tienen razón de ser. 
Como resulta da dlaha respuesta, la pro-
posición de arbitraje procedió de Alema-
nia, pero esta potencia no parece dlapueeta 
á mostrar gran tenacidad en este asunto, 
el vé que España rechaza semejante proce-
dimiento 
Alemania comprendará a l fin que ha in-
tentado dar un mal paso, impropio de su 
seriedad 
—Sa hacen trabajos por las oposiciones 
para el caso en que la respuesta de Alema 
nia no sea completamente satisfactoria y el 
gobiorno no adopte una resolución que sa 
t is fága á les p i t r io tas . Pa-ees que está 
aoord<ido renrodiifiir la a o o i l i c i ó n do to r ine 
loa partidos que dió el triunfo á las oposi-
ciones on las ú l t imas elecciones mnnicipa-
ies y sa proyecta acudir en manifestación 
solemne á loe piéa del trono psra solicitar 
da és t e una política m á s en'consonancia 
con la opinión del país 
Noautros, sin embargo, creómos que es 
toa pro íec tos y trabajos han de esr ociosos 
é Inúüles, NI concebímos que el prínolp 
de Blsmark eea tan desconocedor del sen 
tlmiento patriótico que domina en E s p a ñ a 
á todaa las clases y á todoa loa partidos 
que quiera granjearse el rencor de loa pue 
b'03 españolea, ni deba pasar por el pensa 
miento de nadie que ol ministerio presidí 
do por el Sr, Cánovas y al que debe supo 
nerse mióntraa no haya pruebas en con 
t rar io, tan leal al país y tan patriota como 
el primero, de j a rá de cumplir con todoe sus 
deberes para con la patria y con el Rey, el 
desgraciadamente Alemania se empeñase 
en no abandonar las islas Carolinae. 
E l lema del ministerio actual, como se 
desprende del lenguaje de loa hombrea y 
periódicos sua amigos, es tan prudente en 
las negociaciones como viril y enérgico 
cuando se desconozcan los dereehoa inoon 
teatablea de Eapaña, 
—Ayer hubo en Córdoba una maoifesfca 
clon de proteata contra Alemania. 
—Como hemos dicho, se habla de una 
nueva manifestación para el domingo pró 
xitno, es decir, para mañana. 
Nada sabe hasta ahora el gobierno de 
tal proyecto. 
Si existe, creen loa ministeriales qne con 
viene desistir de él, porque deapuea de laa 
manifestacionea llevadas á cabo ya, oon 
entera latitud en todoa loa ámbitos da la 
monarquía, semejante damoatraelon, sobre 
dificultar el éx i to de laa negociaoionea pen 
dientes, parecería una especie de impofii 
clon hecha al gobierno en materia de poli 
tica exterior que no podría tolerarse sin 
abdicar loe títuloa más esenciales del pode 
ejecutivo. 
—Ignora un periódico mlnlaterial el ea 
cierta la noticia de.Faftni referente á una 
carta del rey de España al príncipe Fede 
rico Guillermo; pero dadae lae relacionee de 
amistad que unen á nuestro monarca con 
el heredero del imperio alemán, lo de la 
carta pudiera eer verdad. 
E n tal caao, añade nuestro colega, S. M 
el Rey, á no dudar, habrá expresado 
príncipe Federico Guillermo la extrañeza 
con que ha visto que una nación amiga co 
mo Alemania haya ejercido un acto que pue 
de alterar lae buenaa relaciones que entre 
los doa puebloe existen. 
—Poco falta ya para que el conflicto hia-
pano germánico quede esclarecido. Pro 
bablemente ántee de 24 horae eabrémos de 
un modo reauelto á qué atenernoa. Qaizáa 
sa aepa ya cuando el público lea eetae lí 
neaa. 
Ante la proximidad del momento la pren 
sa de la noche viene bastante sobria en sus 
apreciaciones y considera ociosos augurios 
eólo fundados en conjeturas. 
E l gobierno ha hecho y hace lo que los 
elementoa de derecho internacional exigen: 
formular una protesta terminante, y aguar-
dar, para decidirse, la oonteetacion expl íc i -
ta á la reclamación. 
era un compañero de infortunio. L a indife 
rancia encantadora con que Antonleta tra 
taba a! Bt ñor de Croix Mesnil ee le figuró á 
Pascual la mayor de las deegracias. Su a l -
ma ardiente hubiera preferido verla aman 
ta ó aborrecadora, mejor que ineeneible. 
Comprendió que el Barón amaba á la eeño 
rita de Clalrefont, y que no abrigaba nin-
guna esperanza. E l peligro de Roberto era 
el últ imo lazo que le unía á una familia en 
tre la cual había eoñado vivir feliz. Ahora 
enfría en ella, y eólo la frecuentaba en cum 
plimlento de un deber. Con sus palabras 
delicadas de alabanza en obsequio del de-
fensor de su amigo, y con refinado tacto, 
conquistó definitivamente !a voluntad de 
Pascual, y de buena fe fueron amigos. 
E r a un espectáculo Interesante el que 0-
fredan los dos jóvenes al lado de Antonle-
ta. Prendados de ella hasta adorarla; el uno 
amable, fino, ligero, disimulaba sus afectos 
oon una gracia natural y correcta; el otro, 
severo, huraño, había momentos en que ex-
traños fulgores animaban sus ojos, y daban 
á su fisonomía hermoso aspecto que avasa 
Haba. 
Cuando Pascual, en este estado de áni 
mo, daba rienda suelta á sus pensamientos, 
una contracción singular de loe párpadoe, y 
un geeto repentino de los labios, daban á la 
fisonomía do la señorita de Clalrefont ex-
traña gravedad. Parecía no oír lo que se 
hablaba en su alrededor; hubiérase dicho 
que eólo escuchaba una voz que en el fondo 
de BU alma sa imponía de una manera Irre-
sietlble. 
Después , cuando el jóven se expresaba 
ií/joca declara al escribir sebre «Pte 
asnnto, qne, á Jn/firar por loe informea más 
recientes y verídiooa, para diHcutlr A!ema 
nia la cneetion pendiente empezará por lo 
qne un telegrama periodístico afirma, por 
arriar fu bandera y por alej w de allí PUR 
buquet; es decir, por renanclar de hecho á 
la ocupación de las Carolinas, suponiendo, 
paea todavía lo ignoramos, que este caso 
haya acaecido. 
' Esperemos, añade, que poco falta, y el 
nuastraa ilusionea ee desvanecen, ai Ale 
maoia ha tomado poaesion de lo que no era 
auyo, y pretendo, en cuilquier f rm<i dia 
putarnoa lo que noe pmeuece, ábranse en 
buen hora, las válvnlaa de la Indignación; 
júntense—como ya indicamoa otro día—to 
das laa vocea para gritar ¡justicia! y ármen-
se todaa loa brazos para, ai es menester, 
clamar ¡venganza! 
— E n un círculo polloico faeron anoche 
mny 'eidaa y comentadas estas l íneas de 
L a Época: 
"Si hay nltraj': si ee trasparenta el pro 
pósito da aprovechar nuestra debilidad pa-
ra calculadas depredacione ; ai la ocupación 
sin protesta de laa ia!»e Marahal! ha de ser-
vir de ejemplo para intentar el daapi jo de 
laa Garo'lnae; fi el imperio alemán itif- inge 
laa leyea da propiedad y del derecho de 
gantes, y á la vez ee muestra ingrato con el 
amigo y traidor con el confiado entóa-
tóocea no aerá L a Época la últ ima en pro 
teatar con brío, ni babrá meneeter el go 
bíerno del Sr. Cánovae de excitaciones, ad-
vertencisa ni eatímuloe. 
Pero esperemos á mañana y eeamoa cau-
tos; aeámea'o, no Bolamente para prevenir 
cualquier intento que pueda fraguarae a -
llende el Rhin, sino para acoger cualquier 
oferta que pueda llegar de allende el Blda-
aoa, 
O lo que ea lo mismo; no perdamoe de vie-
ta loa planes del famoao canciller, ni noe a-
lucinemos con laa manlfestacionee entuaiae 
tae de Paris.,, 
—Hemoa oído asegurar á pereonaa im-
portantes do casi todos loe partldoe, que la 
idea anunciada por a'guien sobre reprodu-
cir una nnava coalición (contra el gobierno) 
para imprimir determinado rumbo á la 
cueation híspano alemana, LO era posible 
en estos momentoa. 
Pero podemoa afirmar rotundamente que 
el gobierno no dejará de hacer lo que en eu 
criterio conceptúa más digno de la honra 
nacional y beneficioso para el país, tanto 
máa cuanto que á ana pi imeras decisiones 
se deben los buenoa resultados que empie 
zan ya á conoceree en tan delicadísimo a 
eunto. 
Toda Ingerencia no haría otra coea que 
dificultar ó entorpecer laa negociaciones, y 
como esto habla de redundar en verdadero 
daño de Eapaña, el «oblerno, que conoce 
cuál ea eu mlaion y cuál la energía con que 
debe eoetener loa intereaea nacionalea, no 
eatá dlapueeto ni á abandonarlos ni á con-
sentir qne por nadie se malogren sus es-
fuerzos. 
— Ungeneral español firma anoche un ar-
ticulo notable de L a Cortespondeneia Mi l i -
tar, titulado " E n perspectiva de una gue-
rra". E l previaor general enumera é Indi-
ca los medloe que habi íamoe de emplear 
para ealir airéeos al tuviéramos que venti-
lar con Alemania por la fuerza de las ar-
mas, lo que, según las trazas, puede obte-
nerse por el imperio del derecho. 
—No puede por móaoa que sentirse hala-
gado el aentimiento patrio leyendo lo qne 
de esta tan injuriada Eapaña dicen ahora 
loa principales periódicos de Europa. E l 
National publica á la cabeza de au número 
del 27 un largo artículo titulado " E l dea 
portar de España". Uno da ana trozos dice 
aaí: 
" L a actitud enérgica del pneblo español, 
empieza el periodista francés, anta el celo 
ao de ocailon, cuya envidia colonial amena 
za la Integridad de eu territorio ha produ 
cido en Europa una impreaion que no ae bo 
rrará en mucho tiempo. Eapaña acaba de 
demoetrar que no neceeita la eancion de las 
cancillerías para entrar cuando mejor le 
plazca en el concierto de lae grandes po 
teñólas. L a unanimidad con que una na 
clon tan castigada como lo está hoy la E s 
paña, ha rechazado las pretensiones de un 
gobierno que ee considera el árbltro de E u -
ropa, demuestra una fuerza moral que hace 
concebir grandes esp«ranzaft. Evidente 
menee la misión histórica de España no ha 
terminado; estaba reservado al pueblo que 
aupo reeiatir á Napoleón I , dar una lección 
á los aobaranos que ee prosternan hoy ante 
el todopoderoso Biamark.' 
—SI todo el mundo ae doblega ante el 
hombre de Estado que maneja á Europa, 
eate ya ea un motivo para que los españolee 
desoon romper lanzas c o n él. Así lo dioo 
L e X I X Siecle en un escrito de tono digno 
j y mesurado al par que enérgico, 
Sna párrafos m á s ealientee, despnea de 
decir que E s p a ñ a esperaba que Alemania 
la a n u d a r í a á engrandeceree, cuando lo pri 
maro que haca ee quitarle territorio, eon 
eetoe: 
"Eata gran hombre de Estado—exclama 
—no conoce la geografía moral do Europa 
ni la sociología da los puebloe; probable 
meute retrocederá: la diplomacia arreglará 
laa coaae facilitándole una retirada honro 
sa, y hará muy cnerdamente en retirarse, 
porque loa españolea no son gente que ce 
den deapuea de haber gritado. 
L a guerra entre Eapaña y Alemania pa 
rece un abaurdo, y aín embargo, sería Ale 
manía la que aa ldr ía perdiendo, puea au 
marina mercante aufruía enormemente; 
puede en conaecuencla apoataree por la e-
vacaacion de las Carolicaa ó por el triunfo 
de Eapaña. E l asunto terminará, ai ter 
mina como es de suponer, por un arreglo 
que dé aatisfaooion al honor castellano. E s 
to h a b r á sido, sin embargo, el primor fra-
caso de Blemark, au primer torpeza mani-
fiesta. Eee gran admlniatrador de dncbae 
friae va á recibir á en vez una y no floja," 
—Loe periódieoB m á s acreditadoa de E u 
ropa dedican ayer lagar preferente y aten 
clon auma á la cuestión hiapano germana 
aobre laa Carolinae. T^XTimes eecribe uno de 
aus leadir,g articlcs, el Temps le dedica 
por entero en boletín político, y la revista 
política de L a Independencia Belga no ha 
bla de otra cosa. Todoa vienen con tempe-
ramentoa de paz; pero demoatrando que el 
incidente no ea para mirado con indiferen-
cia y oon juicio unánime en favor de E s -
paña. 
E l editorial del Times,—ys. no ee trata 
de la opinión de Mr. Rlowitz,—ea impor-
tantísimo, puea eoetiene que no vendrá eu 
rompimiento, fundándose en la ein razón 
de Alemania y en la decisión de loe eepa-
ñoles á mantener eu honor manteniendo su 
derecho. 
E l Times casi nos era hostil en un prin-
cipio, 
— E l Pays reprodneo la noticia dada por 
el Journal de Rome de que D, Cárlos ha 
escrito al Sr. Nocedal recomendándole que 
en preeencla de la actitud de Alemania, en 
manera alguna ee hostilice al gabinete pre-
sidido por el Sr. Cánovas del Castillo, por-
que un eólo sentimiento debe impulear á 
todos loa pechos eepañoleB, el amor patrio 
y todos, ein una sola escepcion, deben estar 
unidos para la defensa del país. 
L a Epoca dice á este propósito que 
aplaudirá al pretendiente, ei la noticia se 
confirma y el mandato se cumple. 
Anoche nos apreauramoe á leer E l Siglo 
Futuro, y aunque cada dieo en pro ni en 
contra, eu conducta no puede eer máa ea 
tiefaotoria para el gobierno: se dedica á 
cantar las excelenoiaa del glorioso San 
Aguatin. 
Por la simple lectura del telegrama 
que trascribimos á continuación, se echa 
de ver la mala fe con que procede la pren 
sa alemana al ocuparse del asunto de las 
Carolinas. Después da haber propalado in 
eidloeamente que la idea del arbitraje ha-
bla partido de Eapaña, acude ahora al 
ya con mesura, recobraba la jóven en aa 
peeto acoetumb. ado. Estoa cambios rapidí-
simos, fagaces, sólo habían sido observa 
dos por Molejean, el cual, á pesar de que 
ene ojoe pestañeaban, y no obstante ser 
miope, como acreditaban los gruesos cria 
talea d e s ú s gafas de oro, veía muy claro. 
Miéatras que en Clalrefont transcurrían 
los días esperando con ansia acontecimien 
toa favorables, en la calle del Mercado la 
agitación iba en aumento. E l odio burlado, 
la codicia defraudada, habían producido en 
Carvajan tal rabia, que ae abrigaban eé 
ríos temorea de que perdleee la razón. 
E n la ciudad ee notaba una reacción en 
favor de laa víctimae contra el verdugo. 
L a opreeion material que el banquero 
ejercía sobre loa que de él dependían, no 
llagaba haata impedirles emitir BUB opinlo 
nea particularee, eiquiera lo hicieran oon 
recelo. Podía obligarles á servirle material-
mente, pero sus pensamientos quedaban en 
libertad. 
L a mayoría ee declaraban partidarios 
decididos del hijo en contra del padre, 
Carvajan, sin salir de eu casa, con el Ins-
tinto admirable que le servía siempre de 
norma, comprendió de una manera exacta 
el estado de los ánimos. Repercutía en él, 
en cierto modo, la opinión pública. Medi-
taba, comparaba y confesaba oon rabia que 
entre el jóven, que nunca había perjudica-
do á nadie, y él, el tirano de Neuvllle, na-
die vacilaba. Cuando trató Fleury de cal-
marle, asegurándole lo contrario, le Inte-
rrumpió con violencia, diciendo: 
¡Cállese V . , estúpido! ¡No sabe V . lo 
sistema de echar á barato cueetion de ta1 
maernitud como la creada por la avaricia 
de Blemark, 
Dice aeí el telegrama á qua noa referi-
mos: 
Berl ín, 28 — " E l Poet" de eata capital, 
dice hoy: "no se debe tomar en aerlo la ex 
citación de Eapaña " 
L a "Gaceta da Colonia," dice: "lae ale-
gaciones de la "Correspondencia de Espa-
ña" no juetifican lae pretensiones de E s p a 
ña sobre las Islas Carollnaa." 
L a "Gaceta de Colonia," añade: "Noeo 
tros nada queremos arrebatar á loa eapa 
ñolea, pero tampoco noa dejamoe arrebatar 
lo qne eatá en nnestro derecho conservar." 
—Varios periódicos. E l Liberal y E l Glo-
bo entre elloa, han publicado la nota que 
el representante de Alemania eu Madrid 
entregó al mlnlatro de Estado Sr. Castro, 
el año 1875, 
L a s protests-s que los periódiCDP f amu-
lan eon improcedentes, á juicio de loa mi-
nleterlalee, porque la nota que publican 
está truncada, y Justamente en lo omitido 
se encuentra la expl icación do la conducta 
del gabinete español . 
Del 30. 
The Times, recibido ayer, dedica un ar 
tí culo editorial á la cuest ión del dia, y dice 
textualmente: 
"No obetante el gran poder militar de 
Alemania, España, por su posición geográ 
fica, es tá casi segura de todo ataque, y has-
ta en lae irlaa de su propiedad puede eer 
más faerto que su adversarlo. 
E s Imposible asegurar que la paz ha de 
prolongarse indefinidamente ni á a n entre 
las naciones más civilizada?; pero en este 
caso el peligro es tan pequeño que casi es 
inconcebible un casus bellí. SI Alemania ó 
Eapaña ee propusieran algún fin, declarán-
dose la guerra, el caso sería muy diferente; 
pero la verdad es que al presente, el inte-
réa de las dos naciones parece estar en 
mantener la paz. 
Ee, por lo tanto, muy probable que Ale 
manía proponga someter la cuest ión á un 
arbitraje, qne no tendría más difioultadea 
que las que surgieran de la poBlbilidad de 
que el sensible amor propio de España ee 
conelderara herido, por entender que se in-
tentaba privarla de lo que el pueb'o conei 
dera, acertada ó erróneamente, como indu-
dable propiedad de eu Corona, y en eete 
caso rehusará la proposición, declarando 
qua el intentar apropiáree de las Carolinas 
ee un acto Injarioso, y por lo tanto, no pue 
de eer asunto de arbitraje." 
Reflriéndoee á la nota del año de 1875, el 
periódico de la City so expresa de este 
modo: 
"Se ha recordado que en 1875 el conde 
Hatzfeldt y Mr. Layar , en nombre de Ale 
manía é Inglaterra, protestaron contra las 
preten&iones de España s ó b r e l a s Carolinas. 
No tenemos noticia de esto, pero si existe 
esa protesta ella prueba que laa pretensio 
nes en cuest ión eran bien conocidas por el 
Gobierno alemán, el cual, por lo tanto, no 
puede alegar que las Ignoraba." 
L a Liberté hace constar que el tono de la 
prensa cficlosa de España con respecto á 
Alemania es mesurado y digno; el articulis-
ta termina sus consideraciones acerca del 
conflicto con el párrafo siguiente: 
"Francia , eegun venimos diciendo desde 
el primer día, no puede sino hacer votos 
porque las relaciones pacíficas entre Espa-
ña y Alemania no sufran quebranto alguno; 
pero nsda tiene que ver en este Incidente 
que ni de cerca ni do lijos Influye en nues-
tros interesea comerciales ni coloniales," 
L a Republique Frangaise dedica á la cues-
tión un largo artículo que empieza hacien-
do constar la viva emoción producida en 
España por la proclamación del protectora-
do alemán en las Islas Carolinas. L a de-
cepción, dice, es tanto más profunda y cruel, 
cuanto que la confianza de España en la a-
mlatad de loa alemanes era Ilimitada," 
L a Republique Frangaise no créo que los 
cañones ee dejen oír, puesto que ya el G a 
bínete de Berlín, sin abdicar BUS pretensio 
nes, está dispuesto á examinar la cuest ión 
y áun á someterla al arbltraja de una po 
tencia amiga de ámbos países. 
Nos parece difícil, continúa el periódico 
francés, que decline España esta proposi-
ción. Entre las potencias que podrían ser 
intermediarias, cita L a Republique F r a n -
gaisi al Austria, unida pol ít icamente á Ale-
mania y á España por lazos de familia. 
Francia de niogun modo; esta nación debe 
encerraree en una reserva absoluta da la 
que seguramente no serán los recuerdos 
históricos loe que puedan hacerla ealir. 
Con este motivo L a Republique Franga i 
se recuerda la euceeion de Cárloe I I , la pro 
olamacion escandaloea de Joeé Bonaparte 
qua oondnjo & Franc ia á la capitclaclon de 
Bailen; la política exterior de Lula Felipe; 
la candidatura de Hohenzollern y, por úl-
timo, un incidente de reciente fecha y no 
ménos tríete, 
"Ciertamente que nadie profeea por E e -
paña, s impatías máa ardientee que noeo-
tres, ni nadie con mejor deseo hace votos 
por eu prosperidad; pero, cosas de E s p a ñ a , 
conocemos ol proverbio: harto caro nos ha 
costado para darlo al olvido." 
L e Gaulois tan eólo publica hoy un tele 
grama de su corresponeal de Madrid, di 
clendo, no eabamos con qué autorizaoion, á 
nombre del Sr. Cánovas, que el Gobierno 
español es tá muy satisfecho de la actitud 
amistosa de la Alemania, que condena las 
exagoraclonea da una parte de la prensa 
madrileña, y que espera ver reeuelta la 
cuest ión de un modo satisfactorio y de a 
cuerdo oon las justas reclamaciones da E s 
paña 
E l periódico L e Matin publica un largo 
ari lcálo titulada L a s Carolinas, del díst in 
guldo escritor francés J , Cornely, ex direc-
tor del Cl í iron, y actualmente redactor de 
L e Gaulois. E n él encontramos las eiguien 
tes apreciaciones: " E l príncipe de Blsmark 
propone un arbitraje, pero la opinión p ú 
blloa en España lo rechaza, como lo recha-
zaría cualquier particular á quien se le o 
frecieea un extranjero inetalado en en casa. 
E n España los ánimos están muy excitados, 
ee habla de hacer la guerra á la Alemania 
á pié, á caballo, por tierra y por mar. 
He aquí la eituaclon: seguramente á los 
ojón de Europa, que no ha tenido tiempo 
todavía para familiarizarse con el nuevo 
precepto adoptado por la conferencia de 
Berlín, "no hay soberanía ein ocupación ni 
explotación del territorio," los derechos de 
Eapaña sobre las Carolinas resultan Incon 
teetablea y ea caaí seguro que Blsmark ce-
derá. Esto eo tanto más probable, dice el 
escritor francés, cuanto que una guerra eu 
ropea no sa concibe entre España°y Alema-
nia, eeparadas por un obstáculo 'protector 
que ee llama Francia, y que desde el mo-
mento en que fueee neceearlo luchar, ya 
con tropas expedicionarias trasportadas, ya 
con la marina, la Alemania perdería la ven-
taja abrumadora que le da sobro el Conti-
nente tu sistema militar, encontrándose ca-
ra á cara con una nación que, si bien mucho 
ménos importante, puede disputarle el te-
rreno con armas casi iguales, pues España 
es capaz de un esfuerzo marítimo y áun de 
un esfuerzo financiero tan considerable como 
los de que se i í a capaz la mlema Alemania. 
No eería el combate entre la ballena y el 
elefante, pero eí el de la ballena y el narval 
ó el del elefante y el tigre, 
—De L a Publicidad de Barcelona toma 
mos el siguiente párrafo: 
"Da u i nnmsnca á oüro se espera la lie 
gada á eete puerto de algunos cañones fon 
didos en nuestra fábrica de Trubia , y que 
responden á todas las necesidades de las 
modernas guerras marítimas. Sabemos que 
han ealido ya de Gijon y que con sus dota 
ciones de material y municionee, saldrán en 
el primer vapor-correo, para que sin pér 
dlda de tiempo sean colocados en batería 
en nuestros puertos de las islas Filipinas 
Este es un ligero preludio de los grandes 
que se dice! ¡Paecnal nos pierde! No la co 
noce V Ni» hubiera debido dejarle 
volver. Se ganará las voluntades de todos 
los que le oigan. ¡Qué necio he eido al en 
fadarme con él! ¡Me ha cegado la i r a ! . 
No producá el faror más que disparates 
Si hubiera discutido en vez de sulfurarme, 
sería nuestro Clalrefont en pago de la líber 
tad de eee animal, cuya condena eólo me 
causará una eatiefacclon Inelgniflcante, Me 
he portado como un borrico. ¡V. mismo, 
Fieury , no hubieee eido más bestia que yo! 
Aliviado por eatos insultos, se paseaba á 
grandes pasos por el despacho. 
—¡Si consiguiera al ménos ver le ! .—. . . 
Quizás podrían aún arreglarse las cosas . . . 
Pero no quiere venir a q u í . . . . . . Y yo no 
quiero ir á casa de Molejean Parece-
ría qua trato de cap i tu lar . . . . ¡Ah! ¡Si con-
aiguiéramos que condenasen á Roberto! 
Entónces eería acaeo posible la victoria. 
¡Tal vez pudiéramos aniquilarlos, cuando 
creen eer los venoedoree! ¡Qué triunfo! ¿Pe-
ro cómo? 
Un dia, á eso de las cinco, Pascual oyó 
que lo llamaban, al bajar de Clalrefont. Se 
paró allí, y en la esquina del Gran Margal 
se encontró en presencia de su padre. 
—Puesto que no ooneientes en venir á 
buscarme (dijo el anciano), yo, ménos ren-
coroeo que tú, te salgo al paso. ¿Quléres 
bablar cinco minutos conmigo? 
Arrastró al jóven entre la enramada, y 
sentándose al abrigo de un ribazo, prosi-
guió: 
-Me haces muy desgraciado. No me 
puedo acostumbrar á la Idea do qno baootri 
preparativos militares y marít imos que se 
están ff etuando con febril actividad í n 
nuestras fábricas, parques, arsenales y cc-
rnlaionos en el fxt.rarjero, y que en las cir-
cunstancias ? ctu8les no podrmos revelar, 
paro que tienen todos por objeto el que, si 
el crnflicto con Alemania no se resuelve 
de la única manera posible, y que ha 
expresado u n á n i m a m e n t e el pala, nos en-
contremos en condiciones de hacer valer 
nuestro derecho por la faerza de las armas, 
ei á ello nos obliga la soberbia del canciller 
a lemán." 
—Hoy pub'lcan los periódicos de Barce-
lona los detalles de la manifestación patrió-
tica de aquella capital, en la que han tomado 
parte m á s de 100 OOO almas. 
Desde por la m a ñ a n a aparecieron ador; 
nados con banderas, colgaduras y gallarde-
tes los balconea de las calles por donde 
h a b í a de pasar el pueblo de Barcelona. 
L a c irculación en las primeras horas de 
la tarde se hac ía Imposible por el gentío 
Inmenso que afluía por las calles de Sañ 
Fernando, Jaime I y Princesa, 
Á las cuatro dadas comenzó él deeflle, 
abriendo la marcha los escolares con Üna 
bandera nacional. 
Banderas nacionales, pendones oon los 
mismos colores y con las barras de Catalu-
ña, los estandartes y pendones que tienen 
algunas sociedades, adornados con fajas 6 
cintas rejas y amarillae, llevaban las »eo-
claciones, círculos y agrupaciones que for-
maron parte de la manifestación. 
E n algunos de ellos, a d e m á s del t í tu lo de 
la eocledad ó agrupación respectiva, l e íanse 
los lemas "Viva España" 6 " V i v a la inte-
gridad nacional," y en un corto número 
también enlazados con los colores españo-
les, los de la bandera francesa. 
Figuraba también en la manifestación un 
carro con un león de colosal tamaño , que 
ten ía bajo sus garras un águi la , coronando 
el grupo la bandera nacional, con los escu-
dos de España y Portugal, y la Inscripción 
"Casino Ibérico." 
Cerraba la comitiva la junta y socios del 
Círculo de la Union Mercantil, por ser él 
iniciador y organizador del acto, con el 
penden de la sociedad, de terciopelo azul, 
ricamente bordado, y con nna franja trans-
versal, superpuesta, de seda amarilla y roja, 
que tenía la leyenda " V i v a España ." 
Se hallaron en la manifestac ión los esco-
lares, representaciones de Gracia y Sane, 
los Fomentos del trabajo nacional y de la 
Producción española . Centro Industrial de 
Cataluña, los círculos pol ít icos, entre ellos 
el de la Izquierda liberal dinást ica . Centro 
liberal dinást ico, las redacciones de varios 
periódicos, Centro de la marina mercante, 
sociedad protectora de sargentos licencia-
dos del ejército y armada, fabricantes é 
industriales del distrito del Borne, depen-
dientes de los grandes almacenes £1 Siglo, 
Niu Guerrer y muchas otras sociedades co-
rales y de recreo. 
Á las eeie, próximamente , un grupo in-
tentó penetrar en las Casas Coneletorlales, 
á fin de colocar en el balcón de la fachada 
principal una bandera eepañola, lo cual 
ocaeionó un alboroto, pues detrás de dicho 
grupo eeguían algunas personas que pre-
tendían también arbolar una bandera fran-
cesa en dicho edificio. E l eeñor alcalde 
accedió á que subiera una comisión con una 
bandera nacional; pero las dependencias de 
la a lcaldía se vieron invadidas por un nu-
meroso gent ío que pretendía colocar ámbas 
banderas, obl igándoles á desisilr de eu 
propósito el referido eeñor alcalde, algunos 
diputadoe provinciales y concejales y varias 
personas de distintos partidos políticos, que 
se pusieron de parte de la primera autori-
dad local tan luego como Indicó el deseo de 
que eólo se colocara la bandera nscional, 
que ondeó luego en el balcón principal de 
las Casas Consistoriales. 
A l poco rato aparecieron en los balcones 
de la Diputac ión provincial una bandera 
española, un pendón con las cuatro barras 
catalanas y una bandera francesa, que figu-
raban poco ántes en la manifestación y 
fueron subidas á dicho balcón por algunoa 
individuos que formaban parte de la mlema. 
Á pet ic ión de muchas personas que se ha-
llaban en la plaza de la Constitución, fué 
retirada la bandera francesa, quedando 
después en el balcón, hasta la terminación 
del acto, el pendón de las cuatro barras. 
E l gobernador civil pidió auxilio á la 
Cindadela, presentándose al poco rato en la 
plaza de Palacio un pique de tropa al man-
do de un oficial. A l verles, el gentío que 
llenaba loa alrededores del gobierno empe-
zó á dar vivas al ejército, y varias personas 
se abrazaron al oficial y á los soldados, 
impidiéndoles toda acción y mostrando el 
verdadero carácter pacífico y conciliador de 
la manifestación, todo amor patrio, todo 
fraternidad, ein odios ni recelos para na-
die. 
H é aquí ahora el documento que al go-
bernador civil entregó la comisión del 
Círculo de la Union Mercantil: 
"Excmo. Sr.: 
L a manifestación que se está celebrando 
y ee halla agrupada al pié del Gobierno 
civil, tomando parte en la Indignación y 
alarma que se ha difundido por toda la na-
ción, y haciéndose eco de los sentimien-
tos que muestra Cataluña siempre que la 
dignidad del país se ve amenazada: tiene 
el honor de suplicar á V . E , se digne tele-
grafiar al gobierno el acto solemne que se 
está realizando, exponiéndole que la aspi-
ración general de estas comarcas es, que 
en las reclamaciones diplomáticas necesa-
rias para reivindicar la posesión y la pro-
piedad de todaa las islas del Archipiélago 
Carolino ee emplée el lenguaje y entereza 
propioo del decoro y de la historia de la 
patria, cerrando además, en lo posible, las 
puertaa al comercio alemán, como aeí lo ha 
hecho dentro de eu eefera el comercio bar-
celonés, que ha acordado anular los pedidos 
pendientes y suprimir nuevas operaciones 
mercantiles haeta dejar definitiva y satis-
factoriamente terminado este conflicto. 
E s t a es la aspiración unánime de los ma-
festantes, en quienes es tán representadas 
todas las clases y opiniones pol í t icas desde 
las más poderosas á las m á s humildes, 
desde las más radicales á las m á s conserva-
doras. 
Recibid, Excmo. Sr . , el testimonio de 
nuestra distinguida consideración. 
E n nombre de los manlfastantes.—El pre-
sidente, Pedro P a s c u a l . — E l Secretario, 
Mauricio Vidal y D u r á n . v 
Durante el tiempo que duró la manifes-
tación, tuvieron arbolada la bandera na-
cional muchos buques de vapor y de vela 
de todae clases surtos en las andanas y en 
los muelles de la dársena y del ante-puerto, 
cuyos buques pertenecen á distintas pro-
vincias de E s p a ñ a , 
E n la manifestacfon figuraron unas ee-
eenta banderas nacionales de distintas di -
mensiones y 35 estandartes pertenecientes 
á las diversas sociedades, corporaciones y 
círculos. 
A l pasar la manifestación por delante del 
Círculo francés en la plaza del Teatro, un 
grupo de los manifestantes subió á dicho 
Círculo y desde el balcón se agitó la ban-
dera de la naden vecina. 
- E l comercio de Sevilla piensa enviar 
telegramas á Alemania, mandando suspen-
der los pedidos hechos de géneros y otros 
efectos. 
También, en el caso de necesidad, ayu-
dar á costear un buque de guerra. 
—De nuestro corresponsal de Toledo re -
cibimos hoy la siguiente carta: 
"Toledo, 28. 
L a manifestación-protesta que tuvo lu-
gar ayer en esta imperial ciudad contra los 
intentos de usurpación de nueetras Caroli-
nas por el Imperio alemán, fué tan Impor-
tante, majestuosa y digna como podía espe-
rarse de la sensatez y cultura de sus ha-
bitantes. 
E l casino de Artistas, de cuya junta di-
causa común con mis enemigos. A mi edad, 
cuando me resta tan poco tiempo de vida, 
hallarme separado de mi hijo en tan crue-
les circunstancias, es muy superior á mis 
fuerzas Veamos qué es preciso hacer 
para poner un término á tan horrible se-
paración. 
¡Oh! Si V . lo desea de buena fe, es muy 
fácil que nos pongamos de acuerdo,—con-
testó alegremente Pascual. 
—Puea bien: vuelve á mi casa, y renun-
cia á la defensa de Roberto de Clalrefont. 
Regresaré á su casa, si V . lo desea, 
padre mío; pero no puedo abandonar la 
obligación que me he Impuesto, 
—¿Pero no se te alcanza que tu conducta 
para conmigo equivale á nna bofetada?.. . . 
Si viviendo en mi compañía continúas de-
fendiéndolos, creerán que no te Importa un 
ardite de mí 
Nada de eso; puedo participarles que 
lo hago con su consentimiento de usted. 
—¿Pero tan comprometido estás con los 
de Clalrefont?-le preguntó Carvajan oon 
creciente irritación. 
Estoy comprometido oon mi concien-
cia, 
—¡Pascual!—gritó el Alcalde. 
Se detuvo, y después, como hablando 
consigo mismo, prosiguió: 
Este chico tiene una cabeza de hie-
rro Jamás se avendrá á la r a z ó n . . . . 
N u n c a . . . . Y ein embargo, se burlan de 
é l . . . . ¡Pero el amor le c iega! . . . . ¿Para quá 
tienes los ojos? ¿No ves que la señorita do 
allá arriba es la querida del capitán de dra-
gonee! 
> 
rectlva part'ó la iniciativa, los d e m á s cen-
tros de recreo, la scciedad económica Ami-
gos del Pala, el comercio, los representantes 
de la prensa l.ioal, loa gremios de diferentes 
artes y oficios y otras corporaciones, con 
las banderas y pendones españoles á su 
frente, en que ee le ían inscripciones alusi-
vas al acto, formaban la grande, solemne y 
n u m e r o s í d m a rennion. 
E s t a tnvo lugar á las cinco de la tarde, 
en el hermoso paaeo de la puerta de Visa 
gra; y ántes de comenzar el desfile por la 
carrera do antemano señalada, el Sr. D. 
Gerónimos Arenas, diputado provincial, di 
r igió á los nmnifeetantes una oportuna y 
bien sentida improvisación. 
Emprendida la marcha por las principa 
les calles de la ciudad, cuyos balcones os-
tentaban adornos y colgaduras, y pasando 
por delante da la casa-gobierno y del aynn 
tamiento, l legó la manifestación á la plaza 
da Zocodover, término de su carrera. 
E n todo el trayecto se oyeron numerosos 
vivas y aclamaciones dirigidas á España, á 
la integridad de la patria, á los pueblos de 
raza latina-, á Frfcneia, á Portngal ó Italia, 
al ejército y á la marina española. 
Como despedida de los que h ibian asie-
tido á tan expresiva y ardorosa protesta, el 
Sr. D . Andrés Alvarez y Aucil, á nombre 
del Casino de Artistas, en atinadas y muy 
oportunas frases, dió gracias á la concu-
rrencia por haber llenado completamente 
los deseos de la jauta diré3tiva, que eran 
los de todo el pueblo, y f ¡¡licitándoles por el 
órden, compostura y dignidad con que ha-
bían asistido á un acto tan trascendental ó 
importante para nuestra querida patria. 
También se rep irtieron algunos versos 
impresos, entre ellos uno muy patriótico 
del aficionado Sr. Lugo." 
— L a manifestación verificada en Jaén ha 
sido un acto grandioso. 
Dos bandas de mdsica abrían y cerraban 
la comitiva, entonando marchas patrióti-
cas. 
E l comercio cerró espontáneamente sus 
establecimientos, y muchís imas casas os-
tentaban colgaduras y banderas de exqud-
to gasto, predominando los colores nacio-
nales. 
Durante el trayecto que recorrió la comi-
tiva, dirigieron su palabra al pueblo los se-
ñores D . Antonio Oehoa, D . Antonio A l -
mendros, D . Antonio Mesía y D . Ignacio 
Carcía Casares. 
Han acudido de 10 á 12,000 almas. 
— L a manifestación de Córdoba contra el 
acto de A'emania ha sido dirigida por el 
Ayuntamiento. 
—Hoy publican los diarios de la Coruña 
noticias referentes á la manifestación lleva-
da á cabo en aquella capital. 
Desde el humilde artesano hasta el opu-
lento banquero, todos prestaron su concur-
so á esta manifestación, cuyo objeto único 
era protestar contra el atentado cometido 
por los alemanes en daño de la integridad 
de la patria. 
All í estaba el general Pieltain, el presi-
dente de la Diputación provincial y varios 
concejales. 
E l Círculo Mercantil, el Recreativo de 
Artesanos, el Brigantlno, la Tertulia de 
Confianza, el Casino Coruñés, el Oifaon, el 
Eco, la juventud escolar, las redacciones de 
los periódicos locales y varias otras agru 
paciones, acudieron al paseo con banderas. 
A l ponerse en marcha la manifestación, 
todos los grupos se confadieron, presentan-
do un contingente importantísimo, que se 
dirigió por la rúa Nueva y calle de San A n 
drós, á la de Juana de Vega, donde se halla 
el consulado de Franela. Frente á este edi 
ficio se pronunciaron muchos vivas á la na 
clon vecina, que fueron contestados con 
corteses demostraciones por parte del cón-
sul francés. 
E n los balcones del Círculo de Artesanos 
hizo uso de la palabra el Sr. Prieto Paga, 
pronunciando un breve y enérgico discurso. 
También en el Círculo de Artesanos lan-
zó dos entusiastas vivas á la integridad del 
suelo español y á la unión de I4 raza latina, 
el popular espada Luis Manzantini, que á n -
tes había tenido la feliz ocurrencia de ex-
tender en el antepecho de la galería cuatro 
capotea de paseo, cuyos colores ofrecían la 
combinación de los que constituyen los de 
las banderas do España y Francia. 
—Bajo la presidencia del señor general 
Arroquía, á quien acompañaban los señores 
Ferrelro y Beltran, celebró anteanoche se 
sion extraordinaria la sociedad Geográfica 
de Madrid. Algunos de los socios ocupaban 
los bancos de la plataforma, y unas cuantas 
señoras con un público numerosísimo l le-
naban el salón como en dias de gran so-
lemnidad. 
Se leyó y fué aceptada una proposición 
del Sr. Zaragoza, para que con presencia 
de cuantos ee necesiten, redacte la socie-
dad y la publique, enviando copia á loa pe-
riódicos, una exacta desoripcion de las C a -
rolinas y Palaos. 
Dióse cuenta después del aviso que da un 
socio corresponsal austríaco referente á los 
proyectos que abrigan otros países de ocu • 
par nuestras islas Carolinas y Palaos. 
Después de esto usó de la palabra el 
Ilustrado Sr. Coello, para exponer los datos 
y noticias que importan conocer en la cues-
tión pendiente, dividiendo en dos partes su 
discurso, que como todos los suyos, fué rico 
en detalles y fuerte en fundamentos histó-
ricos, científicos y geográficos. 
E n la primera hizo notar el descuido en 
que hemos tenido á todas nuestras posesio-
nes de Ultramar, lo mismo los gobiernos que 
los particulares; se lamentó con gran razón 
de la patria española, que ha permitido to 
mar impunemente la parte de Borneo que 
nos tocaba; dejando de igual modo ocupar 
á Francia y Alemania algunos territorios, 
los mejores del golfo de Guinea que debían 
ser nuestros. 
E l Sr. Coello aconsejó la marcha preve-
nida, y siempre con precauciones, en los 
asuntos de esta clase, y protestó enérgica-
mente, y con aplauso general, de la rapaci-
dad de la Alemania. Como asesor científico 
del congreso de Berlín, manifestó que allí 
se había tratado solamente de las costas de 
Africa y no de otra cosa. 
E n la segunda parte demostró que E s p a -
ña ha ejercido siempre actos de soberanía 
en aquellas islas descubiertas en la primera 
mitad del siglo X V I por Alonso de Salazar, 
continuando después otros nuevos navegan-
tes, y más tarde Mendaña, Quirós y algunos 
misioneros, visitando esos noventa y tantos 
grupos de unas seiscientas islas de que 
constan las Carolinas 6 Carolinas y Palaos, 
lo caal ee manifiesta y prueba en todos los 
mapas y en las obras geográficas de todos 
los países, incluso Alemania. 
Y después de aducir infinitud de datos y 
noticias, terminó la disertación recibiendo 
plácemes de todos. 
L a sociedad acordó enviar al gobierno 
una exposición protestando del hecho y re-
chazando el arbitraje, y so l evantó la sesión 
á las once. 
— L a s protestas de la nación española 
han tenido eco en Alemania, y la opinión 
pública empieza á agitarse en aquel país 
contra la polít ica de BIsmark. Los pocos 
periódicos de talla que no son comprados 
por el gran canciller protestan contra su 
política, que puede hacer de España una 
enemiga más. L a Franl-fuster Zeitung dice: 
"Siendo la efervescencia en Madrid tan 
grande, la discusión de los derechos de pose -
slon ya será juzgada por los españoles como 
una ofensa nacional, y difícil será que el 
ministerio acepte el arbitraje propuesto por 
nuestra diplomacia. De esta manera, pues, 
no puede resolverse la cuestión. 
Del otro lado, áun suponiendo que Ale-
mania tuviera el derecho á la posesión de 
las Carolinas, debemos preguntar si era 
prudente este proceder agresivo en vista de 
les muchos enemigos que tenemos en el 
mundo. 
Sentimos decir que ya hemos perdido por 
completo la confianza de España y su amis 
tad, cualquiera que sea el fin de la con 
tienda. 
Nosotros no comprendemos qué razones 
han movido á Bismark á lanzar la monar 
quia española en los brazos do la república 
francesa." 
— E l presidente del Círculo Mercantil é 
Industrial de Cartagena ha dirigido al de 
de esta capital el siguiente telegrama: 
" E l círculo Mercantil ó ludustrial de 
Cartagena une su honrada y patriótica pro-
testa general del comercio español contra 
Alemania y concurre enarbolando la ban-
dera de la patria á la tan espontánea como 
numerosa y entusiasta manifestación aquí 
realizada por todas las clases sociales, con 
el solo lema de ¡Viva España!—El presi-
dente accidental, Pérez Sitrbe.—El secreta-
rlo, G . L i e a n a . " 
— E l Sr. G . Reparaz publica en E l Oldbo 
un comunicado haciendo constar que las 
islas Marshall son españolas , que lo han si-
da siempre, y que nadie lo ha dudado j a -
más , puesto que forman parte del archip ié -
lago carolino. 
L a Sociedad Geográfica de Madrid y la 
Sociedad Española de Geografía Comercial 
tratarán en breve esta cuestión. Por de 
pronto ya anoche se ocupó el Sr. Coello de 
las Islas referidas en la primera de las so-
ciedades citadas, sin que ni siquiera se cre-
yera obligado á probar nuestro derecho, 
porque aún no tenia noticia del nuevo atro-
pello de que hemos sido víct imas . 
—Si, como es de suponer, y todo hace es-
, perar, el canciller Bismark tuviera que de-
sistir de sus ambiciosas pretensiones res-
pecto á nuestras islas Carolinas, esto sería, 1 
no el primero, como algunos supomn, sino 
el segundo fracaso que en pocos e ñ o s h a t e 
nid > la política colonial alemana 
Allá p(T el a ñ a 1880, la cancll'e ía de 
BírUn annncló á las potencias que H landa 
había cedido á Alemania las lalas de Cura-
( } \ o . T*n pronto como la noticia l l e g ó á 
conocimiento de los Estados-Unldí s, el go 
blerno de aquella república participó á A 
lemania que no consentiría en modo alguno 
qne ninguna nación de Europa su estable 
ciera de naevo ea Islas inmediatas al conti-
nente americano y que si era preciso, los 
Eat. idos-Uüidos sostun i i í a n por la fuerza 
su irrevocable resolución. 
Bismark, haciendo de la necesidad vlr 
tud, declaró que el propósito de Alemania 
era sencil l i ímente enviar á las aguas de Cu 
r; f 10 varios buques para psotejer los inte 
roaes de los alemanes allí establecidos. 
Con tal motivo, un ex-miniatro español 
demócrata, publicó en una revista un nota-
ble a tc íalo, que se apresuraron á copiar los 
periódicos norte amrelcanos, en que se po 
nía de manifiesto la Insignificante población 
alemana en Curf 5 ÍO, así como que ningún 
hecho ni circunstancia conocida acreditaba 
la necesidad de que Alemania se molestase 
en Ir á protejer intereses por nada ni por na 
die puestos en peligro. 
Y , efectivamente, Alemania no volvió á 
acordarse de tal asunto. 
—También la manifestación hecha en San-
tiago ha sido magnífica. 
L a bandera nacional era llevada por un 
antiguo marino, que tomó parte en la he-
róica aooiem del Callao, el Sr. Clmadevlila. 
— E a la manifestación patriótica que ma 
ñanasece lebrará en Zaragoza irán siguiendo 
una bandera solamente los solteros que estén 
dispuestos á formar una legión de volunta-
rios, si las contingencias futuras lo hicieran 
preciso. 
— E s lícito dudar da la exactitud de la 
grata noticia que hoy comuaioa E l Liberal 
á sus lectores, según la cual ee han recibido 
en Madrid telegramas anunciando la llega-
da é Instalación en Yap de ¡a expedición es 
pañola. 
E l capitán general da Filipinas que, co 
mo es natural, tiene medios superiores á los 
de cualquiera otra persona para trasmitir 
semejante nueva, y á quien el gobierno ha 
recomendado la mayor rapidez en la comu-
nicación de informes sobre la expedición, 
no ha enviada ninguna noticia, hasta la ho-
ra en qne cerramos esta edición. 
— L a s siguientes l íaeas pertenecen á L a 
Union: 
"Diariamente recibimos pruebas multi-
plicadas del acendrado patriotismo del he-
rólco clero español. 
Son varios los sacerdotes que nos han es 
crlto ofreciendo su modesto peculio para el 
caso de que llegara á estallar la guerra con 
Alemania y faese necesario comprar, como 
lo sería indudablemente, nuevos buques de 
combate. 
Hay un párroco de Z jragoza nos dice: 
"No desmayen ustedes un momento en la 
defensa de la patria. SI se declara la gue-
rra, pido que se me conceda marchar sin 
sueldo alguno de capellán del primer regi-
miento que salga á campaña. Y además, 
contribuiré á la guerra sosteniendo á un 
soldado el tiempo que ella dure. 
E l momento de dar rienda suelta al pa-
triotismo no ha llegado todavía. 
Cuando llegue la hora. L a U n i m y sus a-
migos no se contentarán con excitar el pa-
triotismo de los demás." 
— E l pensamiento oportuno y patriótico 
del Centro Militar, de adquirir un buque 
acorazado 6 crucero, que esto dependería 
del resultado de la suscriolon, ha despertado 
nobles emulaciones, que si se dirigen y 
encauzan con acierto, podrán conseguir 
que España tenga en breve la marina mi-
litar que corresponde al temple de sus 
malinos y á sus intereses marítimos. 
Anoche olmos á varioa comerciantes, y 
de ello se habló particularmente en el 
círculo de la Union Mercantil, defender un 
proyecto análogo al de los militares, el cual 
consiste en que el comercio y la industria 
nacional abran una suscrieion voluntarla 
en la Península y sus provincias ultramaii 
ñas para adquirir uno ó dos acorazados de 
guerra ó dos ó cuatro cruceros, eegun el 
resultado de ia suscrieion. 
Apónas nacido el pensamiento ha hecho 
gran camino, y quizás sólo falta una ini-
ciativa autorizada y resuelta, para que la 
idea so convierta en realidad. No estamos 
autorizados para afirmar nada, pero no 
aventuraríamos gran cosa, anunciando que 
la Iniciativa partirá d»l círculo de la Union 
Mercantil qua tan brillantes y fecundas 
iniciativas cuenta en su historia. 
E l comercio y la industria e s p a ñ o l a - s e 
nos decía—no habrían menester hacer gran-
des paorifiólos y están prontos á hacerlos 
para reunir los millones que exige la rea-
lización del pensamiento. L a s cantidades 
que se recaudasen, se destlnaTían directa-
menta y ein trámites ni dilaciones al fin 
propuesto. Nadie permanecería sordo al 
llamamiento: desde el banquero que cuenta 
los millones por miles hasta el que vende 
sal y vinagre, desde el fabricante y el na-
viero acaudalado hasta el modesto indus 
trial. Responderían Barcelona, Bilbao, 
Valencia, Sevilla, Zaragoza, Málaga, San-
tander, Coroña, todas las grandes capita-
les, todos los pueblos pequeños Cuba y 
Filipinas, Puerto Rico y Canarias enviarían 
grandes cantidades, y no sería poco lo que 
los comerciantes españoles que en el ex-
tranjero residen y nuestros hermanos de 
América recaudasen para tan patriótica 
empresa. 
E l comercio comprende que la grandeza 
de la marina mercante depende de la gran-
deza de la marina militar. 
Tendrómos á nuestros lectores al co-
rriente do lo que suceda en este asunto. 
— E r a anoche opinión bastante generali-
zada en Madrid la de que cualquier otra 
manifestscion pública que se celebrase en 
estos momentos, y cuando se desconoce la 
contestación definitiva de Alemania, sobre 
dificultar el curso de la negociación diplo-
mática, deslustraría el brillo de la Impo-
nente manifestación que presenció Madrid 
hace ocho días 
L a hoja volante dirigida á los trabaja-
doras, que circuló ayer por Madrid, no 
puede servir de base ni "protesto á una 
manifestación, que de haberla consentido 
las autoridades, surgiría divorciada de la 
opinión. 
Sabemos quo el partido liberal dinástico, 
estando como está pronto y resuelto á cuan-
to sea preciso para sacar á salvo el honor 
y la integridad de la patria, no se presta á 
manifestaciones que desnaturalizarían el 
sentimiento nacional. 
— E l Damiger Zeitung dice que la opi -
nlon pública ha recibido muy mal en Ale-
mania el acto de enarbolar la bandera 
alemana sobre territorios reconocidos como 
españoles. 
—Una persona bastante allegada al go-
bierno, escribe desde L a Granja á L i É p o -
ca lo eigulentt: 
" E n cuanto á lo que se escribe sobre el 
particular, quo debe ser muy meditado 
para no dar armas en la discusión, paróce 
me que no estará de más que digan ustedes 
á E l Imparcial que si él llamaba la aten-
clon en febrero sobre proyectos coloniales, 
el gobierno no necesitaba de sus adverten 
olas, pues cuatro meses ántes , en novlem 
bre de 1884, el ministerio de Estado ee 
dirigía al do Ultramar para que se dictaran 
las disposiciones oportunas, y en marzo se 
daba el decreto que conocen nuestros lec-
tores. 
SI la espedicion no ha podido salir hasta 
agosto, es porque, tratándose de derechos, 
á nuestro juicio, Indiscutibles, las autori-
dades quleieron cumplir con todas las fór-
mulas, y de nadie ménes que de Alemania 
podíamos recelar una agresión. Por eso es 
más fundada la esperanza de que nuestro 
derecho sea reconocido." 
—Algunos periódicos de la mañana, entre 
ellos E l Liberal, publican, traduciéndola de 
la prensa francesa como ésta la tomó de la 
alemana, la nota pasada en 4 de marzo de 
1875 por la legación de Alemania en Ma 
drid á nuestro ministro de Estado. 
E n la no contestación por nuestro gobier-
no á esta nota, se apoyan les alemanes, y 
especialmente sus periódicos, para decir 
que en aquella fecha negaron ya nuestra so-
beranía sobre las Carolinas, sin que noso-
tros repl icásemos nada. 
L a nota, tal como se ha publicado, está 
esencialmente truncada, y en el pasaje su-
primido la expl icación de por qué España 
ño creyó necesario replicar. 
E a efecto, en este pasaje que entrecoma-
mos en el texto de la nota integra que va-
mos á reproducir á continuación, Alemania 
rechaza toda idea de posesión de las Caro-
linas, y excita indirectamente á nuestro 
Gobierno para que proteja á los súbditos 
extranjeros que habiten dichas Islas. 
Creémos que nuestros colegas darán 
pruebas de patriotismo dando publicidad á 
lo omitido tan habilidosamente por la pren-
sa alemana: 
"Ministerio de Estado.—Sección de asun-
tos polít icos.—Traducción.— Legación del 
imperio alemán en España.—Madrid 4 de 
marzo de 1875.—Señor ministro.—Por noti-
cias del consulado de Hong Kong ha tenido 
conocimiento el Gobierno imperial que el 
cónsul español en aquel puerto, al despa-
char el buque mercante alemán Coeran pa-
ra las Islas Palaos, ha manifestado la pre-
tensión de que la soberanía del Gobierno 
español se extienda á todo ei territorio de 
las Carolinas y en especial á dichas islas 
Palaos, siendo aaí qa» basta ei presente 
han sido conbideradoi loa rtforldos rerriro 
PÍOS por el mundo «omercl<*i, como indepen-
dientes de toda potencia civilizada, habien-
do sido visitados sirm¡jrdpor buques alo 
manes y otras naciones sin inconveniente 
alguno. 
Ct nforme á los principios dal dere ¡ho ia-
tercaclonal moderno, no eatá el Gobierno 
imperial ea el caso de reconocer la sobera-
nía sobre aquellas lalaa que nnatlene el con-
sulado de España en Hong-Kong mléotras 
no aparezca aancionaaa por toa tratados, ó 
cuando n\óaos ejercida d« hecho. 
No se conoce sin embargo, ningún trata-
do relativo á l&s poaeaiones coloniales de 
Españ i en el mar Páclflco, en el qne se 
mencionen las islas Carolinas ó Palaos, y 
tampoco sostiene el consulado de E s p i ñ a en 
H »ng Kong que exista una posesión de he-
cho; ea decir, una organización admlnia 
crativ», j o r medio de la cual haya manlf^a 
tado España sn ánimo de ejercer la eobera 
nía sobre las islas Palaos. 
Existe, por el contrario, la circunstancia, 
segan informes fidedigooe, de que este gru 
po da islas ha sido frecuentado por buques 
mercantes de todas las naciones, y nunca 
por loa d« guerra, excepción hecha de los 
Ingleset-; y es también u n hecho notorio que 
en las Palaos como e n las Carolinas no hay 
ningan empleado español, ni por lo tanto, 
ningún Gobierno Español de hecho. 
" E l Gobierno Imperial que por su parte 
"en nada se ha fijado mónoa que en la ad-
"qaielcíoo de posetaoneo ultramarinas, ve 
"con eatlefAceloa el que otros estados civili 
"zadoa cíf en sus propósitos en someter á EU 
"poder fértiles territorios hasta el presente 
"deaconocidos, para ponerlos en contacto 
"con la civilización y el comercio del resto 
"del mundo, y no formula ninguna protesta 
"cuando un poder colonial Impone contri 
"buciones, que tienen por objeío subv6nlr 
" á loa gastos ocasionados por el estableci-
' miento de una organización admlnistrati-
"tiva en dichas poueeionee, y eon un equi 
"valente de la protección acordada a los 
"eúbdltos alemanf s 
"Considera, portante, su deber,asegurar 
"al comercio alemán la libertad de sus mo-
"vimlentos contra restricciones Infundadas, 
"como sucedería si una nación colonial, 
"alegando teorías antiguamente válidas, 
"se declarase en un momento dado, dueña 
"de un Archipiélago abierto al libre tráfico 
" y de hecho Independiente, y pretendiese 
"fandáadoae en los derechos que de aquí 
"emanan eaear partido de las relaciones 
"comerciales entabladas con grandes gas-
"tos, trabajos y peligros por túbdltos ale-
"manes y de las factorías por loa mismos 
"establecidas, creando impuestos que eólo 
"pueden reconocer como fundamento les 
"sacrificios que se hayan hecho y la proteo 
"clon real y efectiva del Estado. 
"Aún ménes admisible ser ía la pretensión 
"de cerrar este teríltorio, por una simple 
' dejlaraclon, al comercio extranjero; impo-
"niendo á este visitar un Archipiélago que 
"cuenta más de cien Islas, la obligación de 
"obtener una autoiizacion especial de unos 
"funcionarlos situados á larga distancia, y 
"de tocar en determinados puertos fuera de 
"su rumbo." 
" E l Gobierno Imperial a b r í g a l a efpe 
ranza de que la pretensión del consulado 
de España ea Hong Kong al despachar el 
buque mercante alemán Gceran, respecto á 
la soberanía de las Islas Carolinas ó Palaos, 
procede de una mala inteligencia de las ór-
denes que ha recibido. 
A l llamar la atención de V. E . sobre es 
ta cuestión por encargo de mi Gobierno, y 
al manifestar que éste no puede aceptar la 
soberanía que el cónsul de España en Hong 
Kong alega sobre aqellas Islas, tengo la 
honra de expresar la esperanza de que el 
Gobierno Real de España comunicará las 
oportunas órdenes á las autoridades colo-
niales y á los comandantes de los buques 
de guerra allí estacionados, así como tam-
bién á los consulados del Asia Oriental y de 
la Polinesia, para que no pongan obstáculos 
al tráfico directo de los buques y fiúbditos 
alemanes con ó en el expresado Archipiéla-
go.—Aprovecho, etc.— (Firmado)—HATZ-
FELDT —Está conforme. 
CORREO E X T R A N J E R O . 
IN&LATBRKA. —Londres, 11 de setiembre. 
— E l corresponsal de M a d r i d escribe al 
"DMly Netos'* que Alemania ha consentido 
en que los asuntos de los consulados de 
Vlgo y de Valencia, sa arreglen separada-
mente, dejando á E s p a ñ a que proceda como 
tanga por conveniente, dando Batlafaecion 
de palabra ó por escrito, á l ia da evitar en 
lo posible nuevos a l b o r o t o que sólo con 
dueirían á dar fuerza á los enemigos do la 
monarquía. 
E l gobierno español, sin rechazar en ab 
soluto el arbitraje, sostiene que los dere-
chos que tenía anteriormente España son 
m á s que suficientes para justificar el arre-
glo de la cuestión de las Carolinas por me-
dio do negociaciones directas. 
Lóndres, 11 de setiembre.—El príncipe 
de Bismark, después de una larga entre 
«lata con los miembros del oomí rc io ale 
man que tienen grandes iateraaes en el 
Pacífi jo, h a b í a preparado ya hace algunos 
meses loa planes para la ocupac ión de las 
priaclpalea islas de los Archipiélagos Mers-
hall, Palaos, Gi lber t y Carol inas / 
Loa gobernadores y oficiales españoles 
de las Islas Filipinas y de las d e m á s coló 
nías españolas del Pacífico, hace años que 
es t án llamando la atención del Gobierno de 
M a d r i d acerca de lo que aumenta la In 
llaencia de Alemania en el Pacífico. 
M. R. Zorrilla, niega formalmente que BU 
partido tenga nioguna animosidad contra 
el Rey don Alfonso. Ea una conferencia 
que ha tenido con el representante de un 
periódico, le ha dicho que no tiene inten 
clon de pasar á España para tomar parte 
on las manifestaciones antlalemanaa, aee 
gurando que los republicanos no deseaban 
siquiera Incomodar al Rey en el momento 
en que ee e s t á ocupando de la defensa de 
la honra de su país. So ignora el resultado 
definitivo do la agitación que actualmente 
reina en España; no se sabe tampoco cuáles 
son los proyectos de los republicanos, en el 
caeo de que tuvieran algún plan, previa-
mente concertado. 
Londres, 11 de setiembre.—TJa despacho 
del Standard dice quo la nota española al 
gobierno aloman expresa la creencia de que 
éste reconocerá loa antoriores derechos de 
Eípaña á la posesión de las Islas que los 
cruceros alemanes han ocupado. E l corres-
ponsal del Standard dice "Sé por buen 
conducto quo si Alemania reconoce los de-
rechos da España, el gobierno de Madrid 
publicará en la Gaceta Oficial expontánea-
mente la manifestación de los sentimientos 
del gobierno del rey y del país, por los In 
sultos inferidos á la legación de Alemania". 
Un despacho expeclal da Madrid que ha 
recibido el Times, confirma lo dicho por el 
corresponsal del Standard. 
Madrid, 11 de setiembre.—Se dice que el 
Gobernador General de Filipinas ha tele-
grafiado que tan pronto como el Goberna-
dor de las Carolinas, Sr. Capriles, advirtió 
que el pabellón alemán habla sido izado en 
Yap, se avistó con el comandante del caño-
nero aloman Idlis , calificando dicho acto 
de piratería y de violencia de las leyes in-
ternacionales. Suscitóse entre ámbos una 
discusión muy viva, en consecuencia de la 
cual el comandante alemán se fué á bordo 
de su buque. E l gobernador español subió 
á bordo del buque de guerra San Quintín y 
ordenó á su comandante que rompiese el 
fuego contra el Idlis , negándose á ello el 
comandante porque el Gobernador General 
de Filipinas le había dado órdenes de evi-
tar un conflicto. E l Sr. Capriles ordenó á 
la tripulación que hiciese fuego, pero el co-
mandante cogió un revólver y amenazó 
con disparar contra el primero que obede-
ciera ó repitiera dicha órden. E l Sr. Ca-
priles reiteró la órden de hacer fuego á los 
tripulantes y entónces el comandante del 
S i n Quintín disparó contra él, hiriéndole 
en el nombro. E l Sr. Capriles ha sido lle-
vado en calidad de preso á Manila, donde 
actualmente se le está juzgando. 
E l Gobierno niega el altercado que se 
supone habido en tierra, pero guarda si • 
lencio acerca de lo ocurrido á bordo del 
San Quintín, si bien conviene en que el Sr. 
Capriles ordenó que se hiciese fuego con-
tra el Idl is . 
Madrid 11, de setiembre.—Algunos des-
pachos especiales, dirigidos á los perlódláos 
de Madrid, anuncian que el Sr. Capriles 
habla sido conducido á Yap después de su 
arresto, al paso que Otros afirman que ha 
sido enviado á Manila. 
Lóndres, 11 de setiembre.—LOB despachos 
que ee han recibido de Yap, respecto á les 
acontecimientos que allí tuvieron lugar, han 
producido excitación en la marina. L a 
Epoca desaprueba la conducta de los 
españoles por no haber rechazado por me-
dio do la fuerza la agresión de los alemanes 
en las Carolinas L a Union ha seguido el 
ejemplo de L a Época, y declara haber re-
cibido Informes de las autoridades de ma-
rina, de los cuales resulta que el comandan-
te del San Quintín habla recibido órden 
formal de evitar un conflicto con los buques 
alemanes. E l gabinete, temiendo que esta 
declaración pudiera ocasionar la dimisión 
del ministerio, ha insistido para que L a 77-
nion se retractara, pero el redactor se ha 
negado á acceder diciendo que la noticia 
era completamente exacta. Por este acto 
se ha visto obligado & dejar la redacción 
d«l periódico, que es de la propiedad de uno 
d^ loa minlftroH, el Sr Pldal y Mon. 
Lóndfe* 12 de setiembre —Según parece, 
el objeto que se proponía la Alemania al 
anexarse las CaroHnas, era, tener nn puerto 
de escala para loe buqnes que se dirigen á 
la Nueva Gmnea También cuentan loa 
aUmanea con un aumento de tráfico en el 
Pacífico para cuando esté abierto ei Canal 
de Panamá. 
ROMERÍA. ASTURIANA —Animada y ale 
gre perspectiva presenta el campo del Club 
Almendares, destiaado á celebrar en él 
la romería ssturiüna, dispuesta para los 
p óxlmos dias 19 20 y 21 del corriente. Há 
llanse instaladse varia» tiendas de campa 
ñ a , ocupándose muchos operarios en darles 
las últimas manos de adorno, p.^ra oonver 
tlr as en ot os tantos salones de baile, tan 
cómodoa como de agradable aapeoto E n el 
centro del campo se levanta la tienda que 
la comisión destina al público, cuyaa dimen 
alones colosalr s exceden á las demás que 
con igual objeto se hicieron en el mismo lú 
ga**, pues ocupa una extensión de más de 
doce mil piós cuadrados: es de forma circu 
lar, arqueada en todo su exterior, con ba 
randaje, y adornada con fol aje, maceto 
nes, esftndos y banderas. Será iluminada 
con pn faalon de luces. A la derecha de ós 
ta sa halla situado el hermoso Chalet de la 
sociedad L a Covad>nga, que como en 
año anterior llama Ja ftenclon por fu buen 
gasto. L a tienda destinada para la directi 
va de la sociedad, merece también prefe 
rente atención de la comiaion de festejos. 
Hay además otras i •ttalaeicnes destinadas 
á varias agrnpaclom s de jóvenes divertidos 
que cootrlbuirán á dar animación á estas 
fiestas. También levantará su tienda el sim-
pático Pabillones, para entretener con sus 
agradables divereiones á las menudos ro 
meros, y trabajan con actividad en armar 
sus puestos al rededor del campo todos los 
quo piensan sacar buenos pesos, prnporclo 
uando á los conenrrorites algo confortable 
al estómago. 
A ' i í adquirimos las noticias de que habrá 
bailes por duplicado en las tres noches pa-
ra las señoritas en los salones menciona 
dos, y en la glorieta del Club para la gente 
de color; que el amigo Ibañez echará el 
resto luciendo sus conocimientos pirotóni 
coa, y que no faltarán juegos de sortijas, 
carreras da burros y otros entretenimientos 
que se verán ea el programa que se dará al 
t f i O t O , 
Y , por último, dlrémos que para comodl 
dad de los concurrentes se están poniendo 
en el c a m p ó l o s aparatos necesarios para 
alumbrarlo con luces e'óctrlcas, y que la 
empresa del Urbano trabaja con actividad 
para que la doble vía que establece en la 
calzada de ia R^ina, permita á los coches 
recorrer con ficilidad la linea, á fin de que 
uo ocurran las interrupciones dd otras ve 
cea. 
Escrito lo que precede, hemos recibido 
la siguiente comuDicaoion: 
" E l sábado próximo, á laa tres de la tar 
de, teñ irá efecto la ínanguracion de la ro-
mería, dirigióadose al campo del Club A l 
mendares en alegre procesión, desde el C a 
sino Eipañol , qne será el ptmto de partida, 
la Directiva de la S jeiedad con su están 
darte y el de L a Covadonga, así como la 
comisiones de las demáa sociedades herma-
nas y de recreo que ee hallan Invitadas y la 
lucida cabalgata que so organiza ai efecto: 
no faltarán alegorías tipleo-provinciales y 
romeros que animen el Cumin de la Rome 
ría , que eerá por les callea de Obispo, plaza 
de Armas, Mercaderts, Muralla, Monte, 
Aguila, Reina y Paseo de Tacón". 
TEATRO DE IRIJOA —Para mañana, vlér -
nes, ee anuncia una nueva representación 
de Jugar con fuego, enyo desempeño fué 
muy esmerado la noche del mártes ú timo. 
E l papel de la Duquesa de Madina está á 
cargo de la Srta. Aeed, como si dijéramos 
la perla da la compañía dal teatro de Irljoa. 
En MANGOSTAS. —Hemos sabido que un 
Wiífí /osían ha fructificado en el "Central 
Averhoff"—Esperamos cousoguír algunas 
frutas y entóuces nos ocuparómos más de 
talladamente del particular. 
VAOUNA—Sa administrará mañana, viór-
nes, en las alcaldías siguientes: E n la de 
San F<Mip«, d f l l á 2 , por el Sr. M Sánchez. 
En la de San Francisco, de 12 á 1, por el Sr. 
M. Sánchez. E n la de la Pauta, de 1 á 2, 
por el Sr. Hoyos. E u la de Sant i Teresa, 
de 2 á 3, p^r el Ldo C o w e / . Ea la de V i 
ves, de 1 á 2, por el L i o . Reol. 
NUEVO L I C E O . - Programa de la velada 
quo t->ndrá efecto mañana, v iómes , á las 
ocho y m«dla de la noche 
1? E l drama en tres actos y en verso del 
Sr. D. Luis M. de L a r r a , titulado L a cose-
cha, desempeñado por Jas Srtaa. Rosaioz 
Fernandez y los Sres. Bravo y Valdivia, 
2? L a comedia en un acto y en verso 
L a s s á b a n a s del cura, original de D. E n r i 
que Gaspar 
Sa está ensayando L a Pasionaria-
DUDA EESITELTA.—Omitimos ioaertar la 
co^sulcaquo v a ' l a funcionarios activos y 
ceenntes oi igian por etta sección á nuestro 
amigo D Luis CavaUé, respecto al plazo 
psr^ deducir reclamaciones loa que se ere 
yosen pe j idicados en t i Efcaiafon; pues 
con el celo que le distingue la ba resuelto 
en E l P a í s do ayer, en el sentido de que el 
refarído p'azo da tres metes que marca el 
arlíeulo 3? del Real Decreto de 2 de octu 
bra de 1884 debe empezir á coutarea des-
de el día < n qne se publique dicho Escala 
fon en la Gweta de la Habana. 
E l trabajo, pues, que harea'izado e l t eñor 
Cavallé, consiste en proporcionar á loa em-
pleados los elementos para preparar sus 
reclamaciones con oportunidad y que pue-
dan darles curso una vez abierto el período 
legal. 
HONRAR TADRE Y MADRE —Ayer decía 
un individuo: 
—MI padre comía mucho en poco tiempo; 
en cambio, mi madre,, aunque comía poco, 
se pasaba comiendo todo el día 
—¿Y usted? 
—Yo, para honrar su memoria, me pa-
rezco á l o s dos 
UN BAOIIB —Eí que existe en la calle de 
la Industria, entre Animas y Trocadero, 
mereca llamar la atención de los encarga-
dos de velar por la higiene y por el ornato 
público. 
E N C A R I C T E R . — U n lusitano, ponderan -
do loa estrague qae hizo el cólera en Ma-
drid en 1865 deaía: 
— E s t a terrible enfermedad no perdona á 
nadie. Hasta llegaron á morir de ella algu-
nos portugueses. 
NUEVO C.-LKGA — Hemos reaibido los 
dos prlmtroj números de L'Almogaver, pe 
r'ódlcoque ve la luz en esta ciudad y que 
como Indica su título está consagrado á los 
Intereses de Cataluña y sus industiiosos 
hijos. Deseamos al nuevo colega toda clase 
de prosparldaies. 
CUESTIÓN DE FALDAS —Una señorita le 
preguntaba á un abogado: 
—P^ro hombre, ¿so puede saber para qué 
sa ponen ustedes esas faldas largas en los 
tribunalet1? 
Señora, respondió él, ea que en ocasio-
nes tañemos que charlar casi tanto como 
una mujer. 
BOLETÍN JURÍDICO.—Ha llegado á nues-
tras manos el número correspondiente á la 
semana actual de la revista jurídica que 
dirija el Sr. Ldo. D . Florencio Suzarte. 
CAPTURA T M U E R T E . - E l celador de po-
licía de primera clase del sexto distrito par-
ticipa al Jefe Superior que en la noche de 
ayer, auxiliado de los guardias gubernati-
vos D . Joaé Pérez Libra y D. José Gracia, 
capturó en la calle de la Bomba al conocido 
criminal D. José Dllla Salas (á) E l Eevirao, 
acusado de ser el único y verdadero autor 
del asesinato de D. Adolfo Chinchorreta, 
vecino de la calle de Bernaza, cuyo crimen 
se perpetró en la noche del día 4 del pre-
sente mes, en los momentos de transitar por 
la plazuela de las Ursulinas el desventurado 
Chinehorreta. 
Hace mención el parte oficial que nos pro-
porciona esta noticia de que el Dil la Salas, 
era individuo de pés imos antecedentes y 
perjudicial á la sociedad, en vista de haber 
pertenecido en un tiempo al juego de ñ á 
ñigos Enllegue Segundo de Guanabacoa, y 
en la actualidad jefe 6 Il lanba del titulado 
Macará, establecido en el primer distrito de 
esta ciudad. Asimismo hace constar que 
dicho individuo ha sufrido diversas prisio-
nes por complicidad en el homicidio de D . 
Ramón Yanes, por asalto y robo á mano ar-
mada, robo y disparo de arma de fuego, 
siendo el teatro de sus fechorías la demar-
cación del quinto distrito. 
También refiere otro parte de policía, del 
delegado del primer distrito, que en la ma-
drugada de hoy, al ser conducido al Vivac 
E l Bevirao por la calle de Chacón, entre H a 
baña y Agular, emprendióla fuga, por cuya 
causa los guardias de Orden Público encar-
gados de su custodia, se hallaron en la nece-
sidad de hacerle fuego, dando por resultado 
la muerte Instantánea del precitado crimi-
nal. Pocos momentos después se presenta-
ron en al logar de la ocurrencia, un señor 
fiscal dal cuerpo de Orden Páblico y los fun-
cionarios de policía gubernativa y municipal 
del distrito. E l cadáver del desgraciado 
Dilla Salas fué trasladado al Necrocomlo 
para hacerle la autopsia. 
POLICÍA.—Por el facultativo de la casa 
do Socorro correspondiente al cuarto dis-
trito ha sido curado de dos heridas de ar-
ma blanca, en ei cuello, el pardo Atanasio 
Santa Cruz, qu'en maDÍfieaia le fueron inf^-
rid.-it» por un moreno desconocido en ios 
mi mentos de tranelrar, en l a m a ñ a n a de 
ny r, por la calle de Son Rafael esquinad 
R o 
Kl agresor logró tomar las de Villadiego 
& p^ear de haber si su per^egüido á 'a voz 
i atoja por el harido Ei Juzgado Munlci 
pa'der d i s t r i t o del M-ns^rrace, qaa tuv. 
conocimlébto da la oca rí'ocii», Instruye ISP 
di )gandas sumarlas de l c -so, para el escla 
cimiento del hecho y Chiptur» d«l criminal. 
—Un ptrdo, veetn > da J JSU» dal Monte, 
se encuentra grav^m'-nt. h-̂ ri -o ^n f-ud- mi 
Cilio, á Causa de haberse 1 a do caanalmer t 
d l pescante dó uu coche, en lo«, rormentoe 
detransl ar por ia calzada de GiÜano. Él 
p&clente í é curado eu la oa*a «la socorro 
de l» segunda demarcac^n y el juzgado de 
Monserrate tomó conocimiento da lo ocu 
nido. 
— Una parga de Orden P á b ' i o o condujo 
á U <le egdoiou del s^sraado distrito á, uo 
vecino ríe la calla deO'R-dlly y á una more 
n&nunsancta, por quejarse el primero de 
que essa última le robó tres pesos en bille-
tes del Banco Español 
HOSPITAL DE CABIO AD, ROSARIO, (RHP. 
AEG- ) Febrero 2 de 1882. 
Nueva Y o r k . 
Sres. Lanman y Kamp. 
May Sres míos: L i Z*rzaparríl lada Bría 
to! acaba da realizar una de aqueliss caras 
sorprendentes que bacen época en los ana 
les de la práctica médica 
Niaacio L . S mto, labrador, de cuarenta 
años , so ici tó íog -e ar en este Hospital de 
Cari 5ad, atacado de nna afección etfidtica 
eu sn tercer p B i l o d r ; h a b i ó j d o l o avistado 
k n mejore-t módio «a duraate treít años, j 
privado va de recureos, venia ee^un ea pro 
pia •xpreeloii, á dejar los huesos í>ara que 
8-> ÍH« día^a sepukura F u é admitido, puede 
de^íraíj, in artlcalo m iroia, como á tantos 
otros des^sclado de los q i e llegan á las 
puertas de e ta cas* agoDUnotes y á a n á 
vaces espiran á a t e í d a salvar tus muros 
E : sólo rrcordar su e-tado horroriza, re 
pugna, era nna masa Inerte da matarla quo 
se moría) grandes y profundas úlceras cu 
bfí»o todo au cuerpo, poniendo en de&cu 
bierto los hutsoa en algunas partes Sa ca 
ra doforme era una inmenga l laga en la que 
a, éuaí ee dist inguían las cavidades de los 
ojos y de la boca. E n esta estado lo t omó 
en cura «1 omínente facultativo argentino 
Dr. D Mellton del Sf lar, médico en jefa 
de este establecimiento, d á n d o l e eemo úal 
00 tratamiento la Zarzaparrilla de Brístol 
y recetándole una docena de botellas. A 
pesar de tener una fa absoluta en este es-
pecífico por habar presenciado muchís imos 
otros cades en que triunfó dampre, debo 
confesarle* f ancamente qne eo ó.>te me pa 
recia esió-i l y creía que fnaee dinero gasta 
do Infitllmente 
L a evidencia, empero, me convenció de 
mi error. Después de laa primeras tres bo 
teilas, dismionyó la fatidez; á las seis, sus 
Uagaa "o supuraban tanto, notándose en 
el as ¡a presencia de la mamb ana plrogó 
nica, signo Infalible de mejoría, seis bote 
1 as más las cubrlerrn da un tfjldo de cioa 
trl íaelon completa y diez y ocho botellas 
completaron etta cura asom^roea renovan-
do su torrente circulatorio y transformando 
e t̂e cadáver movlbla en nn hombre robas 
to aunque muy detfigurado por las cicatrl-
caa A los tres m^ses fijos de ru entrada 
fué dado de alta sano, bendiciendo la ca-
ridad humana y con elaeombro da todca 
loa que presenciaron en estado primitivo. 
Eoaplaado do este establecimiento no he 
querido dejar pat-ar desapercibido este 
triunfo de la ciencia, quo honra en alto gra-
do s i Dr. Solar y á esta casa de caridad 
donde tantos y tantos Infelices encuentran 
refugio y alivio á tm males. 
B e n j a m í n Day, 
33 Farmacéutico del Hospital. 
L A MEJOR Y MÁS PERFECTA EMULSIÓN 
de Aceite de Hígado de Bacalao de No-
ruega, con los hlpofosfitos de cal, soda y 
potasa, preparada por Lanman & Kemp, 
New York. 
E s no solamente un poderoso reconstitu-
yente de las constituciones débiles, y un re-
medio seguro é infalible contra todas les 
s facciones del pecho, la garganta y pulmo 
nes y otras en que se prescribe el uso del 
Aceite de Hígado da Bao&iao puro, sino que 
también es en s í el Agente digestivo por ex-
celencia para los estómagoa delicados ó dis-
pépticos 
DE VENTA EN LAS PRINCIPALES DRO 
iíaerÍA3 y boticas. 
como lo hacían los otros labradores: separaban ?o q i e 
habla nsenentsr para el gasto de la casa y todo lo demis 
lo distribuían entre los pobres qne acndi .n á ellos con 
toda oonfiai za, como & bienheí.h res snvos. Es tavi r -
t a l de la mlterioordia y de la limosna, faé !a más pre-
ciisa herencia qne dejaron A sn hi,,o y heredero, inspi-
rándosela desde !a cun». 
Las piiraoras piltkbras que sus padres le enspfíarí n á 
proniu'oiar fueron !08 duliíaioioe liorabres dd •Tcf-us y 
María. Por esfera tan tie-na su d«voolon á 'a Ma-
dre de Dios, dne coraüntnmte le llamaban el hijo ^e la 
Virgen hablé idosfi reparado "He los BUCSÍOS pa-tinn-
lare.de 8" v i i a , fueron fn alguna festividad de esta 
S*ñjra. El dia de la Pi-rtí-eQtai.non t< m s el hábito de 
re'igios", f n el de la A-on >ion le hi.jieroa obisp > ven 
el de la Natividad de la Virgen, fué su dichosa muerte. 
F I E S T A S EL. S A B A D O . 
ÍÍWÍÍM Snlemnea —¡Su la T. O. de San Agust ín la del 
Sacramento, do 7 á 8; en ;a Catedral, ln de Tercia. 6 las 
84: y en las demás ÍÍTIPSÍRS, las de cnstnnibre. 
3SCCÍ0N D E INTIKlS PEKSONAL 
A L O N S O , importa 
trajes americanos, $10 
un ñus superior, lana. 
H a y lutos; g a r a n t í a 
Hace á medida á 3 do-
blones. Trabajos sas-
trer ía y camiser ía mi-
tad que mis colegas. 
L ü . F l k l L M J k 
ÍÜRALIA E S I 
n - loio 
n U í HABANA. 
1-8 
R 
Í G L E S Í A D S B E L E N . 
E l 19 del corriente celebra la Congregación canónioa-
meite erigida del glorioso Patriarca Sr. S. José, los 
oü't^s mfUf ualí?8 en honor de sn Santo patrón. 
A Itts siele y media da prin ipio uu piadoso ejerciólo 
8e¡rní do de mita con, o ntioos plática, corauiiion geiueral 
y bendición con el Sa t t í - imo Sacramento. 
Los asociados quecofcresaren y comulgaren, y les qne 
de nntv.y se in»oiibieren, confesando' y cómulgandu ga-
n^n iodu'gencia plenaiia.—A. M . D GK 
12293 1 18A—2-18D. 
m m H M MOSSERIIMl 
Él domingo 20 del con lente, á l a s 8 dé la roañwa, tsn-
d rá luga r la tiesta qne se coi^agra á la Santít-ima V í r -
e-en de la Caridad del Cobre, con sermón pür el R. P. D. 
Pairo Muntadas. Salve la víspera al oscurecer., 
Aviso á los devotos de la Siintísima Virgen —Asun 
cion Mendive de Veyra, 12264 3 18 
TE* l&L •&* m T T S T - V S m t 
DR. M. C O R T A D A 
M E D I C O O I R Ü J A N O . 
Consultas y operaciones de once á una Estrella 21. 
122:15 3«-17 
n i MM m m 
E X - J E K E DE CT.ÍNICA OKROTATOI .OGICA 
D E L D R . GA'ZVAV. 
Especialista en enfermedades de la piel y siiiiiticas.™ 
Consattas gratis, de ana á tres. 
O B I S P O 53 A L T O S . 
119C0 7-10 
MME- MARIA PILO DE LAJOÜANE 
COMADRONA 
Se ofrece al páblico y á sus amigas. Aguacate 6?. 
12228 8 17 
I>r JLebredo, BSédico-oliujano. 
Consulado 126, entre Virtudes y Animas.—Consultas 
generales dv do ••« ó cuatro de la tarde. Consultas reser-
vadas v .juntas de nueve a once de la mufiana y de coa-
tro á. aeia de la tarde 12213 3017 
F O N D A Y C A F É 
LA ESfRILLi FUA. 
Ofrece al público modicidad en los precios, aseo en el 
servicio y efectos de primera calidad. 
Habrá sabroso cafó con leche, al precio de 10 centa-
vos B. B el domingo 20 por la man ans y el mismo dia, 
despuee dé la nna de la tardo, F A B A D A A L A A S T U -
R I A N A y C A L D O G A L L E G O , lo que avisam osá los 
aficionados. 
Los que hagan algún gasto tendrán agua de Vento 
grátls. nabióndola para los que no hagan gasto alguno 
¡il precio de 5 centavos. 
J.Í A, 
12301 
FONDA Y CAFE 
E S T R E L L A F I J A 
¡NO O L V I D A R S E ! 
P 2-
CENTRO GALLEGO. 
SOCIEDAD D E INSTRUCCION Y R E C R E O . 
SECRETARIA. 
La Junta Directiva ha dispuesto que el dia 19 de oc-
tubre próximo, á las 8 de la noche, tenga lugar la reapsr-
tura de las clases de este last i tuto para el curso de 18S5 
á 86; lo que se hace público para que, los que deséen ma-
tricularse, acudan á esta Sacretaiia de 7 a 9 de la noche, 
desde el dia 15 del corriente, hasta la fecha citada. 
Las asignaturas que constituyen el programa son laa 
siguientes; Lectura, Escritura, Aritmética elemental. 
Gramática castellana. Aritmética mercantil. Teneduría, 
Dibujo lineal, Francés ó inglés. Historia y Ceografía de 
España en general y en particular de Galicia. 
Habana, setiembre 12 de 1885.—SI Secreiano, Pablo 
Rodríguez. On 1074 P 1-16a 13 17 
G A N G A . 
Se vende nna finca de áO caballerías do tierra mulata 
superior completamente llana y libre de todo gravámen. 
Se halla dividida asi: 18 caballerías de potrero bien cer-
cado y con 300 rosee; 5 caballerías de tumba sembrada 
de caña y las 17 restantes de monte firme. Tiene bue-
nas casas y está próxima al ferrocarril y á, la playa de la 
costa norte. 
Informan: San Ignacio 100, Habana.—Ayuntamiento 
18, Matanzas y los Sres. Arango. Rniz y Of. en Cárde-
nas. 12070 P 5-15 
LOTERIA DE MADRID 
GALIANO 59. 
E n el sorteo verificado hoy 15 de Setiem-





1* Serie. Premios. 2a Serie. Premios. 
NUMEROS. PESETAS 
5 1 1 . . . . 
5 1 4 . . . . 
1 .014 . . . . 
2 . 2 1 3 . . . . 
2 . 4 9 6 . . . . 
2 . 500 . . . . 
3 . 0 0 9 . . . . 
9 . 021 . . . . 
11 .116 . . . . 
15 .055 . . . . 
15 .058 . . . . 
15 .194 . . . . 
18 .118 . . . . 












































E l siguiente sorteo, que se ha de celebrar 
el 25 de Setiembre, consta de 1,220 pre-
mios, siendo el mayor de 1,000 onzas oro. 
Qaliano 59. P On 1072 3 16 
C/KONICA R E L I G I O S A . 
DIA 1S DE SETIEMBRE. 
Témpora.—Ayuno.—Santo Tomás de Villanuevo, ar-
zobispo y confesor, y Santas Irene y Sofía, márt ires. 
Santo Tomás de Villanneva, ornamento de la iglesia 
de España, nació en Fuen-Llana, lugar pequeño de la 
Mancha, el año de 1488; pero se crió en Villanneva de 
los Infantes, á tres leguas de dicho lugar, por serlo de 
sn padre, y de él tomó el sobrenombre de Villanneva. 
No era ilustre sn familia; pero era muy limpia y muy 
honrada, con bastantes bienes de fortuna para v iv i r 
honradamente, según su condición. Sobre todo eran 
muy conocidos sus padres por la ejemplar caridad qne 
tenían con los pobres. Sa habían impuesto á sí mismos 
la ley de no amontonar dinero, sino de repartir en l i -
mosnas todo lo que les sobraba de su hacienda. No 
vendían ¡os granos ni los demás frutos en los mercadosj 
Real y muy Ilustre Arelitcofradía dfl 
Santísimo Sacramento, erigida en la 
parroquia da Nnestra Señora de Gua-
dalupe.-Secretaría. 
El domingo 20 del corriente, á las ocho de la maíiana, 
celebra esta R y M . I . A . la Solemne festividad de Do-
mingo SV, que previenea los Estatutos, en la qne pre-
dicará el elocuente y distinguido orador R. P. Manuel 
Royo de la Compañía de Jesús . Lo que se anuncia para 
conocimiento de los Sres Cofrades, y á fin de qne asis-
tan á dicho amo con la medalla de la Corporación. 
Habana, 16 rte Setiembre d« 1885 —ül Hermano Secre-
tario, Fe-ma- do Fernandez del Toro. 
12214 3 17 
Real y muy Ilustre AroMcofradía del 
Santísimo Sacramento de Nuestra Se-
ñora de Guadalupe-Secretaría. 
La Junta Directiva en cumplimiento de lo qne deter-
mina el artículo 3?, capítulo 0? de sus Estatutos, ha 
acordado que se contrate en licitación pública el servi-
cio de entierros de los Cofrades qus desgraciadamente 
fillee oren; y al efecto ge convoca por el término de 
diez dias á los qne desean tornar p a r t é e n l a Subasta 
con sujeción al pliego de coadic'ones que exista en la 
Secretaria de la Corporación, sitaada en la calle del 
Rayo, casa n. 77, donde podrán enterarse desde las 7 á 
las~9 de la mañana durante los dias indicados, contados 
desde la fecha de esta convocatoria. 
E i acto de la referida Sabasta tendrá efecto ante la 
Junta Directiva el 27 del corriente mes, á la una del dia, 
prévia citación de los que con 21 horas de anticipación 
hayan presentado eu dicha Secretaiia sus proposiciones 
en pliegos cerrados, los cuales serán numerados y ee-
I adus al presentarse y despnes abiertos en la Junta á 
presencia de los l i dtadores —Habana 15 de Setiembre 
de li8$.—El Secretario, Fernando Fernándet del Turo. 
12153 5-16 
m m \ m m m LA VACA. 
E l Centro do vacunación Animal de la c»:!e de la Sa-
lud n 11, saha trasladado á la calle de E s t é v o í n . S4, 
eu cuyo punto se continúa vacunando directamente de 
la ternera, los mártes, miércoles, j n é v s s y v .é rnes , de 
ES T E V E Z N . 64. 
12152 6-16 
A n a Sosa de M a r t í n e z , 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . AGOSTA 0a. 
Consultas de 1 á 3 Ea su morada $3 BjB; á domicilio 
|S É /8 . 12Wií 7-16 
J O S E H E R N A N D E Z A B R E U , 
A t í n t i A D O . 
Ha trasladado su esíndio y donxicillo á la calle del 
Aguacate n. 122, entre Teniente Ray y Muralla 
11763 ' 36-83 
I G L E S I A D E 
m FRANCISCO DB PAULA. 
E l sábado 19 del corriente, á las ceno de la mañana, se 
celebrará la fiesta qne nualmente se consagra á la San-
tísima Virgen María, bajo la advocación de "Nnestra 
Señora de la Saleta" con misa solemne y sermón. 
£1 domingo 20, á la misma hora, la fiesta solemne que 
un devoto tributa todos los años al Santo Cristo Señor 
de los Djlores de Taoosante, con misa cantada y ser-
món, y procesión de] Santísimo después de la misa por 
dentro o el templo. 
Ambss flentas con salve la víspera al oscurecer. 
12147 4 16 
EN L A I G L E S I A DE L A V. O. T D E SAN Fran-cisco de Asís, se ce 'ebrará la fiesta de Las Llagas 
dei referido Santo, en los dias 17, 18 y 19 del presente 
mes por los hermanos de la c í ta la O T —Habana y Se-
tiembre 15 de 1H85.— Kl Seeretarío. 
12090 *-15 
IGLESIA DB LA MERCED. 
SOLEMNE N O V E N A R I O Y OCTAVA EN H O N O R 
D E L A E X C E L S A P A T R O N A 
N U E S T R A S E Ñ O R A D E L A S IVIERCEDES. 
E l lúnes próximo 14 de los corrientes, se dará princi-
pio en esta iglesia, á los solemnes cultos que anual-
mente se tributan á la Virgen de la Merced en la forma 
siguient 
A las t! J de la tarde rezo del Santo Rosario, á conti-
nuación salve y letanía con orquesta, novena y después 
sermón, terminándose con los gozos á la Santísima V i r -
gen. E l mismo órden se observará las demás tardes do la 
Novena. 
Dia 15.—A las ocho de su mañana misa cantada con 
orquesta, seguida de la novena, y lo mismo los demás 
dias 
El 23 por la tarde la gran salve á toda orquesta, y el 
21, dia de la fiesta, misa solemne á las ocho, en la que 
ocupará la Sagrada Cátedra el R. P. Royo de la Compa-
ñía de Jesús . 
Durante la Octava que sigue al dia de la fiesta, habrá 
Sermón todos los dias en la misa Sitemno, que ee empe-
zará á las ocho de la & anana. Se suplica á los fieles la 
asistencia,—iStyimo r. 12059 10 13 
P A S T A S A L V A D O R A . 
Habiendo observado que está aumentando notablemente 
el número da personas antes acomodndaa que hoy dia 
abandonan sus dentaduras á la pérdida pur falta de re-
cursos para orifloarlas. creo corresponder á una necesi-
dad apremiante, ofreciendo á ta>es personas obturar 
las picaduras con nna pasta á precio ínfimo en Ji¡íi. con 
garantía para dos años que no progresarán las picadu-
ras en este período de tiempo. Trasonrrloo este, se 
puede orificarías ó renovar la paita en casos necesarios, 
E R A S T Ü H VVILSON, Prado 115. 
Cn. 987 26-26A 
E m U SEÑORA DE LOS AMIES. 
COLEGIO DE SEÑORITAS. 
C A L L E D E S A N I G N A C I O N 133, 
entre Merced y J e s ú s María . 
DLBIGIDO PCR LA 
Sra. Da Domitila García de Coronado 
y 
D. Nicolás Coronado y Pilona. 
Como al fundarlo no nos guia tan solo la utilidad ma-
terial, sino la mira de educar nuestras hijas, no hace-
mos al público pomposas promesas, n i mucho méno» so* 
rodeamos de aparato deslombaador. 
Excluimos desde luego las penitencias humillantes^ 
esforzarémoa á las alumnas al adelanto por medio de la 
persuasión y el deseo de conquistar los premios que me-
rezcan la buena conducta y la aplicación. 
Atendiendo al estado actual del pa ís hemos determi-
nado fijar el mínimo de cada agrupación al alcance de 
todas las fortunas, como queda demostrado en el órden 
siguiente: 
PKIMER». AGRUPACIÓN.—Lectura.—Escritura —Doc-
trina.—Historia sagrada.—Gramática.—Aritmética, $6 
billetes de banco mensuales, adelantados. 
SEGUNDA AGRUPACIÓN.—Lectura explicada.—Moral.-
Religión.—Economía doméjt ioa.—Gramática elemental. 
—Aritoiética elementa1.—Geografía de E s p a ñ a y d e l » 
Isla.—Breves no dones de dibujo lineal con aplicación & 
labores. $8 billetes adelantados. 
TKRCEKA AGRUPACIÓN.—Lectura explicada en prosa y 
verso.—Retórica y Poét ica .—Geograf ía é Historia TJm-
fersal.—Dibujo lineal.—Costura.—Tejidos.—Bordados, 
$12 billetes de banco. 
Se admiten pupilas, medios pupilas y externa*. 
H O R A D E E N T R A D A , 
A las nueve y media de la mañana . 
H O R A D E S A L I D A . 
A las castro de la tarde. 
Las educandaa tod«s recibirán por los precios o i t » -
dos, á más de las asignaturas expresadas, una clase de 
ing 1 éa por el sistema oral. C 10S4 15-13 
O l i v e r i o A g ü e r o . 
profesor de piano y solfeo; de los idiomas inglés, f ran-
cés y alemán; ari tmética mercantil y tenedur ía de libros 
y de algunas de las asignaturas que comprende la 2? en-
señanza. Suarez 53, ó en la Administración dei DIARIO 
DE I.A MARINA- C. 1053 26-11 8t. 
Bordados, encajes y flores. 
Se dan clases de labores á domicilio á precios módicos 




D r . B e r n irdo F i g u e r o a . 
Partos, sifllis y enfermedades de mujeres. L A M -
P A R I L L A 19.—roosnltas de 12 á 3, ménos los do-
mingos. 110117 15-5S 
DE JOSE R. MONTALVO, 
M É D I C O DE L A M A T E R N I D A D . 
Oculista y médiso do niños Consultas de 11 a 1. 
Virtudes n. 18. 11668 15-53 
D R EN M E D I C I N A Y O I R U J 1 A . 
Consultan de 2 á 4 de la tarde. Hfdm»» 49, esquina i 
Teladillo f i n ?024 1-S 
Nuevo aparato par» reoonooinsientos con lo» eléotrtoa. 
L A M P A R I L L A XT. Horfcií de oonsnltaa, de 11 *1. 
Bapeoiaiidad: Ifotris , vías urlnarlt;» Laringe y aiñ-
ÜCM!. O n. 1021 f. S 
M A N U E L M A N A S U B Q U I O L A . 
ABOGADO. 
CONSULTAS D E 1 » A 4 . 
Bufete: San Ignacio n9 91, altos, esquina á Santa niara 
11535 26-3 S 
m m DE LOS R E T E S . 
A B O G A D O . CONSULTAS DE 11 A 3, 
1130 i 
G A L I A N O 8 3 . 
31 28 A 
2 3 . I » . I D . 
D . J u a n de los Cuetos, 
H A I ' A L L E C I D O J 
Y dispuesto BU entierro para las 
cuatro y media do la tarde del d í a de 
manara viórnep, Ies que suecriben, 
sus eobrinos, suplican á las personas 
de BU amistad te sirvan a c o m p a ñ a r 
el c a d á v e r deeda la casa mortuoria, 
calla Ancha del Norte n ú m e r o 237, 
hasta el Cemeaterlode Colon, en don-
de ee detplde el duelo, favor que agra-
doráü eternamente. 
Habana, setiembre 17 de 1885. 
Luciano Euiz de los Cuetos. 
Pedro Rniz de l'is ('netos. 
Manuel de ¡os Cuetos. 
SJ^No sa repaiten esquelas do invitación. 
12314 1-18 
ORDíSN OS! LA P L A Z A DEL 17 DB SETISMBKE 
DE 1885. 
Servioio para el 18. 
Jefe de dia.—Bi 1'. Coronel del 29 Baíalloa de Ligeros 
Voluntarios. D. Jalma Noguera. 
Visita de Hospital.—Comandancia Oocidcntal de A r t i -
llería. 
Médico para los baños.—El de Guardia Civil , don 
Emilio Hermida. 
Uapitania genera! y Parada.-2'.' Batallón de Ligeros 
Volautarios. 
Hospital Militar.-Batallondelngenioros de Ejército. 
Batería de la Boina.-Bou. Art i l ler ia de Ejército. 
Ayudante de guardia ea el Gobierno Mili tar .—El 3 
do la Plaza, D. Alfonso Eerrer. 
Imaginarla en Idem.—El 3? de la mlsm», D. Eran-
cisco Sobredo. 
El Coronel Sargento Mayor, Becaño. 
S " 
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Al Sr. D.Gaspar de Orúe de Isla y Pesenti, 
M A R O U E S D E M O N T E - C O R T O . CON M O -
T I V O DE L A M U E R T E D E SU H E R M A N O 
E N R I Q U E M í 
¡La muerte es el descanso de la vida. 
Noble Marqués, y vuestro caro hermano 
Que fué en el mundo digno ciudadano. 
Goza la paz eterna sin medida! 
Dios desde la gloria bendecida 
Le tendiera, benéfico, su mano, 
Y su alma acogiera, sobrehumano, 
En premio á su vi r tud que íué su egida. 
¡Descanse en pazl La justa Providencia 
Vela, Ilustre Marqués constantemente 
Por el qne, cual vos, tiene conciencia. 
Pues practicáis la caridad, ferviente, 
Y sois tan puro acá en el triste suelo; 
Premiará vuestros méritos el cielo. 
Setiembre 1885. Antonio López £ . 
12269 1-18 
HOY D I A N O SE 
U S A N O T R O S . 
S e V e n d e n e n 
t o d a s l a s B o t i c a s 
y P e r f u m e r í a s . 
ERA8TÜS WILSON, 
M E D I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
P R A D O 1 1 5 
KNTBK T E N I E N T E - B E Y Y DRAGONEB. 
Hace tan sólo trabaíoa de superior calidad, pero á pre-
cios auni íHuente médicos, mientras duren los tiempo* 
tnoTtaalesque oatá atravesando ost» lula. 
NOTA.—En juntas del gremio le han concedido repe-
tidas veces por gran mayoría de votos, la honorífica cla-
sificación de UNICO do primera categoría en la Habana. 
Cn. 1005 28-13 
DK.VrlBTA OK CÁMARA DS 8. M. E L KK¥ D. AUFOSBO 111 
CONSULTAS Y O P E R A C I O N E S D E 8 A 4 . 
PRECIOS M O D I C O S . 
AGTTÍAB N. U O . 
OT.. nB5 20-25A 
DR. FEDERICO P E Y R E L L A D E , 
DENTISTA AMERICANO. 
O ' ^ I E S I X - X J - Í T I S T T J I X T . 36. 
11186 26-25A 
CIELOS FONTS Y I T E R L I N G 
A B O G A D O 
ha trasladado su bufete á la caUe de Mercaderes n. 26, 
altos. 11372 23-30A 
E l i D K . J . A . T E R R Y . 
H O M E O P A T A . 
Participa á su olientela que ha trasladado su domici-
lio á Industria n. 132 entre San Rafael y San José, 
i i?ns S2-2aAg 
ANDRES TRUJILLO Y ARMAS, 
^ . 3 3 0 0 - ^ . 3 3 0 ; 
Amargura 21. Do 12 á i . Correo, Apartado n. 10. 
11000 S0-21A 
ANUNCIO. 
GRAN CENTRO DE CONSULTAS MEDICAS 
GUÁTIS Y ÚNICO EN BU CLAKBE TODOS LOS DIAS. 
desde las 10 de la maíiana hasta i do la tarde y de 7 á 0 
de la noche. 
Trocadero mímero 13, primoia cuadra del Prado. 
Habrá una consulta reservada especial para seüoras 
y para caballeros los juóves y eábades de 12 á 2. Otra 
consulta especial para enfermedades do los oídos los 
lunes y miércoles de 11 á 12. Reconocimientos de seño-
ras y operaciones los domingos. 
T R O C A D E R O 13, ESQUINA A CONSULADO. 
12054 4-13 
C O L E G I O D E S A N R A M O N . 
DE Ia y 2a ENSEÑANZA 
incorporado al Instituto Provincial. M O N T E N . í í . 
Director D. Manuel NúSez y Núfiez. 
Se admiten pupilos. J pupilos y extornos. Continuará 
abierta la Academia Universitaria nocturna durante el 
nuevo curso. 12268 15-18S 
A G A D E i l Á l E R C A l I L 
DIRIGIDA POR EFÜN: 
V I L L E G A S m m . 77 
entre Obrapía y Lamparilla. 
Letra inglena.—Aritmética mercantil.—Partida do-
ble.—Matemáticas, etc.. e tc—Enseñanza perfeccionada 
V rápida sin fijar tiempo. 
12236 10-18 
m m n SÜEÍS DE RIBAS. 
Profesora do la Normal de Parcelona y una de las 
Directoras que fué del colegio "Isabel la Católica" de 
esta ciudad, se ofrece para la enseñanza completa y es-
pecial de labores al mfts alto grado de perfección. 
Bordados y calados en blsnco; céfiro, l i tografía y 
lausin. 
Bordados y relieves en oro, plata, escamas de pesca-
do, sedas, felpillas y estambres de colores. 
Flores de género, cera, imitadas al coral, papel fel-
pllla y estambres. 
Variedad y capricho en jardineras, macetas y toda 
clase de adornos para salón y para regalos, con matas 
de llores imitadas á las naturales. 
Preciosos cuadros de vírgenes y santos bordados, se-
gún requiere cada uno de ellos. 
Graciosas mariposas, canarios y otros pájaros. 
Lindos dibujos en tapicería, guipur artístico» y borda-
do sobre red, encaje inglés, frivolité, crochet, flecos etc. 
Frutas de cera y moldes sacados de las frutas natu-
rales. 
Dá clases á domicilio y on su casa calle de Puerta Ce-
rrada n. 18. 12171 4-16 UNA A C R E D I T A D A PROFESORA DE N U E V A York con diploma musical desea colocarse: enseñan-
za una esmerada educación con adornos. Otra (inglesa) 
qne enseña lo mismo con perfección, da clase á domi-
cilio y en casa á precios módicos, dirigirse á Villegas 59 
de 7 á 1 de la tarde. 12117 4-15 
INGLÉS. FRANCÉS Y ALEMAN. 
P R O F E S O R 
Teodoro Schwalm. 




L A C T O F O S F A T O DE C A L 
Han demostrado las experiencias de los más famosos médicos que 
el lactofosfato de cal en estado soluble, como existe en el Vino y 
el Jarabe de Dusart, es el reconst i tuyente por excelencia del 
cuerpo humano. 
En las m u j e r e s e m b a r a z a d a s facilita el desarrollo del feto y evita 
los vómitos y accidentes del embarazo. Administrado á las n o d r i z a s , 
enriquece su leche y preserva á ia criatura de c ó l i c o s y d i a r r e a s ; la 
d e n t i c i ó n se verifica fácilmente sin dolores ni convul s iones . En los 
niños p á l i d o s , l i n f á t i c o s , de carnes f lojas , que padecen de g l á n d u l a s 
al rededor dei cuello, el lactofosfato de cal es siempre eficaz. 
Su acción reparadora y reconstituyente es segura en las personas 
mayores atacadas de a n e m i a ó m a l a s digestiones, y en las debilitadas 
por la edad, el trabajo ó los excesos. Es inestimable para los tísicos pues 
c i c a t r i z a los t u b é r c u l o s de l pulmón y sostiene las fuerzas del enfermo. 
Enresúmen, el Jarabe y el Vino de Dusart estimulan el apetito, 
establecen la n u t r i c i ó n de un modo completo y aseguran I n f o r m a c i ó n 
r e g u l a r de los huesos, de los m ú s c u l o s y de la s a n g r e . 
PARIS: Gasa GRIMAULT y Cia, 8, Rué Vivienne. 
DEPÓSITO EN LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 
Colegio de Ia y 2a enseñanza 
D B P R I M E R A C L A S E , 
Incorporado al Instituto Provinoial 
de la Habana. 
C O N C O R D I A N 18, 
entre Agui la y Galiano. 
Se avisa á loa S'ea. padrea y encargados 
de loa alumnos de este Colegio, que desde 
el día 1? de octubre, empezarán las clases 
del curso de 1885 á 1886. 
Los a l u m u o B que deseen matricularse, lo 
verificarán hasta el 30 de setiembre, en m a -
t r í c u l a ordiDaiia, y hasta el 31 de octubre 
en extraordinaria, debiendo venir provistos 
de su c é l u l a parsonal los mayores de c a -
torce años 
Se admiten pupilo?, medio pupilos y ex-
ternos. 
£1 Director, Ldo. Meliton P é r e z y Casas. 
11870 26 9S 
E L P R O G R E S O , 
Colegio de Ia v 2 ' F n s e ñ a n z a , 
H A B A N A N0 88. 
Incorporado al Insti tuto provincial de la Habana. Se 
admiten pupilos, medio-pupilos y externos. 
Nota.—Se dan gratis las clases de idiomas y las de-
más olagea de adorno. 11330 28-29A 
Solfeo y piano. 
Lecciones por la Srta. Isabel Mnngol. 
Almacén de música de Anselmo López.—Obrapla 23. 
1159? 15 48 
áIBLlá HSENAHDBl DB TOBIBIO. 
Profesora de Idiomas. 
I N G t L É S T F R A N C É S . 
Ba ofrece 6 los padrea de familia y i laa d i ree toru te 
aoiegio, para la ensoSanza de los referidos idiomas. DI-
cecoiou: calle de loa Dolores número 14, en loa Quecndoe 
de Marianao y también Informarán «a la A d n l n l r t r a » 
ion del DUBIO Da LA KABIHA. O M F 
Libros é Impresos. 
D i ; WAS.—La novela de una mu.ier $3. Los tres mes queteros, Veinte aBos después $3. E l Vizconde Bra-
Éelone, E l Conde de MOL te Cristo, Lobos de Maoheoul, os Compañeros dellJthú. Los mobioanos de Pa r í s . "Ven-
ganza de una madre$2 50, pídase el catálogo. Galiano 
n. P2. 12285 *-18 
Obra de Texto 
ELEMENTOS DE HISTORIA NATURAL. 
por el Dr. José Bosado y Cambriles, catedrático nume-
rario de la expresada asignatura y do la de Fisiología 
é Higiene en el Instituto de segunda Enseilanza de 1» 
Habana. De venta en la librería La Enoielopedis, de M . 
Alorda.—O'Keilly 06, entre Bernaza y Villegas. 
F I S Í 0 I 0 G Í A ~ Í HÍGIENB. 
Por el Dr. J . Pedro Persz, profesor qua ha sido de 
etta asignatura.—Obra declarada de texto psra e l lns t i -
tato y colegios do segunda enseñanza.—De Venta en L » 
Enciclopedia, O'Iieilly 80, librería de Alorda. 
O.1077 4-18 
Manual de Química 
general con aplicasion á la industria y á la agricultura, 
estado de los metales eu la naturaleza, minas metUicaa, 
prooedimlentes para la estraccion de loa metales, ana 
propiedades y aplicación, dorado y plateado, abonos 
orgánicos 6 inorgánicos y preccanciones para sus pre-
paraciones, conservación de alimentos por medio del a l -
cohol, del azúcar, de la sal común, etc., extracción del 
almidón, harinas etc. Di Carentes especies de azúcar, 
voli nación del azúcar de caBa, remolacha y otras. E x -
tracción do alcoholes, aguardientes, modo de hacer v i -
nos, cerveza, sidra etc. Extracción de aceites, esencias, 
resinas. Tintorería; preparacicu de los colores; curtido 
de pieles etc. 2 tomos con muchas láminas $1 billetes. 
Salud 23. Libros baratos. 12291 i-18 
M é d i c o B o t á n i c o 
criollo 4 ts. Guía del Módico práctico por Valleix. 14 te. 
•${. Sappey; anatomía descriptiva 4 ts. $10, Malgagne, 
medicina operatoria 2 ts. $3. Precios billetes. Salud 23. 
Libros baratos. 12289 4-18 
REVOLUCION 
mejicana. Conspiraciones, Prisión del Vir rey I t u r r i g a -
ray, lasurreociones. Batallas, Loa antropófagos. Mando 
de Topete, Fusilamientos, Asesinatos, Saqueos, Mata-
moros, Iturbide, Revolución do los ind.os, Keclamaoio-
nes de España. Suarez, Intervención de España , Fran-
cia ó Inglaterra, Llegada de Prím, Movimiento de loa 
franceses, Maximiliano emperador, Fasllamlento d e M i -
ramon, Megia y Maximiliano, etc., etc., 4 tomos en 4? 
gruesos con láminas, costó$12 oro y se da an $6 billetes. 
Sainan. ?3. Libros baratos. 1228 8 4-18 
M AIJTK I I I t V N . — G E O G R A F I A U N I V E R S A L , 4 ts. $30; id . Atlas 1873 $1; Academia, Gramática 
$1-50; id . Compendio fiO cts.; id . Epítome 40 ots.; Idem 
Ortografía 40 cts,; Smith, primer libro de Geografía $1; 
' ' . segundo $1-50; Yeves: ejercicios de gramática 40 cen-
tavos; id. ortografía práctica 50 cts. Galiano 92. 
12151 4-16 
ANUNCIOS DS LOS ESTADOS-UNIDOS. 
TONICO DE CARNE. 
DK 
M E W S M A N 
BS EL MEJOR TÓNICO (JUK BB 
CONOCB. 
Contiene todas las propie-
dades nutritivas de la fibra 
muscular, carne, huesos y se-
sos de la res cebada, y ea el 
' v i 5V- ' V ^ • W v - túnico v restaurador más per-
! v l x fecto. E l T O N I C O D E C A R -
NE DE M E N S M A N no sólo sostiene, sino que impar-
te vigor al sistema todo, durante los períodos de de-
caimiento que originan las fiebres y enfermedades, 
agudas, exceso de trabajo ó enfermedades crónicas. 
Entona el sistema y devuelve al paciente las carnes y 
peso perdidos durante la enfermedad. Hace desapare-
cer, como por encanto, el ahatimitnto y la debilidad que 
acompañan y siguen en pos de los desarreglna neroiosoB, 
sea cual fuere su origen. En los casos de Debilidad ge-
wra l . Tisis, «fe , &., no hav iónico que surta loa efeotoa 
que el de M E N S M A N . No se conoce ninguno qne se le 
Iguale. De venta en todas las boticas y al por mayor por 
JOSf l S A R R Á , L O B É Y Cí ,—Habana . 
PBOPIKTABIOS: 
C A S W E L L , H A Z A H D & C O M P . 
W n E V A - Y D B K -
swmBiifdOifd m 'SNQimiw snoiDM t 
T0.ENAB¡£C0mmS TQDISmmSHAT 
Habiendo llegado A nuestro conocimiento qu« e» 
la ciudad de la Habana se ha ofrecido en venta una 
bebida llamada " Schiedam Schnapps," con cuy» 
nombre pudiera engañarse al público tomándolo 
por nuestro tan afamado 
S C H I E D A M 
S c h n a p p s A r o m á t i c o 
D E 
U D 0 L P H 0 W 0 L F E , 
advertimos á todos los consumidores de este artí-
culo que nuestros únicos agentes para toda la Isla 
de Cuba son les señores 
A N D R . P O H L M A N N & CO. 
C a l l e d e C u b a 3 1 , 
H A B A N A . 
V qué ninguna otra casa en la Isla, de Cuba tien« 
ti derecho de ofrecer en venta bebida alguna 
bajo el nombre de "Schnapps' ' " S c n i e -
dam S c h n a p p s » ó "Schiedam Aromatio 
Schnapps" por ser nosotros los ú n i c o s fa-
bricantes de la bebida conocida en el mundo 
entero bajo este nombre y que por consiguienta 
cualquier art ículo que se ofrezca bajo este 
nombre, sin. U e v a m u e s t r a firma h a am 
considerarse como F A L S I F I C A D O . 
ÜD0LPH0 WOLFE'S SON & C0. 
* NUSVA-YOELK. Julio i S de iSSfc. 
N O H A Y Q U I E N P U E D A C O N L A E L P A L A C I O D E C R I S T A L , 
V E N D I E N D O B A R A T O . siempre es» su puesto, 
Por los últimoe vapores ee han recibido N O V E D A D E % en calzado de pt ñeras, el que está más en boga en la capital de la moda, en el Paris elegante y centro del buen gusto, 
T a m b i é n ee ha recibido calzado de formas eepeci ai « para C A B A L L E R O S y fabricado expresamente para esta casa, lo que tenemos el gusto de participar á nuestros favorecedores y al publico en general. 
P R E C I O S M O D I C 0 3 Y E N A R M O N I A CON L A a I T C r A C I O N : de manera que se puede decir que este establecimiento vende calzado que reúne cuantas cualidades ee puedan desear y más en proporción que toaos ios otros. 
EX, P A L A C I O D E C R I S T A L , aa l iano esquina á San Miguel. 
^ N O T A I M P O R T A N T E . — A los jugadores de B A S S B BA L L lea participamos haber recibido excelente calzado fabricado expresamente para ellcs. on IUÜÜ ¿ w o a 
K A H J L L M E N T B A L L L E R O F L E I N C O N T I F . 
. . . 1 ^ . . , P u e s d l = . n , u e p e l e t e * . L A M O B ^ ^ ^ ^ M ^ ^ ' S ^ u V . ^ ^ ^ ^ £ £ " 1 1 
d e l P U N P U N e l p ú b l i c o lo e n t e n d i ó y s e a p r o v e c h ó tíe e s t o s p r e c i o s de l o c u r a . E l v a p o r 
c a c a d o todo de m o d a , todo f r e s c o . E S T A C A S A E S L A M E J O R S U R T I D A D E L A H A B A N A 
12204 J j \ M O D A , l a p r i m e r a e n v e n d e r b n ^ n o y b a r a t o . 2 16a 2 17d 
O b i s p o 3 2 . 
Periódicos de la Pen ínsu la recibidos en el 
último correo. 
SI Imparcial. E l Liberal, La República y E l Día, con 
las últimas no'.ioias de laoarstion de las Carolinas. Se 
renden á 50 centavos la coieooion. 
Además recibimos La Revista de España , La Epoca, 
El Imparcial. Las Dominicales, E l Globo, La Corres-
pn7i<l«ncia K l Porvenir, E l Progreso v otros mnohis. 
PerÜiiocfl de caricaturas: E l Motín. La Broma, La 
Avispa. M..d> id Jómioo, Chismoso, La Lidia. LaKneva 
Lidia, L i P o i l t i r a y loa Toros, La Araña. E l Torno. La 
Campana dd Gracia, La Eeqnella. Verán Üstedes la Ca-
ricatura, La Ilustración Ibér ica j La Semana Ilustra-
da. Cn. 106Í 4-16 
A los estudiantes de medicina. 
Se venden los libros de texto del primer afio: se vende 
una lámpara de cristal de tres laces y una l ira de cris-
tal. GHlianolOfi 12086 4-15 
DiL CHEQUE POR D. FEDEElí'O MORA 
Esta interesante y úti l obra tan necesaria á los oo-
Dierciantos y á todo hombre de negocios, se vende al 
precio de $7 B. B cada ejemplar en el Colegio do Abo-
gados, Mercaderes ü. en el Banco Industrial (dirigirse 
A D. Antonio Pérez), «n la imprenta da la Gaceta, en la 
Audiencia, en la l ibrería "La Historia", Obispo 46, y cn 
casa del autor. Teniente-Rey 104. 
10018 26-20A 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca peninsular que sepa su oficio y dé 
buenas referonoias: informarán Aguiar 104, botica. 
12307 5 -l» 
S E S O L I C I T A UN C H I A MU HE MANO PU-ninsular que entienda de jardineiia y dé buenas re-
ferencias Informan Aguiar 106, botica. 
12? 08 4-18 
SO L I C I T A N C O L O C A C I O N UN C O C I N t R O Y orlado de mano y un portero jardinero; ámbos tienen 
boenaa reoomendabione. Calle dol Clavel n'.1 2J T u l i -
pán 12205 *-i8 
S E DKSEA C O M U J A I t U N A P A H U A B I E N s>KA do cocinera 6 de lavandera, sabe desonipeüar los doa 
ofloios: impondrán calle do la Industria u. ISO, tiebe 
personas que respondan por ella. 
1?252 4-18 
Cf R I A K l > E R A . DESEA COLOCARME l i N A PAR-'dita de Vuelta Abajo á leche entera ó á media lecho, 
de cinco meses de parida, mny abundante, sana y oari-
fiosa, tiene personan que respondan por su conducta. 
Infanta esquina á Universidad n. 41, al lado del café. 
12360 4 18 
U N A S I A T I C O O EN E R A L COCINEICO A I>A inglesa, francesa, espafisla y criolla, desea oolocarce 
en casa particular ó establecimiento, en el campo ó la 
ciudad, teniendo personas que responflan de su conduo-
t*t calzada de la Reina esonlnaá Aguila, bodega, darán 
razón. ]2;61 4-18 
^.rles y Oficios. 
A N T O N I O C U R B E L O A L B A Ñ I L Y C A R P I N -
xa. tero ee hace cargo de toda clase de trabajos Ipertene-
cioütes al ramo haciéndolo más barato que nadie y por 
chico que sea el trabajo, se hace cargo y tiene quien res-
ponda por PU oonductay esmero. Ancha dol Norte 1 i. 
' 12268 4-18 
Oompostela 44. Pardiñas Gompostela 44. 
Se colocan tuberías pai-a gas y agua, bombas calóri-
osa y de mano, inodoros. Se alquilan lámparas y adornos 
para gas. 12272 2«-18Sb 
\ V I s O A LOS QUE COMEN DE C A N T l N A i E N la calle déla Amistad número IvO se sirven cánticas 
á domicilio, de buena, abundante y bien sazonada comi-
da á los precios siguientes: por una persona 20 pesos, 
idem 2, 36 pesos. Idem 3, SO) Idem 4, 65 pesos: No olvidar-
se Amistad 120 12236 4-17 
IMAGENES. 
Y urnas < • todas clasee.-O'BiilIr 97 esqn.ua á Berna-
2a, almacén de Imágenes de Slne*i i Soler: se acaban de 
recibir un op^sal surtido, todasde madera; además ves-
tidos y mantos bordados para todas clases de imágenes, 
12027 6-13 
A f i l e . C l e m e n c e 
ruodista de I'arís, discipnla de madame Laferriere; 26 
Kropedrado, entro Cuba y Aguiar. 
118*8 26-10 8t 
CULTIVO DEL RAMIÜ 
Mr. Fierro Lefevre estrechamente unido por la más 
Intima amistad á Rolz y Garmer, Introductores del ra-
mié en Cuba, se ha ocupado desde 1867 en estudiar prác-
ticamente cnanto se refiere al cultivo del Ramie. ha-
biendo adquirido gran experiencia on todos los detalles, 
Mr. Lefsvre se pone á la disposición de cuantos deseen 
emprender este cultivo, dirigiendo las operaciones en el 
campo y organizando la empresa. Dirigirse calle de 
O RelUy n. 31. 11634 15-48 
MR. CHAMPAGNE 
Afinador de pianos. 
O'Rellly 72, marmolería de Sirgado, y Habana 38. 
11887 8 10 
SALUD N. 10 
frente & La Física Moderna. 
En este conocido y acreditado Taller de los antiguos 
operarios de Práu, hallarán sus favorecedores y el pú-
blico una notable rebaja en los precios de todos los tra-
bajos m e tengan á bien confiarles, en vista de la anó-
mala situación porque pasa el país, garantizando la efi-
cacia, el esmero y e baen trabajo, como lo tiene acredi-
tado. Cn 1030 16-38 
Z A P A T E R I A 
E L M O D E L O . 
SAN RAFAEL N? 1, 
altado del restaurant E L L O U V B E . 
Zapatos de verano á $4-26 oro. 
Idem becerro francés á 5 oro. 
Idem idem Idem á $5-60 
NOTA.—Loa encargos, mediante un pequeño aumen-
to de precio, se hacen hasta en veinte y cuatro hora». 
On. 1006 26-13 
Un muchacho 
de 10 á 12 anos para dependiente y limpieza de una 11-
brerfa; Solud 23 impondrán. 12200 4-18 
t » E S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A A C O M P A -
£5Bar á una señora en los quehaceres de casa, que sea 
Senlnsularyquetenga do 15 á 20 añop; Morcado de r i l t ina n.'30 esauina á Meaoaderes. 12271 3-18 
11N M A T R I M O N I O P E N I N 8 Ü < ¡A R R E C I E N lle-
l-gado desea co'ocaise, él para coclr.ero on general y 
ella para criada de mano ó doncella. En la fonda de la 
Machina darán razón. 12250 4-17 
DE8KA COLOCA « S E CNA BUENA C O t ü N E H A peninsular, aseada y de moralidad en casa de una 
corta familia ó bien para criada de mano en cuyo c^rgo 
sabe cumplir con su obligación: tiene personas que ía 
garanticen: Perseversncia 07 darán rszon. 
12201 4-17 
IJNA SE Ñ O R A DE M E D I A N A E D A D DESEA co-I locarse de cocinera en casa particular: impondrán 
San Ignacio 93. 12208 4-17 
U N SUJETO L I C E N C I A D O D E L EJEHC1TO desea colocarse como sereno en el (ampo ópoblanion: 
es albafiil y puede hacerse cargo do una oindadtla ó so-
lar para correr con el cobro de los inquilinos y además 
hacer las composiciones de albañileria que se presenten 
6 bien de criado de mano: calle de San Ignacio e quina 
á Tejadillo bodega número 10. 12221 4-17 
U NA S E Ñ O R A I S L E Ñ A B U E N A L A V A N D E R A , planchadora y rizadora desea colocarse en una casa 
part lonlaró bien de cocinera paranna corta familia; t ie-
ne personas que abonen por su conducta: Zanj a nume-
ro 61 impondrán. 12212 4-17 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad, desea colocarse tara acompañará una señora, 
repaso de ropa ó criada do mano; también para el cui-
dado de una cesa: tiene personas que respondan de su 
conducta. Ena esquina á San Pedro u 1. 
12203 4 17 
SE S O L I C I T A 
una criada de color qne entienda do costura y de mane-
jar niñoa. Sol 08. 12240 4-17 
SE S O L I C I T A 
una cocinera aseada y formal, que sepa bien su oficio y 
tenga quien responda de su conducta. Impondrán A -
costa n. 14. 12237 4 17 
DESEA COLOCARSE 
un jóven peninsular para ayudante de cocina ó criado 
de mano. Belascoain 32 informarán, bodega. 
12202 4 17 
NO D R I Z A . — U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E pocos días de parida, solicita para criar en uca casa 
decente ó hacerse cargo de un niño para criarlo on su 
casa: informarán Inquisidor n. 28. 
12227 4-17 
UNA S E Ñ O R A JOVEN, I N T E L I G E N T E Y A G I L en el desempeño do su obligación, desea enccntiar 
una colocación para camarera de un hotel: tiene perso-
nas qne garanticen su conducta y moralidad: i ; ; formarán 
O'Rtil lv 32. 12220 4-17 
S E SOLÍCITA 
un criado de mano de 12 á 14 años du edad. Noptnno 
número 125. 12232 4 17 
U N A S I A T I C O B U E N COCINERO DESEA C o -locarse encasa particular ó estabUcimiento,tiene 
buena recomendación y personas que respondan de su 
coaducta: c*ll« Smpedrado 81 esquina á Monseiráte. 
1220* 4-17 
Se solicita 
una macetMUnra para niños: impondrán Jesús Mai ia 68 
hajos. 12222 4-17 
Trenes de Iietrinan 
El SEGMDO ASEO. 
Agencia de letrinas, pozos y sumideros. 
Situado San Nicolfts esquina á Puerta Cerrada. Bu 
dueño Tomás Rodrigue». Hace los trabajos en propor-
ción. Una earreta 9 pesos billetes y llegando á dos 16 
pesos y pasando de dos se rebala e l l O p g oon la ad-
vertencia qne trabaja con toda prontitud v aseo de qne 
ya tiene acreditado. Rroiben órdenes en los puntos si-
guientes: Mercaderes 23. San Nicolás y Reina, bodega. 
Merced y Gompostela, bodega. Pefialver 78, bodega. Em-
pedrado y Compórtela bodeia. Corrales y Suareii bodega. 
Amargura y Compostóla bodega. Aguila y Virtudes bo-
deg». Pasta úeslniectante grátla. Los hechos me ius t i -
flearán. 1230.1 4-18 
E l N u e v o S i s t e m a 
9 B A H TPJIS P A S A L I M P I E Z A D E L E T R U f A l 
POSOS V S U M I D E R O S , — Á 8 ES. P I P A . 
SB DESCUENTA E L 15 POR 100 . 
A f t A M B U R U E S Q U I N A A SAN JOSE. 
PMtnfectonto deodorlsador americano g r i t U . 
És te alaterna es el qne más ventajas onece al púbüoo 
0a el asatf, prontitud en el trabólo y economía en ícm nre 
»io« de ajuste; recibe órdenes café La Victoria, calle ¿ t U 
Muralla.'—Paula y Dama*, Aguiar y Empedrado, bodog» 
-Obrapia y Habana—Genios y Oonaulado—Amlatad y 
Vtrtndea—Concordia y San Nicolás—Gloria y Cárdena* 
—Luz y Egido T Arambnm esquina & San JoaA 
122«4 4-17 
E L MONTAJES. 
Gran tren de llmplesa de letrinas, poros y sumidero» 
Dando la pasta desinfectante * 8 reales pipa y se des-
oaento el 10 p g . Eoclbe órdenes en los puntos «ignlen-
íosi Oab» y Amargar» , bodega, BernaBa 72, bodega, ea-
2ulna & Muralla; Sabana y Lúa, bodega, calzada de la islna esquina A Rayo, osfé «1 Recreo y Cnba 7 Teladi-
üo, carbonería. Su dueño vive Zanje, llt .—AnarietoGoa 
M i e l Roy. 120S6 5-H 
^e solicita 
una buena cocinera y una general lavandera. Aguacate 
número 138. 12218 4 17 
U NA J O V E N R E C I E N L L E U A D A D E L A CO-ruña, desea colocarse de modista en casa particular 
dórente, comprometiéndose & dejar satisfechas á las per-
sonas que la honren por su buen gusto y curioaldad: 
también una aefiora formal desea coTocaree para manejar 
un niño ú otro trabajo, ámbas con buenas referencias. 
Inquisidor 36, de diez de la mañana á tres de la tarde. 
122'0 4-17 
PA R A E L C U I D A D O DE DOS N I Ñ A S V L I M » pieza de la casa, que es pequen», solicita una 
criada. También ee solicita una cooioora qne sea aseada 
y sepa bien su obligación Se exigen bnenus referencias: 
Amistad 45. 12241 4-17 
SE S O L I C I T A UN C A M A R E R O , UN M U C H A -obo. una buejo a cocinera, una criada de mano y un 
criado. Los que desean colocarse por esta casa han de 
tener quien informe de sn conducta, de lo contrario es 
Inútil que ee presenten. O'iieiUy 100 
122)6 4-17 
UNA S E Ñ O R A I N G L E S A DESEA C O L O C A R ' E para cuidar niñas, aea en la o udad ó en el campo, no 
tieneincouvenienfo en i r á un ingenio. Informaran Je-
sús Maria 07. 12245 4-17 
D E S E A M O S 
colocar con hipotecas de casas, en la Habana, $10,0(10 
— « 3 , 5 0 0 — 8 « , 5 0 0 — y 83 ,000 oro. Seguro do que el 
que necesite cualquiera de estas partidas las tendrá con 
B U E N A hipoteca.—Iatolé4 12 por ciento anual. Tem-
bíen deseamos comprar algunas casas al que Q U I E R A 
venderlas. J e sús María 86, entre Compoattla > Picota 
12211 4-17 
SE DESEA ENCONTRAR UNA S E Ñ O R A O P A milla quo se haga cargo de una niña de 9 años para 
ayudarle en los quehaceres de la casa ó acompañar á 
nna señora, con la condición de mantenerla, vestirla y 
calzarla Impondrán calzada del Monte 365 cuarto n. 12. 
12149 4-16 
SE S O L I C I T A 
una cr iadi taó criadlto para ayudar á la limpieza de la 
casa dándole su eneldo, pero que no sea de calle. I n 
dn8tria28. 12150 4 16 
EL BIEN PUBLICO. 
Gran Tren de limpieza de Lstrinas, Pozos 
y Snmideros. 
Nadie duda de estar este tren montado como ningún 
otro de su clase, ya sea por su buena administración y 
que tas buen cumplimiento vienen dando sus dueños 
sin separarse un momento de los trabajadores por lo qne 
M van captando la voluntad del público ó y» sea por la 
modicidad de precios: por una oarreta$10 B|B. por 2 $18 
y pasando de 3 á $8 cada una. 
Recibe órdenes en ian bodegas siguientes: Galiano y 
Lagunas, Tejadillo y Villagas, Cuba y Teniente-Rey, 
Aguiar y Tejadillo. J e s ú s María y Curazao, Cien fuegos 
y Gloría, Indio v Raye: no olvidarse que BUS dueños 
viv-bñ Aguila y Reina, bodega. L . López y On 
12128 4 18 
Solicitudes. 
ÜNA JOVEN P E N I N S U L A R QUE H A S E R V I D O en las principales casas de Madrid desea encontrar 
colocación bien para acompañar á una señora ó para 
aervir á un matrimonio ó casa de posa familia, sabe co-
ser á mano y 6 máquina, tiene personas que respondan 
por ella: informarán á todas horas Prado 89. 
12267 4-18 
E S O L I C I T A U N PROFESOR P A R A QUE SE S haga cargo de las clases de la sección de letras, con 
ti tulo ó sin él, para un colegio de 2? enseñanza que re-
side fuera de la Habana: informarán en la redacción de 
" E l Profesorado de Cnba" Muralla 64. 
12358 4-I8 
S E S O L I C I T A 
en la calle de Zaragoza n. 18 (Cerro) un muchacho blan-
co de 14 á 18 años que tenga alguna persona que respon-
da por sn buena conducta. 
12266 i - i s 
NE G O C I O CTIL.—Se traspasa una casa de prés ta-mus, qne por ens condiciones promete ventajas se-
guna: condene existencias propias, de gusto, y opera-
ciones vigentas de BU giro; solamente por eslgir la aten-
ción de su dueño otra clase de negocios. Informarán 
6. Miguel 67. 12281 4-X8 
A T E N C I O N . 
U n farmacéutico desea nna regencia en la capital, ó 
BUÍ barrios inmediatos. Dirigirse á las droguerías "La 
Central" ó "La Reunión." 12280 10-18 
S E S O L I C I T A U N C R É D I T O POR V A L O R D E mil pesos oro, ó poco más, contra las arcas del Teso-
ro. Se negocia previo la entrega de la carta de depósito. 
Informan en Obispo 16, bufete del Dr. Castellanos v en 
M> nte 287. 12279 4.18 
C E S O L I C I T A UNA G E N E R A L L A V A N D E R A 
k-7-para lavar por meses en su casa y una criada de ma-
ijiO Manca para la limpieza general de la casa y coser, 
sin pretensiones; ámbas con personas de respeto que i n -
formen de su conducta, Znlueta 73 entre Monto y Dra-
ganes. altos derecha. 12278 4-18 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A L A V A N D E R A Y planchadora tanto de ropa de señora como de caba-
llero, blanca ó do color y que tenga buenas referencias 
calle de Alejandro Ramírezn . 1, Cerro, darán razón. 
12198 4-16 
U NA JOVEN P E N I N S U L A R DESEA C O L O , carse de criada de mano: tiene informes de las casas 
donde ha estado. Aguiar 46 impondrán. 
12167 4-16 
0N G E N E R A L COCINERO V REPOSTERO t xtranjero de bastante inteligencia quo sabe su obli-
gación, que ha ocupado las casas principales de esta 
capital, tiene quien responda de su conducta y morali-
dad: darán razón Villegas 103 y Obrapia 100. 
12165 4-16 
SE S O L I C I T A 
un criado de mano peninsular conoolendo su ofl^io. inú-
t i l es presentarse sin buenos Informes. ' arlos I I t n. 209. 
12166 4-16 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R G E N E R A L C o -cinera, desea colocarse on casa particular: tiene 
quien responda por su conducta y su trabajo. Amar-
gura | í7. altos. 12141 4 16 
SE S O L I C I T A 
una buena cocinera y que duerma en el acomodo, 
ralla esquina á Aguacate, peletería, informarlin, 
12160 4 16 
Mu 
Se eo'.ioitaun oficial. 
12163 
BARBAROS. 
Oficios 13, barbería. 
Se solicita 
ana manejadora blanca ó de color, con buenas referen-
cias: impondrán Gal'ano 42. 12161 4-16 
U E J>ESEA COLOCAR UN JOVEN PEN1NSU 
£5lar de 22 años de edad para criado do mane; sabe cum-
plir con sn obligación y tiene personan que garanticen 
su buena conducta: darán rszon Inquisidor 14. 
12156 4-16 
Habana 110. 
Se solicita un buen cocinero, teniendo personas que 
abonen su conducta. Se pagarán $34 billetes meneuales. 
12164 4 16 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA P E M N S U L A R , que sepa bien su obligación y duerma en el acomodo, 
teniendo personas qne respondan de su honradez Sa-
lud 20 altos. 12185 4 16 
O E S O L I C I T A UN R E P A R T I D O R , T R E S D E 
Clavado Empedrado 13: se vende legia B .rax, almidón 
de arroz, añil francés, chimeneas y campana de 11 plnn 
ohaa para fogones. 12181 4-16 
i 1N P A R D O G E N E R A L COCINERO S O L I C I T A 
' ' colocación, bien sea para establecimiento ó casa par-
ticular, teniendo personas qne respondan por su con-
ducta: impondrán calle de Colon número 31. 
12175 4-16 
SE S O L I C I T A UNA M U C H A C H A D E 1 0 A 13 años para el servicio de una señora y manejar un 
niño, que sea formal y de buenas costumbres y si quiere 
la persona que la presento; se le enseñará á leer y escri-
bir, bien se» del campo ó de la ciudad: dirigirse á l a cal 
zada del Monte 369. 12168 4-16 
TNA E X C E L E N T E L A V A N D E R A D E S E A E N -
' centrar ropa de casas decentes para lavar en su casa 
infp-marán Cárlos m 207, esquina á Garolni bodeaa 
12255 4-1? 
<JE DESEA COLOC A R UNA J O V E N D E 3 0 A 
O Sos y otra de 25 de criadas de manos; la de 2) para 
manejadora de niños ó acompañar nna señora sola y 
tíínen perdonas que respondan por su conducta; á todas 
horas ir.formarán Animas 15í entre Gerrasio y Escobar 
V - W 4-18 
San Rafael 35 
se solicita una general cocinera, que tenea recomenda-
cloc: abonándole bnen sueldo. 12298 4-18 
ITNA U O R E N A COSTURERA A M A Q U I N A Y 4 mino desea colocarse en casa particular ó tren de 
m c l tit k, para coser de 6 á 6, tiene personas respetables 
qne it.ipondan de su cendu. ta: Cienfuegos 14, primera 
s ir ia . 11:299 í-18 
^ E D E S E A UN M U C H A C H O D E 1 4 A 1 6 A . 
O r «a qne sea trabajador y se le darán 15 pesos y ropa 
Itmju-: Cerro 853 impendrán. 11304 5 18 
D^ S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -suiar para criada de mano ó manejadora de niños, 
« r a e muv buenas recomendaciones. Plasta de Colon 
café La Perla; por Zulneta. J2282 4-18 
M A N R I Q U E 134, 
entre Salud y Reina, sa solicita una lavandera y criada 
de . -Bno p a r a corta familia. 12253 4-18 
S E S O L I C I T A UNA S E Ñ O R A P A R A A C O M P A -fiar á otra y se le dará un cuarto, y una muchacha de 
9 á 11 años para darle el trato de familia, y nna criada 
que tenga buenos IcfomeS; Merced 112. y" se alquila un 
c-a»íí<>. 12570 4.18 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse una pardita de mes y medio de pari-
da, á leche entera ó media leche, ó nn niño qne den á 
criar, es de moralidad y cariñosa: Campanario 20 darán 
razón. 12162 4-16 
S E S O L I C I T A UN R U E N C O C I N E R O D E CO lor ó asiático y nna general lavandera y planchado-
ra. Cnba 120, de once á tres. 12180 4-16 
U NA J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O L O -cacion de n iñera en casa particular ó bien de cama-
rera, de buena moralidad, tiene personas que respondan 
de su conducta. Zulneta 3, esquina á Animas, casa de 
alto, 12193 4-10 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desoa colocarse para acompañar una señora ó 
señorita y coser ó para cuidar nn niño: es de moralidad y 
tiene personas que la garanticen. Oficios 84 darán razón. 
12196 4-I6 
DESEA C O L O C A R S E U N A S I A T I C O GENE ra l cocinero tanto á l a española como & la francesa é 
inglesa y cnanto se le pidadel arte culinario. Villegas 
n. 78 Informarán: tiene buenas referencias. 
12180 4-1G 
Aprendiz de barbero. 
Falta uno en el Salón Santaella, San Rafael n. 1 y una 
muebacha de color para ayudar á los quehaceres. 
12173 4-16 
N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D E S E A CO-
locarse: sabe cocinar á la francesa, inglesa y espa-
ñola a*i como también repostero, tanto en rasa particu-
lar como establecimiento. San Nicolás n . 98, esquina á 
San Rafael darán razón. 12170 4-16 
Ü NA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carae para criada de manos de una corta familia, ma-
nejar niños ó para aconipaCsmnaseflora. Tepieute-Rey 
n. &2 lafffnnMte» í?J65 ^ i § 
Criandera. 
Se solicita una recien parida y dos criadas para cui-
dar niños. Teniente-Rey 14. 12177 4-1C 
U N P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D , E x -celente criado de mano y de mucha formalidad, t ra-
bajador ó inteligente, desea colocación do criado de ma 
noi en casa particular que cea decente ó de camarero en 
un hotel ó portero: tiene buenas personas que abonen 
por sn conducta. San Lázaro 11 darán razón. 
12158 l-15a 3-16d 
ON P A B L O T E J E R A PERDOMO, N A T U R A L 
— de Canarias desea saber el paradero de don Bernardo 
Díaz Perdomo.' Teniente-Rey n. 85, Habana, vive el 
solicitante. 12:0fl3 *• 15 
D I 
T ^ L PAROO ANTONIO C H I Q U I T O S O L I C I T A 
I-isabor el paradero deTla morena Maria Inés Serrano, 
6 en su lugar Francisco Turre y Sjrrano. E l solicitante 
viveon Lagnnas 15. 
CJE S O L I C I T A UNA M U C H A C H A D E 13 A 16 
O a ñ o s para los quehaceres do una casi de un matr i -
monio ya sea blanca ó de color debiendo dormir en el 
acomodo: Inquisidor 37 darán razón. 
12110 <-15 
SE S O L I C I T A 
una criandera. Suarez n. 8.'>. 
12108 4-15 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano que sea de color. Aguiar n. 40. 
12105 4-15 
DESEA COLOCARSE UNA G E N E R A L L A V A N -dera do señora y caballero y rízadora para casa par-
iicular: Luz 29 informarán de sn ajuste. 
12124 4-ir> 
DESEAN COLOCARSE UN B U E N C K I A D O D E mano y portero, ambos tienen quien informe de su 
conducta, sea para casa particu'ar ó establecimiento. 
Darán razón Sol n. 11. 12138 4-15 
SE S O L Í C I T A UN COCIÜICRO V ÜNA COC1NE-ra que sea también criada de mano, peninsular» s, 
que sepan su obligaoion y den buenas r t t í r enc ias Fn 
iguales condiciones ee preferirla un matrimonio sin l u -
jos: informarán Aguiar 106. botioa, de 8 de la mañana á 
'4 de la tarde. 12094 4-15 
Ü NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R G E N E R A L COS-tnrera de modista, corta y entalla por figurín, soli-
cita nna casa de familia respetable para trabajar, bien 
sea por mea ó por diaa, solo para cortar ó coeer 6 para 
acompañará una efñora: tiene persona que responda de 
au conducta. Gompostela n. 60 informarán, 
32086 4-18 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A L A V A N D E R A Y qne aepa planchar bien camlsaa j toda clase de ropaa 
para familia: Morro mi nero 7 oaaa particular. 
12100 4-15 
SE S O L I C I T A UNA BUE^iA C O S T U R E R A Y cortadora que aepa entallar bien y que sepa peinar 
que duerma en el acomodo: también se aolicita nna 
buena lavandera y planchadora de hombre y do mujer 
y quo traiga quien responda por ella: Virtudes 8 A . 
esqnlr.a á Industria. 12109 4-15 
^ O L í C I T A COLOCARSE UNA S E Ñ O R A B L . A N -
Oca par* manejadora ó criada de mano: Impondrán 
calle ¿al Morro 5. 1U18 4-15 
SJE S O L I C I T A UNA COCIN ERA Y U « A M A N E -
•Jjadora, l i primera de mediína edad y la segunda j ó -
ven, pero qne tengan ámbas quien responda por su con-
ducta: inforinarín Cristo 28 altos. 
12113 4 15 
CRIANDERA D E CUL.OR A L E C H E EN TE 1.'A abundante, sana y robusta con cuatro meses de pari-
da, tiene perf onaa que garanticen au conducta, morali-
dad y carácter: Aguila 2 y 4 próximo á San Lázaro 
1>1Í0 4-15 
TE J A D I L L O l ü i HE S O L I C I T A ÜNA J O V E N blanca pava el servicio do un matrimonio que sepa 
coaer á máquina: en la miara t se alquila una habitación 
con balcón ala calle, se da Uavin, á señara ó caballero 
eolo. 12101 4-15 
SO L I C I T A COLOCACION D E P O R T E R O UN jóven que loba desempeñado a1gano3 años, prefiero 
que aea para almacenen, caaas de comercio, fabricas de 
tabacos ó cualquier establecimiento y en último caso 
para casas particulares: tiene personas que respondan 
por au conducta: informarán á todas horas en la tienda 
de ropa La Füoaoíia, Neptuno 73 y 75. 
12091 4-15 
S E SOI-ICITA UNA MANEJADORA DE NIÑOS blanca y que tonga bnonaa referenciaa on la casado 
las Viudas, pabellón del Jefe dol Detall de la Academia 
Mili tar , entrada por la cal/, ida de Belascoain. 
12095 8 15 
| A ESE t C O L O C A R S E ÜNA M O R E N A R E C I E N 
« ' l l e g a d a del campo para criada de mano; calle del 
Morro número 5. 12098 4 15 
Ü NA S E Ñ O R A DESEA E N C O N T R A R U N A C o -locación para manejar un niño ó acompañar á una 
señora, tiene personas quo respondan p'.r su conducta 
darán razón en la calle de Cárdonas n? 53. 
12099 4 15 
SE S O L I C I T A ÜNA C R I A D A D E COLOR O blanca de mediana edad para acompañar á una seño-
ra calle de Luz número 20, Regla. 
12084 4-15 
Albeitería de Francisco Gallegos, 
T E N E R I F E Y R A S T R O . 
Desea colocaree un señor de mediana edad para por-
tero ó criado de mano con buenas referonciaa. 
12081 4-15 
Ü NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A UNA oaf'a deceate para lavar, planchar y rizar, ó bien 
para el servicio do la caaa, duerme en el acomodo. I m -
pondrán Gloria n? 1. 12070 4 15 
DESEA COLOCACION UN A S I A T I C O G E N E -ral cocinero para oaaa particular: dinero do plaza no 
se queda con él, San Rafael 90 impondrán: aolicita ropa 
de aefiora para lavar en la ca^a: en la misma impon-
drán. 13078 4-15 
SE h O I . I C I T A Ü N A M O R E N í T A QUE NO PASE de 12 años para cuidar niñoa y asear tres habitacio-
nes: informaran Galano 101, botica. 
12072 4-15 
SE S O L I C I T A 
una criada de roano quo sepa manejar niño. Campana-
rio 119. 12107 4 15 
DESEA COLOCARSE UNA B U EN A t O C Í ' - E -ra peninaniarpara caaa particular y uu go.iorftl cria-
do de mano, y ae compromete á desempeñar nna corta 
cocina: informarán Obispo 81. 12114 4-13 
DOS C R I A D O S SK S O L I C I T A N , ÜNA M O R E -na de mediana edad pan» cocinar y otras, y nn mu-
chacho do 10 á 12 años, ámbas de recomendación. San 
Ignacio i-O impondrán & todas horas. 
] 2 m 4-15 
DE S l í A COLOCARSE ÜNA P E N I N S U L A R E x -celente criandera, con buena y abundante leche, 
sana y con peraonaa que respondan de sn conducta, tan-
to á leche entera como media. Ancha del Korte 255. car-
nicería, darán razón. 12130 4-15 
DESEA COLOCARSE ÜNA C R I A N D E R A PE-uinenlarde 9 meses de parida, sana y oon buena y 
abundante ¡eche, para criar á leche entera 6 media lo-
che: es de moralidad y tiene pertonas qae respondan de 
su condunta. Luz n 47 darán rezón. 
12129 4-15 
p R l A N D E R A . — S O M C I T A COEOCAC ON A 
f l e c h e entera: es sana y robusta: impondrán deaHe laa 
siete de la mañana en adelante. Antón Recio n: 5, entre 
Monte y Tenerife. 12142 415 
Se solicita 
un criado de mano peninsular como de cawrce años, en 
Neptuno 125, y una negrita como de doce años en Gerva-
sio fil. 12097 4-15 
S E N E C E S I T A 
un criado y una criada de maco: si no son inteligentea 
en sn oficio que no se presenten. Prado 1"!. 
12075 4-15 
ÜNA S E Ñ O R A JOVEN D E S E A COLOCARSE de criada de mano ó para cuidar niños: tiene un hijo 
de dos años. Dará toda clase de referencias. Santo To-
más 1 (Cerro) darán razón. 
12065 5-13 
O T r \ SE COMPRAN M U E B L E S DE Ü S O P A -• " " g á n d o l o a bieo y ae realizan á $89 loa peinado-
res americinos que va'en en todas partoa & $110. Hay 
infinidad de mueblea de todas clases que ae venden, 
cambian v alquilan. Monte n. 4. 
12205 4-17 
Ss compran muebles y planinos, 
pagándolos mejor que nadie, no hay que cerrar trato 
sin pasar por esta calle de los Angeles frente al número 
36, entre Maloja y Sitios, el vizcaíno. 
12 86 4 16 
S E COMPRA UN B U E N M U E B L A J E DE K A -milla particular para otra que desea establecerse, 
seanse juntos ó porpiezsa: ae pagarán bien; ain inter-
vención de tercero; c t r o ellos ae prefiere haya alguno 
de lujo: también un pianino de Pleyel para ostudioe: la 
familia que desee enaionarlos paso aviso á la casa O Rei-
Uy73 12108 8 15 
S I N I N T E R V E N C I O N DE C O R R E D O R SE D E -sea comprar una casa en el barrio del Angel que sn 
precio no exceda ds 2.500 á 3 000 pesos ore: impondrán 
en Los Japoneses. Aguiar 47^ de tres á 4. 
0 1063 8-13 
A V I S O . 
Todo el quo tenga que vender muebles de uso, puede 
avisar en Compoatiíla n. 141. 11976 8-12 
Se compran libros 
de todas clases 6 idiomas, métodos de música, estuches 
de matemáticas y cirnjía, las obras buenas y de textos 
ae pagan b en, Salud 21 librería. 11958 10 11 
Se compran libros 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
OBISPO 9 4 L I B R E R I A . 
11756 10 8 
Oasas de salud, Hoteles 
"HOTEL ALBERT" 
( E S T I L O E U R O P E O ) 
situado en la calle 11, entre Broadway y 
5a Avenida 
r o s w u r o R K . 
Con magnífloos departamentos y esqnl-
sita "onislne" (cocina) á precios moderados. 
Especiales ventajas se les brinda á las fa-
milias que desean demorar sn estancia nna 
semana ó por más tiempo, pues además de 
la tranquilidad hay la seguridad de estar 
alojado en una casa elegante á prueba de 
Todas las habitaciones, lo mismo como el 
servicio del hotel son inmejorables. 
deo: O , W a r d . 
P . D . — P a r a mayor sosiego y tranquilidad 
de los huéspedes hacemos manifiesto el Jui-
cio obtenido del Departamento de inspec-
ción de construcción de casas. 
"(Report of Bullding Inspectlons Departament)" 
"otorgado con fecha 10 de mayo de 1883, que dice asi: 
"Hál íaaoen la esquina de Unlveraity Place y calle l l í 
"Oeste el Hotel "Albert,"(apartment house) (casa alo-
jamiento) de la propieúad del Sr. A . 8. Rosenbaum, es 
"una casa perfecta en todo cuanto concierne la nroteo-
cion contra el peligro de fuego; pues las paredes son 
"de ladrillos y los escapes del fuego se hallan embutl-
"dos dentro de un cañón de sólida cantería. Todos los 
"pisos son de hierro y losas como también en cada uno 
"de ellos hay las suflolentes mangueras para surtir las 
"bombas de agua v funcionar ins tantáneamente en ca-
SRáü DEPOSITO 
B E M A Q U I N A S D E C O S E R . 
La única casa en toda la Isla de Cuba que puede ofrecer un surtido computo de 
las mejores máquinas del mando oonlo verán por loa siguientes precios: 
L A G R A N A M E R I C A N A $10 E. S I N G E R N . $40 B. Además las magníficas 
« e R A Y M O N O , DO M E S T I C y la A M E R I C A N A N . 7. También hay R E i V I I K G -
TON, N E W H O M E 7 W Í L C O X y G I B 8 S baratísimas. Máquinas de mano á$5 
B. Idem de rizar á $5. E l que más barato vende en la Isla de Cuba. 
» 4 , O ' R E I L L V 74, entre Aguacate y Villegas.—Se acaban de recibir máqui-
nas do poner eláatiooa y otras nnovas para zapateros.—JOSE G O N Z A L E Z A L -
V A R E Z . 11890 12-10 
R e s t a u r a n t y f o n d a L O S T R E S L E O N E S 
GaUano. frente á la Plaza del Vapor 
Baencs y frescos efectos. Precios económicos. 
para los dias 
I i O S 
19, 20 y 31 d e l presente mes. 
iS L E O N E S . 3 10» 3-161 
NUEVAS M A Q U I N A S D E C O S E » 
DR LA O O I W E ^ J S Í L J S S T C A . DB í&XlSrOrJEl -FL, 
Tenemos el gusto de ofreceros las dos nuevas máquinas de coaer re-
cientemente Inventailas que reúnen en si misma? toda la perfocoion de 
que una máquina puede ser susceptible. Son de bcazo alto, silenciosas, 
sólidas, ligeras y sencillas. 
Como eomos los tinicos agentes en Cuba de la Compañía do Singer, 
participamos á nuestros favorecedores que seguimos recibiendo 1a» 
máquinas reformadas de familia tan conocidas y apreciadas por sus bue-
nas uualidados. Diavmestos á complacer á todos venderemos estas má-
quinas en lo sucesivo á precios fabulosamente baratos 
En esta casase hallarán siempre de venta á precies módicos: camas de 
hierro, bastidores metálicos, revolvéis de Smíth & "Wesson, cubiertos 
oon triple baño de plata, lámparas de ouerda automáticas y gran va-
riedad de otras clases, tornos para aficionados, mesitas de centro, relo-
jes de sobremesa y otros artículos. 
Invü imoa oordialmonte á laa aefioras á visitar nuestra oficina para 
inspeccionar nuestras doa nuevaa é incomparables máquinas la OS-
C I L A N T E y la de B R A Z O A L T O , y gustosos daremos todos los i n -
formes de sua inmensa» veotaijaa sobre laa conocidas á quienes se sir-
van visitarnoB. A L V 4 R E Z Y H I N S E . OBISPO 1^3. 
On S97 810-28My 
H O T E L G R A N C E N T R A L 
Virtudes esquina á Zulneta.—En esfa nueva epaa ae 
alquilan habitacionea á familias y caballeros muy bien 
arregladas, todas convifta al Parque Central: precios 
módicos. 12193 4-16 
SE A L Q U I L A N 
loa altos de la casa CRellly n 7: tienen balcón á la calle 
egua, cocina, comedor, 4 cuartos, aumtdero, eacuaado y 
azotea: ge dan en proporción: en la misma impondrán. 
12088 4-15 
Alquileres. 
Unos altos mny independientes con sala, comedor dos cuartos, ag ía , gas y todo lo necesario: «o oirdon en 
mucha proporción á un matrimonio, ó á familia corta y 
tranquila. Calle ('e Crespo n. 10 impondrán. 
12?57 4-18 
HáBITáGIONES ÁMUEBLADáS. 
BemazaOO, entre Teniente-Rey y Muralla, se alqui-
lan altas y bajas, mny ventiladas, á caballeros ó matri-
monios. 12302 4-18 
Habana 158 entre Sol y Muralla. 
En casa de lami'ia se alquilan dos elegantes habita-
ciones bsjaa. 12284 4-18 
E N 2 i ONZAS ORO 
Se alquila la caFaCamqsnarío 60, la llave en el n. oí 
Tmdondrán Campanario 131, de 12 á 3 y á t ^ d a s liorna. 
Habana 158. 12281 4-H 
Se alquilan en proporción Isa casas, Asuar 11 entre PeBa Pobre y Cusrteles, Gompostela 129. casi eaqtui-
na á Luz y lahermoaa caaa-quinta Cerro 719 esquina á 
Tulipán.—De todas impondrán Znlíieta 73, entre Monte 
y Dragonea, altos derecha. 12377 4-18 
S E A L Q U I L A N 
baratas doa casas: una de madera y otra de mnmnoste • 
l í a n u e v a d e zaguany 10 cuartos en el Cerro n? 602: im-
pondrán Calzada del'Cerro 853 12303 4-18 
P rado 16— e alquila esta heimo.^a casa compuesta de altos, bajos y entresuelc, propia para habitarla ires 
familias por tener la correspondiente separación y cada 
una de ellas las dependencias necesarias par» el corvicio 
do las mismas, ó bien se alquila independientemente. 
Informarán Obiepo 41. 12309 4 18 
E n lahermoaa. aleare y fres'ja casa. Prado 89, entre Neptuno y Virtudes, se alquila una habitación alta 
y otra baia, timbas con vista á la calle. 
12243 4-17 
e alquilan hermosas y vcntiladaa habitaciones altas y 
bajas con toda aaiatonoia en familia respetable: te-
niendo á mano baBo, ducha y demás comodidades mo-
dernas: también nn cómodo y decente zaguán, con cua-
dra para dos caballos y habitaciones necesarias para co-
chero, arreos v forraje. Chacón 34. 
12218 4-17 
CJe alquila on $3ü B}B. la T>u«va v pintoresca casa M i -
i^sion n. 111, entre Indio y S m Nicolás, con sala sa-
leta, dos cuartea bajos y dos altos al fondo, de azotea y 
mirador: la llave é impondrán por la mañana basta laa 
11 y por 1» tardo de laa 5 en adelante, Manrique n. 142. 
1?210 8 17 
SE A L Q U I L A N 
loa a.tos de la caaa Obrapia 46, entre Habana y Compoa-
tela. para hombrea aoloa ó matrimonio ain hijos, amoe-
blados ó ain muebles. 12229 4-17 
SE A L Q U I L A N 
las caasa Amiatad 92altf a —Reina 3, bajoa y entreaue-
1™ y Zaragoza 3.> (Cierro). Laa Pavea en las mismas 6 
informan en GallaiiD 97. 19226 4 17 
£<e a ou'la la caaa s tuadseu la calle do Neptuno n. 22, 
Oentro Industria y Conanlado, con sala, zaguán, come-
dor, cnat o cuartos baios y doa RHO». oocin», caballeri-
za, hermoso patio, llave toagna y algibe: se da en módico 
precio: informarán calle dei Pralo 110, aliado del Circu-
ir) H.J^iioro. 12234 4-17 
rjnenicnic-Key 51. rasa de tres pisos.—Se alquilan ha-
ll bitaciones con toda asistencia y sin ella, son añina-
mente frescas, lorpreeios muy módicos, ae reaponde al 
buen trato y hay entrada á todas horas. Tcniente-Eey 
n. 51 entre Villegas y Aguacate 
12219 4-17 
En $25-50 oro 
al m^ a ae alquila uu esoaoloao y seguro almacén en la 
calle de Cuba n 69, entre Muralla y Teniente-Rey; en 
loa baios informarán de once á tres. 
12216 4-17 
A propósito para almacén de foiraje, de barros, taba-quería ó cualquier eat»blecimiento induntrialó de 
carruajes, se alquila. Animas n. 168, entre Belascoain 
y G-ervaslo; todo cubierto, con cuartos, barbacoas, ca-
ballerizas y demás servicios. En el n. 170 está la llave 
é impondrán calle del Blacco número 40. 
12191 4-16 
SE A L Q U I L A N 
tres frescaay hermosas habitaciocra altas en la calle de 
Neptuno 48 de 6 á 12 do la mañana informarán: en la 
misma ae aolicita una lavandera 
1S199 4-16 
S E A L Q U I L A 
una bonita casa, Lsgunaa n. 37 esquina á Perseveran-
cia, á una cuadra de la calzada de San Lázaro, arregla-
da como para doa familias cortas; so compone de sala, 
comedor, dos cuartos, patio, cocina, letrina y llave de 
agua en la parte baja, y en la alta de tres buenos cuar-
tos con balcón á la calle, azotea al frente de los mismos, 
cocina, letrina y llave de agua: la llave en el número 85. 
12184 4 18 
SE A L Q U I L A N 
los harmoaos altos de la calle de Biela n. 24, con balcón 
y dos ventanas & la calle y balcón corrido al patio, t ie-
nen sala, comedor, 3 cuartos, cecina muy espacióla, 
aguado Vento, excusado y una gran azotea: en la mis-
ma darán razón, 12192 4-16 
So arrienda la estancia Par ía íma Concepción con su tejar anexe; situada en el barrio de Lnyanó, com-
pueata de doa caballerías y cordelea de tierra con toda 
claae de árboles frutalea y en precio mpdico. Prado n. 
25 informarán. 12191 8-16 
SE A L Q U I L A N 
En $100 bil'etoa la espaciosa casa Príncipe Alfonso n9 
246. de altos y bajos, propia para eatablecimiento; tiene 
agua. En $'¿51). B. la casa Marqués de la Torre n. 30 y 
en $40B. B la caaa Esperanza n. 36: eata ae vende on 
$1,200 oro librea. Impondrán Cerro 553. 
12174 4-16 
Se alquila la casado alto y bajo aleñada en la calle del Refugio n. 2: la llave eatá en el eatablecimiento del 
lado é informarán del precio en la calle del Conaulado 
n. 36 y en a calzada del Príncipe Alfonao n. 5. 
12116 8-15 
Se alquila la casa Concordia 62 en 28 pesos oro. tiene tres cuartos grandes de mampoatería y á trea cuadras 
de la iglaeia de Monserrate: informan San Miguel n. 03 
entre Campan ai io v Lealtad. 
12135 4-15 
Gran casa para familias, 
con habitaciones á la calle para familias y caballeros: 
precios médicos. Zulueta 3, esquina á Animas. 
12131 4-15 
M U Y B A R A T O 
se alquila un hermoso cuarto alto oon halcón á la calle y 
entiada libre, dendeno hay mus inquiUsos, á personas 
ain nifioa. impondrán Empedrado 17. 
12122 4-15 
f pn uno de los puntos más céntrícoa de eaóa capital ce -ialquilan hermoaas habitacionea altan, juntas ó aepa-
radaa, con muebles 6 ain ellos. No es caaa de hnójpedes. 
Darán razón Teniente Bev n. 17, tienda La Srmita de 
Montserrat. 12083 4-15 
V I L L E G A S 93 
Se alquilan los entreauelos de esta caaa con balcón á 
la calle y vista al parque del Ci ido : entrada indepen-
diente en precio módico: en loa altea informarán 
12144 4-15 
B a ñ o s d e B e l é n , 
Se alo^'ian cuartos altos y entreauelos con llavln y 
agua de Vento. Cni087 26 15 St. 
L<e alquilan 4 grandes habitaciones altas con vista á la 
£3calle en oaaa de familia decente para peraonaa de res-
peto. En la misma ae solicita un departamento alto con 
todo lo neossario para una corta familia, Galiano n, 91 
altos. 12136 4-16 
Aguiar 103 altos 
frente al Banco Español se alquilan tres buenos cuartos 
corridos ó separados: en la misma informarán. 
12082 4-15 
t^ n el ínfimo precio de 34 pesos billetes se a lqu í la la Jcaaita Tejadillo 62, propia para una reducida familia 
la llave está en la bodega esquina á Villegas: informa-
rán Crespo 19. 12126 4-15 
So alquila en mucha proporción la ventilada casa Manrique n9 4, de zaguán, dos ventanas, sala, cuar-
tos bajos y altos, suelos de mármol y mosáloo. pluma 
de agua &? En la bodega la llave. Informarán Teniente 
Bey 15. 12121 4-15 
Se arrienda una estancia en el Cano, cerca de Ma-ríanao, oon buena casa, arboleda frutal, magnífico 
pozo oon ojo de agua, toda cercada y dividida en cuar-
tones: Perseverancia 30 informarán. 
12074 4-15 
En la calzada del Cerro, lugar céntrico, se alquilan á hombres solos ó matrimonio sin hijos aeia habita-
ciones altas, independientes, asi como su entrada, con 
dos magníficas saletas, con balcón, azotea, vista á la 
calzada y al campo: por no necesitarse se dan en $25 oro 
mensuales: si conviene ae preatará también asistencia; 
darán razón eu el café de Los Artesanos, Aguiar 51. 
12116 4-15 
Se alquilan dos habitaciones altas, muy frescas, con agua v sumidero, y una habitación baja; todo en pro-
Soroion: ai lo desean puede habilitársele comida y oria-o. Villegas 64! entre Qbrspla y Lamparilla. 
Se al iní lan dos habitsclones es¡ adosas jnmaa ó sepa-radas, propias para matrimonios ó corta familia, tie-
nen cocina, lug i r para lavar con comodidad, h i y azote», 
agua de Vento y no hay niBoa, Cuba 112, esquina á Sol. 
12080 4 15 
^Je arrienda en properoion el potrero nombrado "La 
£3Plta" , de cuatro caballerías de tierra, cerrado todo 
de pie lra, cen nuevo divisiones de la misma, buenos te-
rrenos de tabaco, plátanos y pifia; propia también para 
establecer una buena vaquería por estar situada á media 
legua del pueblo de Arroyo Arenas y tres cuartos del 
de Marianao, y además tiene la ventaja de tener al fondo 
del potrero uu buen partidario oon reenraoa: de más por-
menores informará D AndrésCanalen, Plaza del Vapor, 
piincinaldel café £1 Casino, y en Hoyo Colorado, cal-
zada Eeal n. 80, 12029 4-15 
F*nla calle de O'lleiliy n'.1 31 se alquilan habitaciones: •<al mismo tiempo se sirve comida eu mesa redonda 
6 á cada uno «n sa habitación. 
12041 6-13 
SE A L Q U I L A 
en tres onzas y media oro, la esea Animá» 182: la llave 
en Escobar n.'40: su dueño Salud n. 107 
12058 5-13 
E n (xuanabacoa calle de San Ant : nio 21 f e alquila una hermosa caaa en mucha proporción es capaz para 
una extensa familia: impondrán en ea*a capital calle del 
Sol n 97 á todas horas 
12057 8 13 
En casa de familia decente se alquilan buenaa habira-ciones á hombres solos, que no aiet.do por especula-
ción ae dan baratea: el lasar ea céntrl'io. Aguiar 33; y en 
la misma caaa informan de laa coedicionea dd 11 á 8, en 
loa baioa. 12030 6-13 
OBISPO 113. 
Se alquilan doa oiurtos altos muy freaaoa, seguidos ó 
aeparad'is con asistouoia ó sin e'la; oon mueble» ó ain 
ellos 11988 6 12 
SE A L Q U I L A 
la caaa Amargara 64, eaquina á Oompostela, propia para 
un establecimiento: en la plaza Vieja San Ignacio i ú-
mero 70 ' ' a ránrazun . 11965 20-12 
VKDAUO—Callo 3? esquii » 5'—Freocas y olegant-s habitaciones, con asisten la ó sin ella Kamerado tra-
to, precios módicos, baBos de m r y de limpieza.—En la 
misma informarán. 
11979 l l ' a 14-I2d 
Se alquila la hermoaa, fresca y elegante caaa Egido 16, esquina á J e sús María, al lado del Marqués de Bal-
boa, de mampoatería y portales, con cuantas comodida-
des pueda apetecer una familia de guato: en la bodega 
de enfrente está la llave é informarán. 
11918 8-11 
alquila en proporción la muy cómoda oaaa do alto y 
O bajo Tejadillo n? 37, entre l l ábana y Hompostela, con 
agua de Vento y caño á la cloaca, impondrán San Igna-
cio esquina á Muralla, aodería la Eatrclla: la llave en la 
tienda de rop^s La MontaBeaa, esquina á Habana y Te-
ladillo. ll«6l 8-11 
npiooadero 17.—So alquilan para hombrea aoloa tres 
A habitaciones altas corridas, elegantemente amué-
blalas, propias para trea ó cuatro amigos con carnerada 
aaistencia, á precios muv módicos y libro entrada á to-
das horas. 11564 2«-3Sb 
Alquileres d e criadas. 
OH alquila una patrocinada general «•riada de mar.oó 
i^bien para manejar niñoa: calle del Mamey n9 58, Ee-
g!a. 12066 4-15 
Se alquila nn bnen cocinero de una buena razón, coci-na á la eapaüola y nao de' paia: muy aaeado y ágil, y 
un negrito de criado de mrno on $22 al mes. Animas 
n. 123 impondrán. 12111 4-'5 
DE LiA C A L L E DK L A SAl-DO N . 8, SE ÍIA Ex-traviado del 15 al 16 del p r e s ó t e una perrita galga 
inglesa eumamente fina coló-ceniza, con una mamha 
blanca en el cuello y parte d^l pecho y otra pequefia en 
la cabeza, lleva un collarcito con un cascabel, entiende 
por Leasep; al qne la presente en dicha casa ó dé razón 
cierta de donde se encuentra se le dará una buena grat i-
fleaoior. 12597 4-18 
f ^ N E l . VEDADO.—SE H A E X T R A V I A D O E L -Jdia 14 una yegua color bayo, caboa oacuroa, una c i -
catriz ain pele en la frente, con su POMO de igaal color: 
ae g atifijará genoroaamente al qne do razón en la calle 
A, eaqn'na á 7*. bodeea. 12251 4-17 
P K R D I D A — S E H A E X T R A V I A D O EL. B i l . L E -
t te entero n. 13 416. Su legitimo daeBo viva Merca-
derea n 16J aitos, Vicante verano ofrece la mitad al 
que lo haya oncontiado ai se 'o devuelve y oo darán to-
das laa peñas que ex^aal qne lo pesi o 
12217 l-i0a 3-17d 
SE H A E X T R A V I A D O E L D I A 10, DK 2 A 4, do Aguila 91, entre San Miguel y Neptuno, un pe-
rrita ratonero mixto chiguagua, cuatro ojos, cabeza 
abultada, patas amarillas y entiende por A l i ; aerá rea-
ponsable quien lo oculte y ee gratificará generoaamente, 
ain averiguación alguna, al que lo presente ó de razón 
de éK 12154 4-16 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O ES D I A S P A -sados en los baBos del Vedado nna cadena de plata 
con doa medallas dol mismo metal: se ruega á la persona 
qne la haya encontrado ae aieva entregarla en la calle 
de Alejandro Kamirez n. 9, Buenos Airea, Cerro, donde 
ae gratificará con el valor ele dichaa prendas. 
12127 5 15 
V e n t a s 
DB PUíCAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
BOTICA.—Por no poderla atender sn dueBo, se ven-de una acreditada con surtido completo, construida 
á la altura de las más modernas y muy bien situada. E l 
duefio, por medio de su comisionado en esta, ofrece la 
mayor garant ía que pueda exigir el mas oeloao compra-
dor.—Dirijirao á Galiano n. 19 de 6 á 8 de la noche. 
12276 5-18 
¡COMO G A N G A ! 
Se vende baratiaima la casa calle del Marqués de la 
Torre n. 55 A, nueva, de mamposteiía, tabla y teja, i n -
formarán calzada del Piineipo Alfonaon. 19. 
15282 4-18 
UR U E N T I S I i M O —POR A U S E N T A R S E S ü due-fio á la Ponínauia se venden baratísimas 11 casas de 
eaquina coa establecimientos, naevas y sin gravámen; 
tres caaas de 2 ventanas y tres casas chiquitas más; 
cuatro fíucas do campo ádis tancia de 2 3y71eguaade 
la Habana. San Nicolás 65. 12262 4-18 
SE V E N D E L A CAS A CA L L E DE C í ü A R E Z 1 0 4 de mampoatería y teja en 4 500 ps^oa libres para los 
vendedoree; impondrán Arsenal 24 á todas horasy Cam-
panario 31 de 10 á doce de U mafiana 
12239 8-17 
DE GANGA.—PARA A R R E G L A R UN A S U E T O ae venden cuatro caaas en buenos puntos, dos de 
construcción moderna y buenai comodidades, las que 
pueden varee á la hora que «e deaée, y para au ajuste y 
demáa pormenores Galiano £5 al lado dol café La Perla, 
aaatreiia 12224 4-17 
A V I S O . 
Se vende un cafó bueno y barato por falta de BU due-
ño. Genios n. 4 dan razón. 1L'182 4-16 
Bodega. 
Se vende una baratiaima, por cambiar de giro au due-
Bo y se alquila una esquina Virtudea 16 impondrán, 
Ea sobar 176 12200 4-16 
B O D E G A . 
Poraauntoa do familia precisa vender una en buen 
punto, regular surtida y de valde en su alquiler. Infor-
marán Somerueloa 10. 12159 4-16 
SE Ñ O R E S C f i B A D O R E S DE G A N A D O Y C K t t -doa. En $12,000 oro ae vende un buen potrero de 13 
caballerías de auperiir tierra, 4 de mnr.te 2 pozos, linda 
con un rio y un ingenio, partido de Naeva Paz ó Los 
Palos, próxima á dos paradoroa: tratar4n y darán más 
Informea oa'zadi dol Monte 33 y 35. 
12103 4-15 
Terrenos 
En el Prado, cuadra compreidida entre Virtudes y 
Animas ae vende en proporción un bermoao terreno, 
entero ó dividido eu solare-' y medios aclares. En el mis-
mo existe una maquina de izar de 8 caballos qne tam-
bién se vende. Informan Prado 73. 12087 15-15 
S IN I N T E R V E N C I O N DE C O R R E D O R SE V E N -de la casa calle de la Salud 147, compuesta de sala, sa-
leta, aeis cuarto 4. patio y pozo, de mampoatería y teja: 
sn dueño Corpulado 36, tienda de víveres á todas horaa. 
12071 8-15 
U N C A F E — V E N D E iUDCHOS HELAD«>«, ú t i -lea moatrador y mesa da mármol, trairto.i expreaa-
mente: poco alquiler: mucha marchsntoria y se fia por 
lo que valgan los efectos: dan razón San Rafael ? 6, le-
chería E l Paris ién. 121Ü5 4-15 
SE V E N D E UNA CASA EN L A C A L L E DE M A N -rique, con aala, comedor, 4 cuartos, buena cocina, 
plumado agua y demás comodidades; de azotea, losa por 
tabla y sin gravámen: gana $10 oro: se da en $3,000. Con-
cordia n. 109, de 11 á 12 y de 4 á 6. 
1̂ 089 4^15 
GANGA.-MK VENDE L A CASA CALICE D E L O S Sitios n . 158, • on 9 varas de frente y 45 d* fondo con 
sala, saleta, seis cuartos de mamposteria ? azotea fá-
brica á la moderna. Ubre de gravámen: t r a t a r á n de su 
ajuste Blanco número 60 á todas horas. 
11898 8-10 
SE VENDE UNA CASA CON C U A T R O i . C A R -toa bajos y dos sjtos en la calle de Dragones barrio 
de Guadalupe, con 9 varas de frente por 35 de fondo, de 
mampostéela y azotea, libre de g ravámm, en $6,500 oro; 
da más pormenores t ra ta rán fábrica de cigarros La 
Idea, de siete & once de la BWBIMÎ . P ragon í B 29. 
12005 
SE V E N D R E N B I S T A M T E P R O P O R C I O N L A bonita casa Gervasio n. 97 letra B, de mampeatería. 
azotea y tejas. Lagunas 48 t ra tarán de su ajuste. 
11702 12-8S 
l i e animales 
S E V E N D E 
ua caballo criollo do siete cuartas cuatro dedos de a l -
zada, sano, ain resabios, maestro de tiro, cn Concordia 
34 puede verse á todas horaa. 12290 4-18 
A R A PERSO>AS D E GUSTO.—SE V E N D E 
un caballo, nuevo, muy aano, maeatro de coche y un 
elegante faetón muy sólido y ligero; también diez pares 
de palomas á uu peso KiB cada par. Aguacate 112 de 
4 á C de la tarde. 12247 4-17 
A V I S O 
Ea la pajararía da la calle de San Bafael n0 29 se rea-
liza una partida de canarios, jilgueros y otra variedad 
de pájaros y palomas de todas clases á precios móUooa. 
En la misma se vende una vidriera metálica de once piéa 
de largo con mostrador de caoba y otra de armatoste, en 
muy bnen estado 12,25 4-17 
POR NO N E C E S I T A R L O SU DUEÑO SE V E N -de un caballo americano, de excelente estampa, maes-
tro de tiro, sano, jóven y sin resabios: informarán Man-
rique 102 de 8 á 11 de la mafiana. 
12179 4-10 
SEVENOESI V A R I O S PAJAROS DISKCAOOS en buen estado, un herbario, una colección de huevea, 
otra de muráólagoa y otra do matipoaaa, en regular ca-
tado, ae da todo muy barato. Galiano 61 
12180 5-16 
POR NO NECE - I T A K L O SE VESOS UN B « M -to caballo de faiete cuartas una pulgada de alzada, 
tres años y medio do edad y maestro de coche y ailla. 
Puede verse y trater de au ajusto Conanlado 182, de una 
á cuatro de la tarto. 12172 4-16 
SE VENDE CN BUEN B U R R O P A D R E UUE llegó en la barca V E R D A D de Canarias, el cual es do muy 
buena raza en la misma barca darán razón. 
12073 4-15 
S E V E N D E 
una chiva criandera: ae garantiza: criada en la casa 
Chacón 23 12085 4-15 
S A N G U I J U E L A S . 
Se han recibido: so expenden por mayor y monor, A -
guiar n. 100, esquina á Obrapia: precios módicos. 
11403 30-30A 
He carruajes. 
S E V E N D E : 
un magnífico faetón francés de muy poco uso, y un ele-
gante tronco de arreos do mucho guato, sólidos y de 
muv poco ua», todo por la mitad de su valor. Amargu-
ra 51. 12S94 4-18 
C E VENOE UN F A E T O N M U V B A R A T O EN VA 
o< a»a do aatnd Quinta de Giroini, paseo de Cárloa I I I , 
üdemáa en la misma ae vendo un caballo do monta. 
12230 4-17 
O JO" A LA^GAÑGA.—SE D A N POR L A M I T A D de au valor aiete carruaje a, trea de ellos nnevoa, de 
Ultima moda, y 20 caballos con todos los demís enaeree; 
todo imito ó por partes, por no entenderlo au dueño y 
eatar ocupado en su eatablecimiento: informarán & to-
das horas Consulado 05. 12146 8-16 
Se vende. Obrapia 61. 
Un miíord y una duquesa, ámbas muy ligeras v muy 
bai-ataa. 12157 4-16 
S E V E N D E 
un miloid francés eu buen catado. Campanario 49 In-
forma-án. 12'97 4-16 
U N A DUQUESA, 
un caballo ameiica'-o y doa limoneras. Ancha del Nor-
te 243 esquinaá Belascoain. 12123 4-15 
S E V E N D E 
un quitrín muy fuerte, ruedas altas, estribos de vaivén, 
caja ancha y baratísimo. Monte n. 268, esquina á Ma-
tadero. 12102 4-15 
CARRETONEROS 
Se vende en $400 btes. un carretón, un mulo y arreos; 
todo en buen catado, dando el trabajo del estib'ocln.ien-
to, oon el cual puedo vivir : ae puede ver 5? 55 Vedado 
12016 8-1? 
En seiscientos pesos oro 
y oompletamento nuevo, pues no.ha rodado 
nna docena d* ve íes . sa vende un e)eeante 
via a via del fAbrlcante Biu-ier de P a r í s 
EgiJo frente á Acoata, casa quinta. 
U708 16(5 
De muebles 
¡ O J O ! 
Se alíjnilan sillas para funoionea de iglesia aooieda-
de?, baiio», reunionca, etc , í t o , á peao ladocenaó cono 
qu'era. exiatiendo eu esta c isa mil quinientas, y estes 
mismas se dan, reapondieudu á nuevaa, al precio de $24 
B|1{ do< ena. 
Tambu n se compran, venden y cimbian toda claae (le 
mueblea dol paia y extranferoa. Hav juegos de Viena 
que ae venden, así como loa deraiís efectos á precios 6U-
mamente baratos, como lo tiene acreditado esta cana 
hace mu h^aafios. Vista hace fe, ea la muablería ' K l 
Cristo", Villegas 89. frente á la ig'esia del mismo noai 
bre. 12?59 15-18S 
¡lüEBLBS BARATOS! 
Uo juego Luis X V negro liso $100; 1 juego Duquesa 
$"0; 1 mesa corredera 8 tablaa $2*; 2 aparadorea. uno 
grande y otro chico. Sí1 y $10. I idem de mople $34; 1 la-
vabo negro en buen oatado $15, 1 Idem moderno $''.0; tc-
cidnres desde 18 b a s t í $3'1; 3 cortinas madera; 1 tinajen 
gra-de $7; esoapirat»« á osceger; Aguila 215 entro Mon-
te y Eatre la, L% Central; en la misma aa compran mue-
blep; se naganbion. 12300 8 18 
tóE VENDEN UN i>ÍAGXIEíCO ESPEJO DE 5 
Omnaa, de figura medallo i , todo dorado y con nna 
gran corona; mide doa varaa do alto por una y media de 
ancho; un pianino Ployel, nn escaparate espejo, un es. 
critorio, varíaa lámparas y 2 oxpléndidoa juegos de cris 
telerta para meea, uno francés y otro inglés. San Ba-
fael 113 12214 5 17 
8-43 
G A N G A 
Se vende un magnífico pianino de Pleyel que no tiene 
seis mese» de nao y lo dan liar ato por ausentara 9 la tami 
lia: Aguacate número 65, cnti otíol y Muralla 
12̂ 38 4 17 
nna paila (lo <<2 piéa de longitud, acabada do reparar, 
oon sus liuaes nuevos de 22 pulgadas de diámetro. 
La paila tiono 5 piés 8 pulgadas de diámetro. A l t o del 
(tomo 3 piés: diámetro 2 piéa. Todas las reparacisnes 
con hierro refino. Impondrán en Zulueta 18. 
11841 15-93 
Interesante & los Hacendados 
Se venden muy en proporción 2 calderas de v auor, una de 
36 piés de largo por b l i «Te dii ímetro 
y otra de 
30 piés de largo por 5 de d iámetro 
con sus monturas correspondientes, depositadas en las 
Almacenes de Begla. Para precios y condiciones d i r l -
girae á J . A . Haylec, Tacón n. 8 altos, ó apartado correo 
núm. L 11525 26-2S 
iDomettibleft v b e b i d a s . 
Puro y sin alcohol agregado, importado directamente 
A $14 oro nn cuarto de pipa. 
$2} garrafón 
y 25 centavos bilietea botella. 
Calzada del Monte n. 67 frente á Marte y Balona. 
Cn 1039 13-S 
! Droguería • Per fumer ía 
i l f l / ^ f i S Se quita con el espectoranto de polígala ae 
JL \í>S3f Hernández . 
C O L I R I O R E F R I G E -
RANTE.—Quita toda i r r i t a -
ción en loa ojos, fortalece y 
aumenta la vista y cura la ce-
guera, tan común en los cam-
pos de Cuba —Miles de enfer-
mos curados con el Colirio jRe-
frigemnic de la botica SANTA 
AÑA, Muralla 68. 
I f ) ¿ P A I ' A D P n Q de la vejiga, en ámbos sexos, 
L U A V a 1 A i m U D se curan uaanda licor de L i -
tina y la solución de Breado Hernández. Con su nao ce-
san los dolores de ríñones, pujoa en la orina, cólicos ne-
fríticoa, toda claae de flujos crónicos hasta conseguir la 
curaci.-m, aun en los casca máa desesperadoa. 
B O T I C A SANTA ANA, M U R A L L A GS, H A B A N A 
12310 15-18S 
Muebles 
San Miguel 36, entre luduatria y Amiatad, ae dan casi 
r í g J a d a s por no cabar las oxiatenoiaa en esta casa: es-
caparates a 15, 35 y $40; lavabns á 10, 20 y $30; tocadorea 
á l5y $35; juegos de sala A$L00; camas á^ lS , de hieno; 
laa hay de bronce muy buenas qne se dan cn ínfimop;e-
cio y así so venden muchos rane.blca baratíaimos ain re-
para - < n quo suba el oro: hay oacaparatea de eapejo que 
en dan á twmo quieran. 12231 6 17 
1J O R AUSENTARSE L A F A M I L I A P O S I T I V A -mente para Méjico, sa da regalado un gran magLÍlico 
pianino de concierto enteratnetno nuevo, de v. ees mag-
níficas, y tolos los muebles do la casa Genios n. ''8, en-
tre Uonaulado é Industria. 12242 4 17 
SE V E N D E 
una máquina de ceser de poco uso de Kemington, se da 
en treinta peses billetes: se puede ver calle de los Sitiis 
n. 45 V>2!3 4-17 
SE V E N D E 
una eacaleia de caracol caai rinevn. por la mitad de su 
valor; puede veras y ajoatar'a, Cnba 69. bajos, de once 
á tres de la tarde. 12215 4-17 
MU E U L E S V C A M A S , SE VENDEN B A R A T O S , en la misma so p'ntan camas y se doran por mny 
viejas que estén, dejindolaa nuevas. S5componen y se 
barnizan muebles, todo muv barato. Hornaza 18, acce-
soria. 12145 4-16 
Pianinoa . 
Se vende uno de Gavean casi nuevo y otro de Baiase-
lot muy en proporción, también ae alquilan. Se vende 
también un metrónomo y un guiamanoa. Galiano n. 100; 
zaguán, J2I88 4-16 
LÉ A N L O T O D D . PEROCO.S D E T E N C I O N —Un juogo á lo Lu iaXV. pero nuevo, en $150 B ; otio casi 
nuevo en 130; otro en 1( 0; escaparates de marca desde 
'5 hasta .'•Oj espejos de cuerpo entero desde 60 haata ICO 
B hay de3 varas de largo: sillas amarillas nuevas á $26 
do.jann; do medio brazo á 25: un pianino do palisandro, 
moderno, en 3 onzas ore; otro da mesa en 2, pero coea 
buena; 2 escaparates de espejos se dan por lo qne va'en 
las lunas; una caj^dehieiro moderna $10 B.; un sillón 
de servicie y una butaca m i y cómoda: un can^at llero; 
aillaa de Viena y acfá; cuadros para retratos de cuerpo 
entero dorado^; peinadores cam>is: nadie buaque casa 
más barata; eu la calle délos Angeles frente al n . 36, el 
Vizoaino. 12187 4-16 
EL 2° FENIX 
Mueblería relojería y objetos 
de fantasía. 
G O M P O S T E L A N0 46. 
En esta caaa hay un gran surtido de mueblea que se 
venden á precios de realización. 
Entre escaparates, tocadores, lavabos y aparadores, 
hay metas correderas de caoba para 12, 15 y 20 cubier-
tos, á 20,25 y 30 pesos billetes, 
T entre infinidad de camas hierro-bastidor de alam-
bre nuevo, h i y colección de cuadros grandes y chicos, 
buenos pero baratos. 
Finalmente, entre juegos desala, hay metas, meeitas 
de centro, de cuarto, de noche y de alas, hay sofáa, ai-
Uaa, Billones y aillitaa; palanganeros, espejos, perchas 
de pared y de pió (última novedad), jarreros, plateros 
(especial) y canaafi'leros, al ínfimo precio de20, 25 y 30 
pesos bilietea. 
Belojes de pared y sobremesa hay muchos, desde 5 
li osos en adelante. 
I d . do oro, platay nikol, que se realizan muy baratos. 
Leontinas de oro, nikel y enchapadas para aefiora y 
caballero, muy bonitas y baratas. 
Adornos de"cristal de Bohemia en juegos de tocador, 
de agua y lavabo, finos, centros de mesa, licoreras, &., &., 
todo á precio de ganga. 
CompcsIelaAQ, entre Obispo y Obrapia 
E L 2? F E N I X . 
12143 4-16 
SE V E N D E 
un espejo de medallón, uua caja de hierro y una romana 
de plataforma: impondrán Salud n. 45. 
12119 5-15 
MUEBLE] 
G A L I A N O 6'A A L L A D O D E L A P E L E T E R I A , 
E S Q U I N A A NEPTUNO, Vendo muy barato, y así el 
comprador tenga cuidado do no cerrar trato en otra par-
te ántea de verse conmigo. Se cambian por otros y el 
que avise se compran pagándolos mny bien. 
12076 6-15 
SE V E N D E 
el mobiliario completo de un tren de lavado: informarán 
á todas horaa Empedrado n. 2. 12104 4-15 
Fianino. 
Se vende uno en buen eatado, propio para aprender; 
es una gi nga, en $70 billetes. Aguila 155 deade las nue-
ve de la mafiana en adelatte. 12137 4-16 
B A R A T O . 
So vende un armarlo para libros: impondrán San I s i -
dro n. £0 1'",«7 ¿-i* 206 4-15 
S E V E N D E 
nn juego de sala á lo Lula X V . Egido 31 darán razón, 
12082 4-15 
PANORAMAS. 
Magníficas vistas de todoa loa acontecimientoa más 
notable» d-il Universo, pintedaa por buenos artiataa, to-
d i H de ¿rjn efjoto; se ven dea muy barat.ac; aprovechen 
eAta gang* todoñ los que tienen panoramas en el campo: 
O-Rti lU 97 esquina áBernaza. establecimiento de imá-
gf-ne» d ' Si oes o S )ler. 12026 6-13 
VKNDE 
un hormo ÍO panorami de cedro y pople con la c.-ya sur-
tida de vistiis: en la calle de la Marina 26 ir>f. rmaián. 
0:1061 lü 12 
M A . 
A S M A , AHOGO, 
toda dificultad en le respiración: so curan esto» t e r r i -
bles padecimientos con laa gotas antiaamáticas de la bo-
tica Santa Ana, Muralla 68 
CATARROS, RESFRIADOS, 
ficcolones, cargazón de pecho, quebrantamiento gene-
ral; todo ae quita oon loa polvos antioatarrales de la bo-
tica Santa Ana. Biela 68. 
11664 15-5S 
C1MIEÜT0 PORTICO SUPERIOR 
propio para tauquea de Ingenios, pozos hidráulicos y 
otros varios usos. Se acaba de recibir una gran partida 
que ae detalla á precios muy convenientes en la calle 
Obispo n. 21, escritorio de J . A . Bances. 
Cn. 1017 30-88 
A los aficionados á la caza. 
Se vende una escopeta de dos cafinnes de Lafonché, 
fuego central, de retroceso: Aguila 211, casa de p rés t a -
mos. En la misma se compran mueblea y se pagan bien. 
11951 8-U 
A los fabricantes de cigarros 
soles prepone, á precio de ganga, una partida de txcr 
ente papel para cigarrillos marca 
u m u m DE SBVILLÁ. 
que se desea realizar cuanto Antes por necesitan a ol 
local que ocupa, en la calle de Cuba n. 67 entre Tendente 
Boy v Muralla, On. 1022 1-8 
Sa venda unap li 'a do 14 piés de !a;i:'> » ii« riiáoxtr" 
54 tuboa do 3 pn eadas de .lUmetro > 12 p éa de l * \ ge 
pardillas ds repurun.: ohim •«ea do 30 p;éB de argo j 2Q 
pulgadas de díáuiOtri; manf.iuí.tro v á l m ' a án e. gi r i!ad i 
es una de'pgaa v de vapor.drt u>o p iro «a m iv buen CE- i 
tado, muvlbaraía: en Cer]o8 I I I207 [Informarín. i 
12375 4-18 • 
1 0 8 
INSECTICIDA G A L Z Y 
D E S T R U C C I O N I N F A L I B L E 
de Its Chinches, de ¡as Pulgas, de los Piojos, itlasMoscas, 
de los Mosquitos, las Correderas, 
las Polillas, las Hormigas, las Orugas, los Gorgojos, ele. 
El kilog. 12 fr.; 100 gramos, enviados por el correo, 1 fr. 95 
FABRICA : 71. Conrs d'HerboayUIe, en LYON 
E n í e r n i e i l * Secretas 
B L E N O R R A G I A S 
G O N O R R E A S 
F L U J O S B L A N C O S ] 
r e c i e n t e s y a n t i g u o s , son 
curados en a l g u n o s d i a s , en 
s e c r e t o , s i n r é g i m e n n i t i -
s a n a s , sin cansar n i molestar 
los ó r g a n o s digestivos, por las 
e inyección ao 
I C A V A 
DEL DOCTOR F0ÜR&ER 
P a r i s , 8 8 , P l a c e de l a M a d e l e i n e i 
bilase (|ue en las Cajas, ea lis Ftiqoetas - j / - ^ <7Z„n*,/*»^ 
I M las PilJoras it ttllá la luscripcioa J U ^ S * H l > U U t m * 
Depositarlo en L a Habana : J O S É S A B R A , 
K S Í F E E M E D . a D E S S E C R E T A S 
DR CH. A L B E R T 
Médico de la Facultad de Paris, Ex-fermacéutlco de fot 
Hospitales, Profesor de Medicina, el dé Botánica 
Premiado con Medallas y Recompensas nacionales 
B O L S E E A R M E N I A . — Cuentan treinta años de I 
excelente ¿l ito universal contra los Derrames re-1 
cirntes ó n/itujuos y los Flujos blancos, 
VINO D E ZAHZÁPARBILLA. - E s el mas pode-
roso remedio curativo conocido contraías enfermedades I 
mas inveteradas, tales como las Berruqas cancero- ] 
sos. las Ulcera?, los Granos, los Empeines, las 
¡iscrrifutas <l los Vicios de la sangre. 
G R A N O S P U R G A T I V O S . - Recomendados por 
las Celebridades cn Medicina como Purgativos y | 
Laxantes superiores. 
(Véase et Tratado que se di írttli) 
P A R I S , 19, r u é (calle) M o n t o r g u e i l , P A R I S | 
Depositario en la Habana : JOSÉ SARRA. 
Remedio específico contra las Fiebres 
E U X I R f O N I C O 
c o n Q U I N A y C A C A O 
clel 33r O - O Z A R D 
de la Facultad de Medicina de Paris 
S u p e r i o r á todas las preparaciones del mismo género. 
Por el Cacao, las Ciscaras de Naranjas amargas, etc., 
que contiene, unidas á la Quina. 
Es NUTRITIVO, DIGESTIVO, ESTOMACAL, FEBRÍFUGO, 
ANTI-NERVIOSO é HIGIÉNICO. 
•Sj Burdeos (Franci i), J . LARROQUE, Sucesor de Meure 
117, calle Notre-Damo y calle Saint-Isprit, 37 
Depositario en la Habana : 7 0 S É SAXU£&< 
Exíjase el sello 
Francés, 
Exíjase el sallo 
Francés. 
A L C L O R H Y D R O - F O S F A T O D E C A L 
E l m a s poderoso de los r e c o n s t i t u y e n t e s adoptado por todos los Médicos de Europa en 
todos los casos de Estenuacion de fuerzas, de Anemia, Clorosis, Tisis, Caquexia ó Cacoquitnia, 
Escrófulas, Raquitismo, Enfermedades de los huesos,Dificultades de crecer, Inapetencia, Dispepsias. 
Paris, C O I R R E , Farmacéutico, 79, calle de Cherche-IIidi.—Depósitos en las princijales rarmacias. 
I N J E C T I O N C A D E T 
BÁCIOH CIERTA en 3 DIAS sin otro medicamento 
P A R I S — 7, Boulevard Jfenain, 7 — P A R I S 
E l " V i n d e B u g e a u d " 
T O N I - N U T R Í T I VO 
con QUINA y CACAO mezclados con un vino de España, de primera 
calidad, esta ordenado diariamente por los mas eminentes médicos 
de todos los países contra las enfermedades siguientes : Anemia, 
Clorosis, Enfermetíades nerviosas de todas clases, Diarrea cró-
nica. Hemorragias, Escrófulas, Dolencias escorbúticas. Males 
del Estómago y Convalecencias de todas las fiebres. 
Venta por Mayor: L E B E A U L T , M A Y E T y 0* 29 , rué (calle) Palestro, PARIS 
Solo por menor, Paria, Phu LSBEAULT, 53, Béanmar. 
S E L E H A L L A T A M B I E N E N L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S 
I N S O M N I O S , D O L O R E S , A G I T A C I O N E S 
J A R A B E d e d o r a l d e F O L L E T 
S I R O P de cMoral de F O L L E T 
E l J A R A B E D E F O L L E T es e l c a l m a n t e p o r exce -
l enc ia que suppr ime e l d o l o r y p r o c u r a e l s u e í i o t r a n q u i l o y 
r e p a r a d o r . S u s efectos son r a p i d í s i m o s s i n o frecer n i n g u n o de 
los inconvenientes de las p r e p a r a c i o n e s de l opio. I m p o r t a mucho 
el uso del J A R A B E D E F O L L E T que se vende en f r a s c o s que 
l levan etiquetas en que e s t á e s c r i t a , con c u a t r o ¿ 7 ^ . 
colores, l a firma, pues ta a l m a r g e n , de l i n v e n t o r : <¿_III 
S e v e n d e por menor en l a m a y o r p a r t e de l a s f a r m a c i a s . 
F a b r i c a c i ó n por m a y o r : G a s a L . F R É R E et C h . T O R C H O N . 
1 9 , r u é ( c a l l o ) J a c o b , P A R I S . 
20 Años de éxito. — 25 Primeras Medallas y Diplomas de Honor. 
H A R I N A L A C T E A N E S T L E 
C U Y A S A S E es l a B U E N A ¡LECHE 
E s el mejor alimento para los Niños de corta edad. Suple á la I 
Insuficiencia do la leche matemnl y facilita el destete. Con su uso( 
no hay diarreas ni vómitos y su digestión es fácil y completa. 
Se emplea ventajosamente, como alimento, para los adultos 
1 Fihria ^ y los convalecientes que tienen estómagos delicados. 
L E C H E C O N P E N S A D A N E S T L É 
V e r d a d e r a X^EGHE P U R A de V A C A S S U I Z A S que conserva su aroma y todas sus I 
cualidades nutritivas. Ademas de los grandes servicios que esta conserva hace a la Escuadra al 
egérc i lo y á los hospitales, olla ha entrado en la al imentación de los particulares á quienes da j 
una leche agradable, natural y saludable. 
Exigir la Firma SESTBX Z f S S T Z i S y la Marca da Fábrica : I V X E O D E P A J A R O S . 
Casa H E N R I N E S T L É C H R I S T E N FRÉRES, 16, r ué du Pare-Rojal, en PARIS 
Depositario en L a Habana : J O S É SABRA. 
La. ETERNA BELLEZA del CUTIS obtenida poi el emplee de la 
P E R F U M E R I A - O R I Z A I 
de L . L E G R A N D 9 Proveedor de la Cor te de Rusia . 
C R É M E O R i Z A © ] 
l ' s seurdeplus ieurs ' 
Esta CREMA snama 
y blanquea el Cu t í a 
«índole U TRASSPARENCIi J m>mk delalaTeotud 
[HASTA LA MAS AVANZADA EDAD 
Ella preserva ItúalmtlttS 
\\it\ Aire seco y Caliente que 
Ateza el Rostro 
7 de 1*8 Manchas, Peca* 
ORÍZA-LAGTÉ 
LOCION EMULSIVA 
Blanquea y refresca el cutis 
Quita las pecas. 
ORIZlHELOüTÉ 
JABONceíun elD'O.REYEIL 
E: mas suave para el cutis. 
ESS.-ORIZA 
Perfumes de todos los 
aromas do flores nuevas 
adoptados por la moda. 
ORIZA-VELOÜTÉ 
PÓLV0 de FLOR de ARROZ 
adherente al cutis. 
Dándole el 
aterciopelado del melocotón 
No mK Tinturas Progresivas 
PARA EL PÍLO BLAÜCO, 
¡ W s S K i T H S O N ] 
l Vn solo Frasco 
3pAr»t:oTolvoronBeffn!AAa 
l Cabello y á la Barba 
«1 color natnral en 
TOOOS LOS «IATICM 
CÍOB KSTK LIOOIDO 
fno bal necedad de UYAl la UBDil 
antes ni después 
/ A P L I C A C I O N F AOll» 
Resultado Inmediato 
Ko mancha la piel ni psrjadlt» 
It talud. 
Sn todss las FerfnmablJ 
-y relnanerlAl. 
O R I Z A - O B L ) A - c e i t e p a r a e l C a l o e l l o . 
